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1. Esporte 
A VIOLÊNCIA NO FUTEBOL SOB O OLHAR DE MEMBROS DE UMA TORCIDA ORGANIZADA  
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Instituições: 1Secretaria de Educação da Prefeitura Municipal de Icó, Icó-CE, Beasil.; 2Instituto Federal de Educação 
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INTRODUÇÃO:  A Violência no Futebol é um assunto complexo, presente no Brasil e em outros países, que necessita 
ser estudado pela grande dimensão e importância deste esporte no país. A origem dessas práticas está ligada a diversos 
fatores: histórico, psicológico, social, entre outros. . A escolha da temática deu-se pela dimensão desse esporte no nosso 
país e a importância de estuda-lo. Sabendo-se que nas informações divulgadas sobre a Violência no Futebol quase 
sempre são citadas as Torcidas Organizadas, é importante saber qual a opinião de integrantes desses grupos sobre a 
problemática. OBJETIVO: Tem por objetivo discutir a violência entre Torcedores de Futebol sob o ponto de vista de 
integrantes de uma Torcida Organizada MÉTODOS:  O estudo é de natureza qualitativa e foi realizado com uma 
Torcida Organizada da cidade de Juazeiro do Norte no Ceará. Foi realizada uma entrevista seguindo um roteiro 
semiestruturado. Participaram do estudo cinco integrantes, de ambos os sexos, selecionados de forma não probabilística 
por acessibilidade. Buscou-se obter dados para um debate sobre o tema. O método utilizado para a análise foi o 
dialético. RESULTADOS: Constatou-se que os sujeitos da pesquisa relataram que a violência é algo existente nesses 
grupos, no entanto, acreditam que não podem ser reconhecidos e caracterizados apenas por esse aspecto. Verificou-se 
que são diversas as causas dos conflitos, foram citados: os acontecimentos surgem a partir do desrespeito entre os 
indivíduos de torcidas diferentes, há uma tendência de autoafirmação presente nesses grupos, as rivalidades existem 
devido a alianças/uniões, bem como a falha de organização, a falta de segurança e outros problemas decorrentes da 
nossa sociedade. A mídia também foi citada como de fundamental importância na construção de um discurso de 
violência em torno das Torcidas Organizadas. CONCLUSÃO:  Concluímos que a Violência entre torcedores de Futebol 
decorre tanto das atitudes dos indivíduos, como da falta de organização e de segurança nos eventos. Além disso, 
destaca-se também que o Futebol funciona como um microcosmo de muitos problemas sociais brasileiros, vivenciados 
principalmente pela juventude, maioria nesses grupos. A construção de um discurso que apenas generaliza torcedores 
�R�U�J�D�Q�L�]�D�G�R�V�� �F�R�P�R�� �³�F�U�L�P�L�Q�R�V�R�V�´���� �³�Y�k�Q�G�D�O�R�V�´�� �R�X�� �³�E�D�Q�G�L�G�R�V�´�� �Q�m�R�� �F�R�Q�W�U�L�E�X�H�� �S�D�U�D�� �F�D�P�L�Q�K�D�U�� �H�P�� �E�X�V�F�D��de soluções e 
controle do problema. Punir as Torcidas Organizadas tirando seu material, ou mesmo proibindo de entrar no estádio, 
também não demonstra-se eficaz. Necessita-se, portanto, de uma mudança de atitudes por parte dos torcedores, e da 
aplicação de efetivas políticas públicas que permitam essa mudança, educando, reeducando e punindo os sujeitos que 
estão envolvidos. 
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1. Esporte 
PERFIL SOMATOTIPICO DE ATLETAS AMADORES DE BASQUETEBOL: UM ESTUDO DE CASO NO 
CEARÁ   
 
Autores: Antônio Helmer da Silva Valentim1; Vinicius Luiz Alves Soares1; Pedro Victor Domingues Pereira1; Cleene 
Tavares de Souza1;  
 
E-mail para correspondência: helmer-92@hotmail.com 
 
Instituições: 1Universidade Regional do Cariri (URCA)- Igautu/CE. Brasil;  
 
Palavras-chave: Basquetebol; Atletas; somatotipo 
 
Apoio: sem apoio financeiro 

INTRODUÇÃO: O basquetebol é hoje um dos esportes com mais adeptos em todo mundo, e que exige características 
biótipicas especificas, como a composição corporal, que envolve a  massa magra e percentual de gordura adequado, 
bem como, o comprimento de membros que colaboram para o uma boa performance. Assim, o somatotipo é um método 
bastante utilizado para traçar perfis biótipos ideais para cada modalidade esportiva, que contribui para o melhor 
rendimento. OBJETIVO: Identificar o perfil somatotipico de atletas amadores de basquetebol. MÉTODOS:  A 
pesquisa trata-se de um estudo de caso, de cunho descritivo, onde foram avaliados 20 jogadores de basquetebol  de um 
time da cidade de Iguatu-ce. Os atletas foram divididos em três grupos de acordo com tempo de prática, sendo: G1 (2 
anos ou menos), com 7 atletas, com idade (17±1,9 anos); G2 (3 a 6 anos), com 5 atletas, com idade (18,2±1,4 anos) e 
G3 com 8 atletas (7 anos ou mais) e idade (26,8±4,7 anos). Para a determinação do somatotipo utilizou-se o método 
proposto por Heath & Carter (1967), que leva em consideração as características fenotípicas, classificando em três 
componentes, são eles: endomorfia, mesomorfia e ectomorfia, Para o levantamento das medidas somáticas foram  
coletadas as seguintes medidas antropométricas: massa corporal, estatura, circunferência de braço contraído e perna, 
diâmetros ósseos biepicondiliano de úmero, bicondiliano de fêmur, e dobras cutâneas tricipital, suprailíaca, 
subescapular e de perna. Todas as medidas foram realizadas de acordo com o protocolo de Petroski (2011). A análise 
dos dados foi realizada através da estatística descritiva e frequência e percentual no programa Statistical Package for 
Social Sciences (SPSS) versão 20, com o nível de significância adotado (<0,05).   RESULTADOS: Os grupos (G1, G2 
e G3) apresentaram média de massa corporal e estatura (67,4±15,0kg e 177,0±7,9cm); (81,6±23,0kg e 185±4,7cm); 
(81,5±15,3kg e 181±9,7cm) respectivamente. O somatotipo para o G1 apresentou-se percentuais iguais (28,6%), para os 
perfis endomorfo-mesomorfo, ectomorfo-mesomorfo e ectomorfo-endomorfo. No G2 o perfil endomorfo-mesomorfo 
prevaleceu entre os atletas. Já os atletas do G3 os perfis mesomorfo-endomorfo e endomorfo-mesomorfo demostraram 
frequência iguais (37,5%). CONCLUSÃO: Percebe-se que os indivíduos do grupo G1, de menor idade e tempo de 
prática, apresentaram uma predominância no perfil ectomofia. Nos indivíduos do grupo G2, a maioria de atletas com 
perfil endomorfo-mesomorfo, composto por atletas de maior tecido adiposo e pouco músculo. No G3 atletas com mais 
idade e tempo de prática, foi observado à prevalência dos perfis mesomorfo-endomorfo e endomorfo-mesomorfo.  
Assim atletas com maior densidade de músculo e gordura, o que seria uma desvantagem em esporte que necessita de 
atletas mais ágeis e de maior movimentação. 
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1. Esporte 
PERFECCIONISMO: UM TRAÇO ADAPTATIVO OU MAL ADAPTATIVO PARA A COESÃO DE GRUPO 
NO ESPORTE DE ALTO RENDIMENTO?  
 
Autores: Carla Thamires Laranjeira Granja1; Eliakim Cerqueira da Silva1; Deborah Silva de Menezes1; Daniel 
Vicentini de Oliveira2; Lenamar Fiorese Vieira3; José Roberto Andrade do Nascimento Júnior1;  
 
E-mail para correspondência: thamiresgranja1@gmail.com 
 
Instituições: 1Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), Petrolina/PE, Brasil; 2Faculdade 
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INTRODUÇÃO:  Entender como as características da personalidade dos indivíduos influenciam as dinâmicas de grupo 
é essencial para a área da psicologia do esporte e para o desempenho esportivo. Dentre os traços de personalidade que 
podem afetar o desenvolvimento de uma equipe esportiva, destaca-se os traços de perfeccionismo. Atletas altamente 
perfeccionistas costumam apresentar rotinas específicas e elevados padrões de comportamento, além de traçarem metas 
significativas para o seu desempenho. Os traços de perfeccionismo são classificados como adaptativo (positivo) e mal 
adaptativo (negativo), podendo ser considerados como importantes mediadores das experiências afetivas, cognitivas e 
comportamentais dos atletas, influenciando na maneira como se relacionam dentro da equipe (coesão). A coesão de 
grupo é o produto da individualidade dos membros de uma equipe, sendo definida como um processo dinâmico que 
envolve a tendência de um grupo estar e permanecer unido, traçando e buscando satisfazer objetivos e necessidades 
(sociais e da tarefa) em comum de seus membros. OBJETIVO:  Investigar o impacto do perfeccionismo sobre a 
percepção de coesão de grupo de atletas de futsal. MÉTODOS:  Participaram 301 atletas do sexo masculino 
(25,48±4,90 anos), integrantes das equipes participantes da Liga Nacional de Futsal 2013. Os participantes foram 
�G�L�Y�L�G�L�G�R�V���H�P���G�R�L�V���S�D�U�H�V���G�H���J�U�X�S�R�V�����³�F�O�D�V�V�L�I�L�F�D�G�R�V�´���H���³�Q�m�R-�F�O�D�V�V�L�I�L�F�D�G�R�V�´���S�D�U�D���D���I�D�V�H���I�L�Q�D�O���G�D���F�R�P�S�H�W�L�o�m�R�����H���³�W�L�W�X�O�D�U�H�V�´���H��
�³�Q�m�R-titular�H�V�´���� �&�R�P�R�� �L�Q�V�W�U�X�P�H�Q�W�R�V�� �I�R�U�D�P�� �X�W�L�O�L�]�D�G�R�V�� �D�� �(�V�F�D�O�D�� �0�X�O�W�L�G�L�P�H�Q�V�L�R�Q�D�O�� �G�H�� �3�H�U�I�H�F�F�L�R�Q�L�V�P�R�� �S�D�U�D�� �R�� �(�V�S�R�U�W�H-2 
(SMPS-2) e o Questionário do Ambiente de Grupo (GEQ). Para análise dos dados utilizou-se o teste de Kolmogorov-
Smirnov, a Correlação de Spearman e a Análise de Equações Estruturais (p<0,05). RESULTADOS: Quando 
correlacionado os traços de perfeccionismo com a coesão de grupo em função da classificação das equipes para a fase 
final da competição, evidenciou-se correlação positiva da pressão parental percebida com integração para o grupo-tarefa 
(r=0,23) e integração para o grupo-social (r=0,21) para os atletas classificados. Já para os atletas não-classificados, as 
dúvidas na ação correlacionou-se inversamente com a atração individual para o grupo-tarefa (r=-0,22). Já nas 
correlações entre as dimensões do perfeccionismo e da coesão em função da titularidade, os atletas titulares 
apresentaram correlação positiva entre a pressão parental percebida e a atração individual para o grupo-social (r=0,20), 
e correlação inversa entre as dúvidas na ação e a atração individual para o grupo-tarefa (r=-0,17). Em atletas não-
titulares, foi identificada correlação inversa da atração individual para o grupo-tarefa com preocupação com os erros 
(r=-0,17) e com dúvidas na ação (r=-0,17). Em relação ao modelo de regressão, o perfeccionismo apresentou impacto 
significativo (p<0,05) para todos os grupos, exceto os não-titulares, demonstrando um baixo (��<0,20) a moderado efeito 
(��>0,20) sobre as dimensões da coesão de grupo. Especificamente, as dúvidas na ação afetaram negativamente a coesão 
para tarefa dos não-classificados e titulares, enquanto a pressão parental percebida afetou positivamente a coesão social 
e para tarefa dos atletas classificados e titulares.  CONCLUSÃO:  No contexto do futsal de alto rendimento o 
perfeccionismo mal adaptativo pode ser considerado um fator prejudicial para a coesão para tarefa. No entanto, a 
pressão parental, apesar de ser um traço mal adaptativo, parece ser preditora de melhores níveis de coesão de grupo. 
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1. Esporte 
O PROJETO CONSTRUINDO PELO ESPORTE: UM AGENTE MULTIPLICADOR DE NOVAS AÇÕES 
COM O JUDÔ A PARTIR DA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA.   
 
Autores: DIEGO ALVES RIBEIRO QUEIROZ1; LEOPOLDO KATSUKI HIRAMA1,2;  
 
E-mail para correspondência: DIEGORIBEIRO577@GMAIL.COM 
 
Instituições: 1UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA ; 2UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 
CAMPINAS ;  
 
Palavras-chave: JUDÔ; AGENTE MULTIPLICADOR ; EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA  
 
 

INTRODUÇÃO:  A extensão universitária se constitui com um dos tripés que compõem a universidade (HIRAMA et 
al, 2016) e através dela proporciona à comunidade a troca de conhecimentos das diversas áreas em que atua. 
Especificamente na área da Educação Física encontramos na literatura conquistas alçadas a partir dessas ações 
extensionistas, seja na formação humana das crianças, adolescentes e jovens participantes (QUEIROZ e HIRAMA, 
2016; SQUARCINI et al, 2015; RUFINO e MARTINS, 2011), ou contribuição na formação dos graduandos 
participantes desses projetos, programas e inciativas (QUEIROZ e HIRAMA, 2016; HIRAMA et al, 2016). Todavia 
inexistem estudos que discutem as contribuições dessas ações na construção de novas iniciativas para além da relação 
acadêmica. Desta forma, este estudo partiu do surgimento de novas ações relacionadas ao judô, modalidade ensinada no 
projeto de extensão Construindo pelo Esporte, da UFRB, sem o envolvimento direto dos responsáveis desta instituição. 
OBJETIVO: Verificar e discutir as possíveis influências do Projeto de Extensão Construindo pelo Esporte no 
surgimento de outras ações no município de Amargosa-BA.  MÉTODOS:  Foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas (GIL, 2009; BONI e QUARESMA, 2005), com responsáveis por núcleos de judô na cidade e com o 
coordenador das últimas 10 (dez) edições dos Jogos Estudantis da Rede Municipal de Amargosa-BA-JERMA. As 
perguntas visaram levantar possíveis influências do projeto nessas ações. RESULTADOS: Foram colhidos os 
depoimentos dos professores responsáveis por dois núcleos que surgiram em 2015. Ambos afirmaram que a Projeto 
Construindo pelo Esporte tem influência direta no surgimento destes novos núcleos por terem eles próprios participado 
como discentes bolsistas, o que despertou o desejo por montarem as novas turmas e por criar uma cultura esportiva da 
modalidade, possuindo, inclusive, ex-alunos do projeto como atuais praticantes. O coordenador do JERMA afirma que 
o judô passou a fazer parte dos jogos a partir de 2012, após dois anos de existência do projeto extensionista na cidade de 
Amargosa-BA e acrescenta que o judô foi responsável por uma parte significativa de alunos nos jogos. Ao ser 
perguntado se a inserção do Judô nos jogos sofre influências das ações do projeto o coordenador afirma que sim, tendo 
�H�P���Y�L�V�W�D���T�X�H���R���S�U�R�M�H�W�R���³�I�R�L���R���F�H�O�H�L�U�R���G�R���M�X�G�{���Q�R���P�X�Q�L�F�t�S�L�R�´����CONCLUSÃO: Analisado os dados encontrados oriundos 
das impressões levantas pelos entrevistados é possível concluir que as ações extensionistas do Projeto Construindo pelo 
esporte, da UFRB, influenciou para o surgimento de novas inciativas com a modalidade judô no município de 
Amargosa-BA, se configurando como agente multiplicador. 

  



 
 

40 
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A TITULARIDADE E O TEMPO NA EQUIPE SÃO FATORES INTERVENIENTES NA COESÃO DE 
GRUPO NO FUTSAL DE ALTO RENDIMENTO?  
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INTRODUÇÃO:  A Coesão de Grupo desenvolve um papel essencial para o bom desempenho de atletas e o sucesso 
das equipes esportivas, uma vez que auxilia no desenvolvimento da união de uma equipe, aumentando as chances de 
alcance das metas coletivas e satisfazendo também as necessidades afetivas e individuais dos integrantes. Aliado a isso, 
o tempo na equipe pode contribuir para a coesão de grupo, pois o tempo que os atletas permanecem juntos tende a 
favorecer o desenvolvimento da coesão de grupo, além do que, as experiências compartilhadas como vitórias e derrotas 
são importantes no desenvolvimento e manutenção da coesão. OBJETIVOS:  Analisar se a frequência de jogos como 
titular e o tempo na equipe são fatores intervenientes na percepção de coesão de grupo de jogadores de futsal. 
MÉTODOS:  A pesquisa é quantitativa e descritiva. A amostra se caracteriza como não probabilística na medida em 
que a investigação decorreu a partir do voluntariado de 301 atletas do sexo masculino, com média de idade de 25,48 ± 
4,90 anos, participantes da Liga Nacional de Futsal do ano de 2013. Os instrumentos utilizados foram: a) Questionário 
do Ambiente de Grupo (GEQ) e b) Questionário semiestruturado elaborado pelos próprios autores para obter dados 
como, disputa da primeira competição, a quantidade de treinos por semana, de horas de treino por sessão, o tempo na 
equipe e a frequência de jogos como titular. Os dados foram tratados mediante os testes de Kolmogorov-Smirnov, 
Kruskal-Wallis �H���³�8�´���G�H��Mann-Whitney. A significância adotada foi de p<0,05. RESULTADOS: Verificou-se que em 
relação à frequência de jogos como titular, apenas 21 atletas (7,0%) responderam que participavam de todos os jogos 
como titular e 65 (21,6%) frequentemente iniciavam os jogos como titular. Por outro lado, 46,8% dos jogadores (n = 
141) algumas vezes iniciavam as partidas como titular, enquanto que 24,6% (n = 74) sempre começavam os jogos como 
reserva. Quanto à coesão de grupo, houve diferença significativa apenas na dimensão de Atração Individual para o 
Grupo-Tarefa (p=0,0043), evidenciando que os jogadores que sempre iniciavam os jogos como titular possuíam maior 
envolvimento individual como as metas da equipe. Verificou-se que os atletas que estavam em suas respectivas equipes 
há mais de um ano apresentaram maiores valores na dimensão de Atração Individual para o Grupo-Tarefa (p=0,022). 
CONCLUSÃO: Concluiu-se que a titularidade é um fator interveniente na coesão de grupo, considerando que os 
atletas mais envolvidos individualmente com os objetivos da equipe eram titulares. Acerca do tempo na equipe, 
observou-se que quanto maior o tempo de convivência da equipe, maior é o envolvimento pessoal e com os objetivos 
comuns da equipe. 
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1. Esporte 
A PRÁTICA ESPORTIVA E O DESENVOLVIMENTO HUMANO: UMA ANÁLISE FENOMENOLÓGICA 
SOBRE A EXPERIÊNCIA DE ATLETAS E PARATLETAS  
 
Autores: Erika Hofling Epiphanio1,2; Emanuella Matos da Silva 1; Roseana Pacheco Reis Batista1,2; Sonha Maria 
Coelho de Aquino1,2;  
 
E-mail para correspondência: erikapsicoesporte@yahoo.com.br 
 
Instituições: 1Universidade Federal do Vale do São Francisco; 2NEPFEE- Núcleo de Estudos e Pesquisa em 
Fenomenologia e Esporte;  
 
Palavras-chave: Psicologia do Esporte; Pesquisa Fenomenológica; Atletismo 
 
Apoio: Colegiado de Psicologia- UNIVASF 

INTRODUÇÃO:  O esporte é uma prática constantemente associada a diversos benefícios de saúde, sendo estes 
encontrados nas diversas dimensões humanas como desenvolvimento físico, psíquico, social e espiritual. No entanto, a 
evolução do esporte de alto rendimento, nem sempre aponta para estes mesmos benefícios, pois é comum experiências 
negativas, permeadas pela falta de apoio, ausência de estrutura afetiva de acompanhamento de atletas, entre outros 
diversos fatores políticos, sociais, econômicos e psicológicos. Esta negatividade, muitas vezes podem surgir por falta de 
uma compreensão mais aprofundada por parte do próprio atleta das suas vivências, bem como por total 
desconhecimento de pessoas relacionadas ao meio esportivo das experiências subjetivas dos atletas. Dessa forma, 
partimos da concepção fenomenológica que concebe que o homem em sua totalidade  que só pode ser compreendido a 
partir da sua relação com o mundo que habita (ser-no-mundo) e das relações vivenciadas (ser-com-outros) por eles para 
acessar suas próprias experiências subjetivas na prática esportiva. OBJETIVO: Analisar as implicações da prática 
esportiva para o desenvolvimento humano dos atletas e paratletas, a partir da própria compreensão da experiência dos 
colaboradores da pesquisa. MÉTODO:  Participaram do estudo três atletas e três paratletas do Vale do São Francisco, 
ambos do sexo masculino. Utilizou-se como instrumento de coleta de dados a entrevista aberta, partindo-se de três 
questões mobilizadoras. As entrevistas foram analisadas com base no método qualitativo proposto por Giorgi, em que 
com a transcrição das entrevistas e após uma compreensão geral do relato, divide-se o relato em unidades de 
significado, que é quando o pesquisador transforma o dito pelo sujeito em linguagem psicológica, seguindo-se com a 
construção de uma síntese de cada relato, extraindo-se a essência dos fenômenos comuns na vivência de cada sujeito. 
Por fim, foi realizada a devolutiva aos sujeitos para confirmação dos dados. RESULTADOS: O esporte implica em 
diversas dimensões na vida e existência dos participantes, oferecendo a todos eles mudanças positivas nos aspectos 
físico, psíquico, econômico e social;  maior atenção e cuidado com o corpo, no caso de paratletas, contribuindo no 
processo de autoestima; as conquistas econômicas que permitiram a aquisição de bens; a interação com a equipe, as 
amizades conquistadas no esporte e o reconhecimento social; quanto a dimensão psíquica, a prática esportiva permite 
que eles acreditem mais em si e desenvolvam suas capacidades. Todos os atletas estudados trazem a experiência de 
superações vividas com o esporte competitivo, como marcante do ponto de vista existencial, pois por meio dele podem 
superar seus limites e se perceber realizados. Ainda se destaca no relato dos paratletas a prática esportiva como uma 
experiência que possibilitou olhar e potencializar aquilo que cada um possuía, em detrimento de um olhar sobre si 
daquilo que faltava no seu corpo a partir da deficiência. CONCLUSÃO: O trabalho desenvolvido por esta pesquisa 
aponta a prática esportiva como um recurso potencializador no processo de desenvolvimento humano para atletas e 
paratletas. O esporte na vida dos participantes aparece como promotor da descoberta e ampliação de possibilidades e de 
suas potencialidades. 
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1. Esporte 
A ANSIEDADE E A MOTIVAÇÃO ESTÃO RELACIONADAS AOS COMPORTAMENTOS DE RISCOS 
PARA TRANSTORNOS ALIMENTARE S EM ATLETAS DE ESPORTES COLETIVOS? 
 
Autores: Eduardo Victor Ramalho Lucena1; Jardilene Andrade da Silva2; Hugo Augusto Alvares da Silva Lira1; 
Geraldo José Santos Oliveira2; Lilyan Carla Vaz de Mendonça2; Leonardo de Sousa Fortes2;  
 
E-mail para correspondência: edu.personal.judo@gmail.com 
 
Instituições: 11Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Recife/PE, Brasil; 21Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), Vitória de Santo Antão/PE, Brasil.;  
 
Palavras-chave: Transtornos Alimentares; Ansiedade; Atletas 
 
 

INTRODUÇÃO:  Os comportamentos de risco para transtornos alimentares (CRTA) são condutas prejudiciais à saúde, 
tais como: restrição alimentar por longos períodos, autoindução de vômitos, uso de diuréticos ou laxantes, prática 
extenuante de atividade física, dentre outras. Esses comportamentos de risco podem também acarretar redução da 
potência anaeróbia, hiponatremia e desidratação, sendo prejudiciais ao rendimento esportivo. Por sua vez, algumas 
variáveis psicológicas podem ter influências sobre os CRTA como ansiedade e motivação, podendo interferir no 
desempenho de cada atleta. OBJETIVO: Analisar a relação da ansiedade e motivação com os CRTA em atletas de 
esportes coletivos do sexo masculino. MÉTODOS:  Fizeram parte do estudo 71 atletas (17,38 ± 5,01 anos) do sexo 
masculino de esportes coletivos (futebol, handebol e basquete) do estado de Pernambuco. Para mensuração da 
ansiedade foi aplicado o questionário CSAI-2R, que contém boas propriedades psicométricas para uso na avaliação da 
ansiedade do estado competitivo e autoconfiança para atletas brasileiros, o que demonstra a sua validade para o 
contexto esportivo brasileiro. A motivação foi obtida pela SMS, sendo ela uma das ferramentas mais utilizadas para 
avaliar a motivação no esporte. Foi utilizada a EAAE para avaliar CRTA, o qual busca avaliar a frequência de restrição 
alimentar por longos períodos. O teste Shapiro Wilk foi aplicado para avaliar a distribuição dos dados. Em razão da não 
violação paramétrica do escore da EAAE, optou-se pela utilização de técnicas paramétricas. Média e desvio-padrão 
foram utilizados para descrever as variáveis (subescalas dos questionários, idade e regime semanal de treino). Para as 
análises, as três subescalas de motivação intrínseca da SMS foram somadas. Do mesmo modo, as três subescalas de 
motivação extrínseca da SMS também foram somadas. Utilizou-se a correlação produto-momento de Pearson para 
relacionar as subescalas dos três questionários (EAAE, SMS e CSAI-2R). Conduziu-se a regressão múltipla hierárquica 
para analisar a influência das subescalas da CSAI-2R e da SMS sobre o escore da EAAE. Somente foram incluídas no 
modelo as variáveis que indicaram relação com magnitude superior a 0,20, sendo considerada estatisticamente 
significante, conforme recomendações de Field (2009). Todos os dados foram tratados no software SPSS 21.0, 
adotando-se nível de significância de p<0,05. RESULTADOS: Diferenças estatísticas foram vistas somente nas 
subescalas desmotivação (r = 0,29, p < 0,05) da SMS e autoconfiança (r = -0,44, p <0,05) da CSAI-2R, revelando 
relações com o escore da EAAE. CONCLUSÃO: Os achados deste estudo mostraram relações significativas entre os 
escores da SMS e CSAI-2R com os da EAAE, indicando que, em atletas de esportes coletivos do sexo masculino, a 
desmotivação e autoconfiança (relação negativa) influenciam no risco para desenvolver TA. Com isso, os atletas podem 
apresentar uma redução ou queda em seu desempenho durante as competições. 
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1. Esporte 
O RELACIONAMENTO COM O TR EINADOR É UM FATOR INTERVENIENTE NA MOTIVAÇÃO DO 
JOVEM ATLETA?  
 
Autores: Eliakim Cerqueira da Silva1; Mauro Moreira dos Santos1; Luiz Martins Alves1; Daniel Vicentini de Oliveira2; 
José Roberto Andrade do Nascimento Junior1;  
 
E-mail para correspondência: eliakim.cerqueira@gmail.com 
 
Instituições: 1Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF); 2Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP);  
 
Palavras-chave: Autodeterminação; Ambiente de Grupo; Esporte 
 
Apoio: CNPQ 

INTRODUÇÃO: A motivação é uma das variáveis psicológicas essenciais para as vivências positivas no esporte, 
contribuindo para uma melhor performance esportiva dos atletas. Ambientes psicológicos favoráveis criados por 
pessoas significativas aos atletas, como por exemplo, o treinador, são essenciais para o desenvolvimento da motivação. 
O Relacionamento Treinador-Atleta (RTA) tem sido apontado frequentemente pela literatura como um fator chave para 
o desenvolvimento da autodeterminação (motivação intrínseca) do jovem atleta. No entanto, ambientes psicológicos 
desfavoráveis, nos quais as relações estabelecidas não favoreçam a autodeterminação, tendem a gerar frustrações, 
insatisfações, falta de comprometimento, podendo até criar situações de conflito dentro da equipe. OBJETIVOS:  
Analisar se o RTA é um fator interveniente na motivação de jovens atletas do Estado de Pernambuco. MÉTODOS: 
Participaram desta pesquisa transversal 301 atletas, com idade entre 15 e 17 anos, de ambos os sexos (136 meninos e 
165 meninas), participantes da fase estadual dos Jogos Escolares de Pernambuco do ano de 2016. Os atletas eram 
competidores das modalidades coletivas de Futsal (n = 124), Voleibol (n = 133), Handebol (n = 24) e Basquetebol (n = 
20). Os instrumentos utilizados foram: a) Questionário de Relacionamento Treinador-Atleta (CART�±Q) e b) Escala de 
Motivação para o Esporte-II (SMS-II). A análise dos dados foi conduzida por meio do teste de Kolmogorov Smirnov, o 
coeficiente de correlação de Spearman e a Modelagem de Equações Estruturais (MEE). A significância adotada foi de 
(p <0,05). RESULTADOS: As dimensões do RTA (comprometimento, proximidade e complementaridade) 
apresentaram correlação significativa (p < 0,05) com as regulações relacionadas a motivação autônoma (intrínseca, 
integrada e identificada) e controlada (externa e introjetada). A MEE revelou que a variável latente RTA teve efeito 
�S�R�V�L�W�L�Y�R���W�D�Q�W�R���V�R�E�U�H���D���P�R�W�L�Y�D�o�m�R���D�X�W�{�Q�R�P�D��������� ���������������T�X�D�Q�W�R���V�R�E�U�H���D���P�R�W�L�Y�D�o�m�R���F�R�Q�W�U�R�O�D�G�D��������� �����������������H�[�S�O�L�F�D�Q�G�R����������
e 17%, respectivamente, da variância da motivação autônoma e controlada. O modelo apresentou indicadores de ajuste 
satisfatórios [X² (18) = 54,18 p = 0.001; X²/gl = 3,01; CFI = 0.96; GFI = 0.96; AGFI = 0,92; TLI = 0.94; RMSEA = 
0.08; p (RMSEA <0.05) = 0.018]. CONCLUSÃO: Concluiu-se que o RTA pode ser considerado um fator interveniente 
na motivação do jovem atleta, destacando que um relacionamento de qualidade favorece principalmente a manutenção 
de um comportamento regulado por fatores internos (prazer e satisfação). 
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1. Esporte 
QUALIDADE DE VIDA EM ATLETAS DE AT LETISMO E NATAÇÃO PARALÍMPICA  
 
Autores: Gabriel Lucas Morais Freire 1; Vanthauze Marques Freire Torres 2; Milena Pedro de Morais 3; Gustavo César 
de Vasconcelos 1; Leonardo de Sousa Fortes1;  
 
E-mail para correspondência: bi88el@gmail.com 
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Judas Tadeu- USJT-SP;  
 
Palavras-chave: qualidade de vida; atleta paralímpico; esporte paralímpico 
 
 

  

 

NTRODUÇÃO:  A prática esportiva para a pessoa com deficiência tem impacto importante sobre o aumento da 
capacidade funcional. Por outro lado, o esporte de alto rendimento vem mudando a perspectiva em torno do lado social, 
sendo aos poucos substituído pelo profissionalismo dos atletas em busca constante por resultados em relação às 
capacidades físicas o que pode promover desgastes psicológicos. Essas mudanças estão relacionadas diretamente com 
treinamento físico no que concerne o alto rendimento, no qual são administrados grandes volumes de treino, associado 
com o tempo disponível do atleta tem para treino e descanso no qual pode potencializar diversas alterações negativas. 
Dessa forma, o volume de treinamento, independente da modalidade esportiva, pode apresentar uma relação dose-
resposta negativa na qualidade de vida (QV). OBJETIVO:  Comparar a percepção de QV entre paratletas da 
modalidade atletismo e natação. MÉTODOS: Tratou-se de um cestudo descritivo e de corte transversal com 32 
paratletas (Atletismo= 22 e Natação=10) com idade entre 19 e 50 anos, em instituições esportivas de Recife-PE e São 
Paulo-SP. Para avaliação da qualidade de vida foi utilizado o questionário de avaliação abreviado da qualidade de vida 
da organização mundial de saúde e um questionário sócio demográfico para caracterizar a amostra. O teste de Shapiro-
Wilk foi utilizado para testar a normalidade e a homogeneidade dos dados, respectivamente. Para análise de dados foi 
utilizada a estatística descritiva inferencial, aplicando-se os testes Mann-Whitney e Kruskal-Wallis, com p<0,05. 
RESULTADOS: Não foi observado diferença entre os paratletas de atletismo e natação para o domínio meio ambiente 
(0,170), social (p=0,951), físico (p=0,799) e psicológico (p=0,854). CONCLUSÃO: Podemos concluir que percepção 
de QV em atletas paralímpicos de atletismo e natação são semelhantes. Diante disso, torna-se necessário ampliação da 
investigação para essa população específica relacionado a qualidade de vida e fatores relacionados ao treinamento. 
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1. Esporte 
NÍVEIS DE ESTRESSE PRÉ COMPETITIVO EM JOVENS NADADORES BRASILEIROS  
 
Autores: Glauber Castelo Branco Silva1; Gislane Ferreira de Melo1; Carlos Matheus de Moura2; Gustavo Isaias da 
Silva2;  
 
E-mail para correspondência: glaubercastelobsilva@hotmail.com 
 
Instituições: 1Universidade Católica de Brasília ; 2Universidade Estadual do Piauí;  
 
Palavras-chave: estresse; competição; natação 
 
 

INTRODUÇÃO:  alterações emocionais decorrentes do estresse proporcionados pelo contexto esportivo podem exercer 
impacto bilateral sobre o desempenho dos atletas, estas alterações dependem em grande parte da capacidade 
interpretativa das situações estressantes apresentadas em uma competição e das respostas psicofisiológicas em resposta 
a esse estímulo. OBJETIVO:  Avaliar e comparar os níveis de estresse competitivo por meio do cortisol salivar. 
MÉTODOS:  Foram avaliados 31 nadadores, 18 sexo masculino, 13 sexo feminino com idade 15,2±1,4 anos, no qual 
foram realizadas comparações entre os níveis de cortisol por  sexos e especializades (velocista, meio fundistas e 
fundistas) dos nadadores  As coletas foram realizadas pré (15 minutos antes) e pós competição (imediatamente), 
utilizando-se o método Elisa, Salivette®  e Kit para análise hormonal por quimioluminescência (QL). Foram executadas 
estatísticas descritivas, teste de t student e uma Anova One Way por meio do Statistical Package For The Social 
Sciences (SPSS) �± IBM 22.0. RESULTADO:  cortisol pré competitivo por sexo: masculino (M) 0,37±0,16/ feminino 
(F) 0,39±0,17. Cortisol pós por sexo: (M) 0,49±0,15/ (F) 0,43±0,16. Cortisol (M) pré vs pós 0,37±0,16/ 0,49±0,15* (F) 
pré vs pós 0,39±0,17/0,43±0,16. CONCLUSÃO: os níveis de cortisol não variaram de acordo com o sexo, no entanto, 
com diferença entre o pré e pós (M) e entre o cortisol pré de velocistas e meio fundistas e fundistas. Tais resultados 
caracterizam possivelmente uma maior exigência metabólica para o sexo masculino durante a prova. Entre  os 
velocistas, os níveis mais elevados desse hormônio pode caracterizar um estado antecipatório positivo de prontidão para 
competição, possivelmente atrelado as características da prova, no qual a intensidade máxima e detalhes técnicos podem 
definir o desempenho final. 
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1. Esporte 
PERFIL MORFOFUNCIONAL DE CAPOEIRISTAS  
 
Autores: Heloisa Fernanda Lopes da Silva1; Patrick Ramon Stafin Coquerel1;  
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Palavras-chave: Capoeira; Capoeiristas; Perfil morfofuncional 
 
Apoio: CNPq/PROPESQ/UFRN 

INTRODUÇÃO:  A capoeira é uma expressão da cultura corporal de movimento brasileira. Ela integra os três blocos 
de conteúdo propostos nos Parâmetros Curriculares Nacionais para Educação Física, que são: 1) Conhecimento sobre o 
corpo; 2) Luta, esporte, ginástica, etc; 3) Atividades rítmicas e expressivas. Bastante difundida tanto no Brasil, como 
mundialmente, estima-se atualmente que a Capoeira seja praticada em mais de 150 países, por aproximadamente onze 
milhões de pessoas, o que a torna uma atividade extremamente complexa e heterogênea. Dessa maneira, conhecer o 
perfil morfofuncional de capoeiristas mostra-se muito relevante. OBJETIVO: Descrever o perfil morfofuncional de 
praticantes de Capoeira que participam do grupo Capoeira Brasil, na Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
MÉTODOS:  Trata-se de um estudo descritivo transversal. Fizeram parte do estudo 13 indivíduos (4 do sexo feminino e 
9 do sexo masculino). Foi realizada uma avaliação de 1) parâmetros do fitness: a) composição corporal �± peso, por meio 
de balança eletrônica, estatura, através de estadiômetro de parede, IMC, mediante cálculo do peso dividido pela estatura 
ao quadrado e perímetro da cintura, aferido com fita inelástica, no ponto médio entre a última costela e a crista ilíaca; b) 
força e potência, com uso de dinamômetro manual e salto vertical; c) potência aeróbica, por meio do teste de Legër; d) 
flexibilidade, por meio de flexímetro; e) agilidade, pelo teste do quadrante; e 2) a) teste de tempo de reação; b) teste de 
memória de trabalho visual, por número de acertos. Realizou-se análise estatística descritiva e os dados foram 
apresentados como média ± desvio padrão e intervalo de valor mínimo e máximo. RESULTADOS: Observou-se que a 
maioria dos capoeiristas desse grupo eram do sexo masculino (69,2%) variando entre iniciantes e experts. O grupo 
apresentou como características médias: 25,9 ± 4,4 anos (17,6 a 33,0 anos); 63,0 ± 9,7 kg (43,7 a 76,8 kg); 1,66 ± 0,07 
m (1,52 a 1,76 m); 22,8 ± 3,2 kg/m2 (18,9 a 30,4 kg/m2); 75,3 ± 6,2 cm de perímetro de cintura (65,5 a 84,5 cm); 5,1 ± 
6,7 anos de prática (0 a 19 anos); 2,8 ± 0,6 dias de frequência semanal de prática (2 a 4 dias/semana); 2,1 ± 0,5 horas de 
frequência diária de prática (1 a 3h); 0,513 ± 0,612 segundos de tempo de reação (0,238 a 2,258 s); 6,5 ± 0,5 pontos 
para memória de curta duração (6,0 a 7,0 pontos); 21,9 ± 2,7 pontos de agilidade (16,0 a 26,0 pontos); 86,2 ± 8,7º de 
flexibilidade do quadril direito (70 a 105º); 87,4 ± 8,1º de flexibilidade do quadril esquerdo (75 a 98º); 33,3 ± 11,0 
Newtons de força (13 a 54 Newtons); e 44,4 ± 9,0 cm de potência de membros inferiores (32 a 66 c); 42,6 ± 19,7 Wats 
de potência (10 a 70 Wats). CONCLUSÃO: Embora alguns indivíduos do grupo estudado apresentem algumas 
características similares, incluindo eutrofia e capacidades físicas que possibilitam a prática da Capoeira, outras 
características apresentam-se distintas entre os mesmos, como o tempo de prática, potência, força e flexibilidade, o que 
não os impede de realizar essa prática em grupo. 
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1. Esporte 
O HUMOR E A INSATISFAÇÃO CORPORAL POSSUEM RELAÇÃO COM OS COMPORTAMENTOS DE 
RISCO PARA TRANSTORNOS ALIMENTARES EM ATLETAS MASCULINOS?  
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INTRODUÇÃO: Os comportamentos de risco para transtornos alimentares (CRTA) dizem respeito a atitudes 
patogênicas voltadas para a manutenção ou alteração da massa corporal. As frequentes cobranças as quais os atletas são 
submetidos para melhorarem seu desempenho competitivo podem leva-los a adotarem essas condutas alimentares, 
�E�X�V�F�D�Q�G�R���X�P���F�R�U�S�R���³�L�G�H�D�O���H���F�R�P�S�D�W�t�Y�H�O�´���F�R�P���D���P�R�G�D�O�L�G�D�G�H���S�U�D�W�L�F�D�G�D�����&�R�Q�W�X�G�R�����W�D�L�V���F�R�P�S�R�U�W�D�P�H�Q�W�R�V���S�R�G�H�P���D�F�D�U�U�H�W�D�U��
desidratação, hiponatremia, reduções da potência anaeróbia e consumo de oxigênio, considerados efeitos prejudiciais 
para o rendimento esportivo. Algumas variáveis psicológicas podem estar associadas com os CRTA, dentre elas: o 
estado de humor e a insatisfação corporal (IC). OBJETIVO:  Avaliar se há relação entre o estado de humor e a IC 
direcionada à muscularidade com os comportamentos de risco para TA em atletas de esportes coletivos do sexo 
masculino. MÉTODOS: Foram adotados como critérios de inclusão: a) participar de competição no ano de 2016, b) ter 
regime semanal de treino de pelo menos 6 horas e, c) ter disponibilidade para responder aos questionários. Com isto, a 
amostra deste estudo constou de atletas (17,38 ± 5,01 anos; 11,86 ± 4,35 horas/semana de treinamento) de esportes 
coletivos do sexo masculino [futebol (n = 36), basquete (n = 18) e handebol (n = 16)], que treinavam no estado de 
Pernambuco. A Escala de Atitudes Alimentares nos Esportes (EAAE), Escala de Insatisfação e Checagem Corporal nos 
Esportes (EICCE) e Escala de Humor de Brunel (BRUMS) foram utilizadas para avaliar os CRTA, IC e estado de 
humor, respectivamente. Conduziu-se o teste Shapiro Wilk para verificar a normalidade dos dados e em seguida, a 
Correlação de Pearson para relacionar as variáveis da pesquisa. RESULTADOS: Não foram encontradas correlações 
entre os escores da EICCE e BRUMS e aos da EAAE (p > 0,05). CONCLUSÃO:  Concluiu-se que, em atletas de 
esportes coletivos do sexo masculino, os CRTA não são influenciados pelo humor e IC. 
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1. Esporte 
FATORES MOTIVACIONAIS DE HOMENS JOVENS PRATICANTES DE LUTAS NA CIDADE DE 
IGUATU &NDASH; CE  
 
Autores: Italo Chagas Paz1; Alfredo Anderson Teixeira-Araujo1,3; Cícero Rodolfo de Almeida Cardoso1; João Pedro 
Martins1; Iuri Barbosa Leite1; Karisia Monteiro Maia2; Loumaíra Carvalho da Cruz1,2;  
 
E-mail para correspondência: iitalopazz@gmail.com 
 
Instituições: 1Universidade Regional do Cariri - URCA/UDI; 2UNILEÃO - Centro Universitário Dr Leão Sampaio; 
3Programa de Pós-Graduação em Educação Física - PPGEF/UNIVASF;  
 
Palavras-chave: Lutas; Homens; Motivação 
 
Apoio: Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico - FUNCAP 

INTRODUÇÃO:  Na atualidade, as modalidades de lutas estão sendo procuradas pelas pessoas com os mais variados 
objetivos. Seja para obter e/ou manter a qualidade de vida, seja por razões estéticas ou de sociabilidade. OBJETIVO:  O 
objetivo do presente estudo foi identificar e comparar os fatores motivacionais de homens jovens para a prática de lutas 
na cidade de Iguatu �± CE. MÉTODO:  Participaram do estudo 14 homens jovens (27,1±8,0 anos; 77,3±11,3kg; 
172,6±7,4cm; 26,1±3,5kg.m-2) praticantes de lutas da cidade de Iguatu �± CE. Foi adotado como critério de inclusão: 1) 
praticar qualquer modalidade de luta há no mínimo 2 anos; e 2) possuir idade entre 18 e 40 anos. Foram excluídos do 
presente estudo os indivíduos que não estavam aptos a preencher o questionário de avaliação dos fatores motivacionais. 
�3�D�U�D�� �D�� �L�G�H�Q�W�L�I�L�F�D�o�m�R�� �G�R�V�� �I�D�W�R�U�H�V�� �P�R�W�L�Y�D�F�L�R�Q�D�L�V�� �I�R�L�� �R�� �X�W�L�O�L�]�D�G�R�� �R�� �T�X�H�V�W�L�R�Q�i�U�L�R�� �³�,�Q�Y�H�Q�W�i�U�L�R�� �G�H�� �0�R�W�L�Y�D�o�m�R�� �j�� �3�U�i�W�L�F�D�� �G�H��
Atividades Físicas (IMPRAF-54) o qual apresente 120 itens (20 itens por dimensão), que avalia seis possíveis 
dimensões da motivação: Controle do estresse, Saúde, Sociabilidade, Competitividade, Estética e Prazer. Após 
verificada a normalidade da distribuição dos dados, ANOVA para medidas repetidas foi realizada para comparar os 
valores obtidos nas diferentes dimensões. O alfa adotado foi de 5% e o software utilizado para análise foi o SPSS 22.0 
for Windows (SPSS, Inc., Chicago, IL). RESULTADOS: Diferenças significativas foram encontradas quando 
verificadas as dimensões motivacionais [F(2,394, 31,121) = 7,776; p = 0,001; ��2 = 0,37]. A dimensões Prazer, Saúde e 
Sociabilidade obtiveram os maiores escores (41,3±3,0, 40,6±3,5 e 39,3±4,3, respectivamente) e se apresentaram 
estatisticamente diferentes (p<0,05) da dimensão Competitividade, a qual apresentou menor escore (28,8±9,4). 
CONCLUSÃO:  Os fatores motivacionais que apresentaram maiores escores para homens jovens praticantes de lutas 
foi Prazer, Saúde e Sociabilidade. Competitividade foi a dimensão que se apresentou menor. 
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1. Esporte 
FAIR PLAY NA MÍDIA BRASILEIRA: UMA ANÁLISE DE REPORTAGENS PUBLICADAS EM UM SITE 
ESPORTIVO 
 
Autores: Jair Nunes Rocha1; Marina Pereira Gonçalves1; Daniel Henrique Pereira Espíndula1; Graziela Cavalcante 
Araújo1; Nayra Gonçalves Bezerra de Menezes1; Izabella Morgana Santos Nunes Oliveira1; Rebeca Cruz Porto1; Josefa 
Eugênia Tenório Tavares1;  
 
E-mail para correspondência: jairnunes.sg@hotmail.com 
 
Instituições: 1Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), Petrolina/PE, Brasil; ;  
 
Palavras-chave: Esporte; Fair Play; Mídia 
 
Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO:  O Fair Play, também conhecido como Jogo Limpo, Espírito Esportivo ou Sportsmanship ainda não 
possui uma definição universalmente aceita. Alguns autores definem o Fair Play como o conjunto de comportamentos 
que vão de encontro com a moralidade dentro do contexto esportivo, como por exemplo, respeitar as regras do jogo; ter 
um bom relacionamento com os adversários; não almejar a vitória a qualquer custo; saber perder; respeitar o técnico, 
torcedores, colegas de equipe e adversários. OBJETIVO: O objetivo desta pesquisa foi investigar o que é publicado 
acerca do Fair Play em um site esportivo brasileiro de grande acesso (www.globoesporte.com). MÉTODO:  A pesquisa 
foi realizada na página virtual do site esportivo Globo Esporte, onde foi realizada uma busca de reportagens que 
continham o termo Fair Play no título e que tinham sido publicadas entre os anos de 2014 e 2016, período no qual o 
Brasil sediou dois grandes eventos esportivos (Copa do Mundo de Futebol e Olimpíadas). Os dados foram analisados 
por meio da Análise de Conteúdo de Bardin (2004) e por meio do software Iramuteq. RESULTADOS: Foram 
selecionadas inicialmente 64 reportagens, no entanto após uma primeira leitura, 18 delas foram excluídas por fugirem 
do tema proposto. As 46 reportagens restantes passaram por uma Análise Conteúdo e por uma análise de Classificação 
Hierárquica Descendente (CHD) no software Iramuteq. A análise de conteúdo possibilitou a identificação de 4 
categorias nas reportagens: (1) categoria relacionada às reportagens que retratam o Fair Play como comportamentos de 
honestidade no contexto esportivo; (2) categoria relacionada às reportagens que retratam o Fair Play como respeito e 
amizade entre atletas; (3) categoria relacionada às reportagens que retratam a ausência do Fair Play como uma falta de 
respeito da torcida e (4) categoria relacionada às reportagens que retratam a punição de atletas que faltam com o Fair 
Play. A CHD realizada após a Análise de Conteúdo confirmou as categorias encontradas. Essa análise reconheceu 950 
segmentos de textos dos quais 753 (79,26%) foram considerados relevantes, sendo agrupados em quatro classes 
nomeadas de: (1) Falta de Fair Play da torcida, (2) Comportamentos de honestidade, (3) Comportamentos de 
respeito/amizade e (4) Punição por falta de Fair Play. A Classe 1 foi a maior delas, contando com 31,08% dos 
segmentos de textos, seguida da Classe 2 (30,54%), 3 (22,71%) e 4 (15,67%). Assim, os resultados desta pesquisa vão 
de encontro com a literatura da área pois apontam reportagens que noticiam o Fair Play como respeito, amizade e 
honestidade ou a falta de Fair Play como a ausência desses atributos, sendo alvo de punição no contexto esportivo. 
Contudo, o que chama à atenção nesses resultados é o fato da torcida ser bastante reportada nas notícias de Fair Play 
(maior classe encontrada na CHD), aparecendo sempre como desrespeitosa por conta das vaias e xingamentos 
frequentes. Até o momento, nenhuma definição científica acerca do Fair Play menciona os comportamentos da torcida, 
podendo ser algo característico da torcida brasileira. Outra característica brasileira evidenciada nas reportagens é a 
presença majoritária de notícias relacionadas ao futebol, havendo poucas notícias referentes a outras modalidades 
esportivas. CONCLUSÃO: Conclui-se que as reportagens publicadas no site esportivo investigado trazem 
características da literatura do Fair Play e também do esporte brasileiro, o qual possui uma grande ligação com o 
futebol e com uma torcida que, de certa forma, participa ativamente das competições. 
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1. Esporte 
ENSINO DO XADREZ NO PROJETO SANTO AMARO  &NDASH; UM RELATO DE EXPERIÊNCIA  
 
Autores: João Cunha de Azevedo; Ana Luiza Barbosa Vieira1;  
 
E-mail para correspondência: joao838@hotmail.com 
 
Instituições: 1Escola Superior de Educação Física(ESEF) Universidade de Pernambuco(UPE/PE);  
 
Palavras-chave: xadrez; ensino; tecnologia 
 
 

INTRODUÇÃO: o Projeto Santo Amaro é uma importante ação da Extensão da Escola Superior de Educação Física da 
Universidade de Pernambuco, que busca proporcionar às crianças e adolescentes, vivências esportivas que contribuam 
para uma formação cidadã. OBJETIVO: este relato visa refletir acerca da implantação do ensino da modalidade xadrez 
no Projeto Santo Amaro. MÉTODO: Participaram do projeto 40 crianças e adolescentes, com faixa etária compreendida 
entre os 9 e 15 anos, sendo 21 meninas e 19 meninos. As aulas de xadrez aconteceram uma vez por semana, durante 
uma hora, no período entre fevereiro e junho de 2017. Os dados foram colhidos através de observações, registradas em 
diários de campo; e de uma breve revisão de literatura, utilizando obras tradicionais do ensino do xadrez, e artigos 
encontrados através das bases de dados SportDiscus e Scopus, utilizando os descritores: xadrez/ chess; ensino/ teaching; 
aprendizagem/ learning; crianças/ children; tecnologia/ technology. RESULTADOS: verificamos que o xadrez se 
mostrou bastante eficaz como ferramenta pedagógica, assim como os recursos tecnológicos utilizados funcionaram 
como poderosos aliados na sensibilização e motivação dos alunos, que despertaram e intensificaram o interesse pelo 
xadrez. Foram utilizadas estratégias de ensino, como: (i) exibição de vídeos; (ii) reflexões sobre imagens e pinturas 
artísticas; (iii) vivência de jogos pré-enxadrísticos; (iv) material didático, como livros digitalizados, pesquisados no 
Google Acadêmico, incluindo, os de língua estrangeira. Neste sentido, os encontros promoveram sistematicamente 
reflexões e debates, que facilitaram mediações de conflitos no grupo, além de promover a interação social, através 
atividades lúdicas. Constatamos que este projeto proporcionou não apenas o aprendizado da modalidade esportiva, mas 
também vivências de caráter artístico, histórico e cultural, correlacionadas à vida cotidiana das crianças e adolescentes 
envolvidos. Cabe ressaltar que um dos grandes diferenciais deste experimento foi justamente congregar várias 
dimensões do xadrez, inclusive com a utilização de material de outras nacionalidades, empregando recursos 
referenciados na pintura, obras de arte e música, e estabelecendo conexões com elementos estruturais e conceituais do 
desenvolvimento do próprio xadrez. Embora apenas um aluno tivesse conhecimento acerca do xadrez anterior às aulas, 
o referido arcabouço teórico-metodológico proporcionou o engajamento e adesão da totalidade do grupo nas atividades 
propostas, possivelmente por superar o foco habitualmente dado às iniciações em xadrez, concentrados nos aspectos 
técnicos e normativos do jogo (movimentações e regras). CONCLUSÃO: a experiência destacou que para facilitar a 
educação através do esporte, neste caso, o xadrez, foi de suma importância: (i) a seleção de material 
didático qualificado; (ii) o uso de ferramentas tecnológicas atrativas objetivando melhor sensibilizar o aluno; e (iii) a 
utilização de temas transversais, como: ética e cidadania. O xadrez se mostrou um facilitador de discussões no 
campo de valores éticos, impulsionando o fortalecimento do grupo, utilizando os recursos tecnológicos como grandes 
aliados. Identificou-se que a prática lúdica do xadrez, atrelada a ferramentas de sensibilização adequadas parecem ser 
capazes de cativar qualquer público, inclusive crianças e adolescentes em contextos sociais adversos. O xadrez 
por também tratar-se de um jogo de estratégia, favoreceu o planejamento e as tomadas de decisões, funcionando 
como uma poderosa ferramenta de desenvolvimento humano e fomentador do respeito mútuo, embora haja muito a ser 
explorado e amadurecido sobre seu processo ensino-aprendizagem. Acreditamos que as experimentações 
foram relevantes e poderão referenciar futuras intervenções relativas ao ensino do xadrez. 
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1. Esporte 
CONSTRUÇÃO DE VALORES MORAIS ATRAVÉS DA PRÁTICA DO BADMINTON NAS AULAS DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA NO MUNICÍPIO DE CORURIPE -AL  
 
Autores: Jadielle Maria da Silva1; Luan Douglas dos Santos Porto1; Isabela Moura Falcão1;  
 
E-mail para correspondência: jady_gatta@hotmail.com 
 
Instituições: 1ESTÁCIO/FAL - Faculdade de Alagoas/AL;  
 
Palavras-chave: Educação Física; Valoris Moraes; Badminton 
 
Apoio: Estácio/FAL - Faculdade de Alagoas/AL 

Introdução: A Educação Física escolar através do esporte, pode estabelecer e ampliar cada vez mais as relações 
sociais, possibilitando ao aluno, aprender articular seus interesses e pontos de vistas com os dos demais, desenvolvendo 
assim valores morais onde o respeito a diversidade, colaboração, cordialidade, além de observar e explorar o ambiente 
com atitude de curiosidade, percebendo-se cada vez mais como integrante, dependente e agente transformador do meio 
ambiente e valorizando atitudes que contribuam para sua conservação. Dessa forma o badminton tem como 
característica o desenvolvimento não apenas de habilidades físicas, mas de construção e reflexão desses valores morais, 
através do trabalho em grupo, da inclusão, do respeito às regras, o respeito mútuo, da cordialidade, além de constantes 
reflexões sobre as vivências das aulas, contribuindo para a formação do cidadão. Objetivo:  Analisar a construção de 
valores morais através da prática do badminton nas aulas de Educação Física no Município de Coruripe-AL. 
Metodologia: A pesquisa caracterizou-se como um estudo de campo, de natureza qualitativa, do tipo descritiva. A 
amostra foi composta por 02 professores de Educação Física escolar, sendo um da rede pública e um da rede privada no 
município de Coruripe-Al. Foi utilizado como instrumento de coleta de dados uma entrevista semiestruturada. A análise 
dos dados foi realizada através da análise de conteúdo. Resultados e Discussão: De acordo com os dados coletados foi 
possível perceber que os professores compreendem que a construção de valores morais não é função apenas da escola, 
mas também da família, contudo, muitas vezes essa função e responsabilidade são depositadas apenas na escola. Os 
professores relatam ainda que houve mudanças no comportamento dos alunos, principalmente daqueles mais frequentes 
nas aulas, além disso, percebe-se que os valores vivenciados na modalidade, que tem como principio base a 
cordialidade entre os praticantes, vem refletindo não apenas no ambiente escolar, mas fora dele. Conclusão: Assim, de 
acordo com os resultados encontrados no referente estudo é possível perceber que na percepção dos professores a 
pratica do badminton nas aulas de educação física possibilitam ao aluno a construção de valores morais o que reflete no 
comportamento dos mesmos. Contudo ainda há muito a ser estudado, uma vez que não foram encontrados estudos que 
abordem a temática. 
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RELAÇÕES INTERPESSOAIS NO DESPORTO UNIVERSITÁRIO: UMA ANÁLISE EM ATLETAS DO 
ESTADO DO PARANÁ 
 
Autores: Karoline Mayara Pereira1; Andressa Ribeiro Contreira1; Caio Rosas Moreira1; Carla Thamires Laranjeira 
Granja2; José Roberto Andrade do Nascimento Junior2; Lenamar Fiorese Vieira1;  
 
E-mail para correspondência: kaarolineemayara@gmail.com 
 
Instituições: 1Universidade Estadual de Maringá; 2Universidade Federal do Vale do São Francisco;  
 
Palavras-chave: Relações sociais; Esporte; Desempenho 
 
Apoio: Fundação Araucária 

INTRODUÇÃO:  Estudos a respeito das relações sociais no esporte de alto rendimento tem recebido grande atenção 
por parte de profissionais do esporte e pesquisadores, uma vez que tais relações favorecem o desenvolvimento atlético e 
o alcance do sucesso. Uma das interações sociais mais intervenientes no desempenho do atleta é o relacionamento 
treinador-atleta (RTA), que é definido como um processo dinâmico, no qual as emoções, pensamentos e 
comportamentos dos treinadores e atletas estão mutuamente e causalmente interligados. OBJETIVO: Analisar a 
percepção da qualidade do RTA de atletas paranaenses de esporte universitário. MÉTODOS:  Foram sujeitos 140 
atletas de modalidades coletivas, de ambos os sexos (71 homens e 69 mulheres), com média de idade 21,12 ± 2,9 anos, 
participantes do 56º Jogos Universitários do Paraná realizados na cidade de Ponta Grossa/PR. Como instrumentos foram 
utilizados uma ficha de identificação e o Questionário de Relacionamento Treinador-Atleta (CART-Q) - versão atleta. 
Após a verificação da não normalidade de distribuição dos dados pelo teste Kolmogorov Smirnov, as análises foram 
realizadas utilizando-se os testes estatísticos não paramétricos. As comparações entre as dimensões do CART-Q 
(proximidade, comprometimento e complementaridade) foram realizadas pelo teste de Friedman e as comparações em 
função do �V�H�[�R�� �I�R�U�D�P�� �U�H�D�O�L�]�D�G�D�V�� �S�H�O�R�� �W�H�V�W�H�� �³�8�´�� �G�H�� �0�D�Q�Q�� �:�K�L�W�Q�H�\���� �D�G�R�W�D�Q�G�R-se nível de significância p<0,05. 
RESULTADOS: Os resultados revelaram diferenças significativas (p<0,05) entre todas as dimensões do CART-Q, 
com valores superiores sendo apresentadas para as dimensões proximidade (Md=6,20) e Complementaridade 
(Md=6,00), referentes aos aspectos afetivos e comportamentais, respectivamente. Tais dados podem indicar que os 
atletas universitários paranaenses apresentam fortes laços afetivos e respeito por seus treinadores, além da intenção de 
manter comportamentos amigáveis. As análises em função do sexo revelaram diferenças significativas (p<0,05), com 
resultados superiores sendo apresentados pelos atletas do sexo masculino nas dimensões comprometimento (Md=5,3) e 
complementaridade (Md=6,2), demonstrando a maior intenção dos homens na manutenção de relações positivas com 
vistas a maximizar os resultados, além da presença de comportamentos e atitudes responsivas. CONCLUSÃO:  
Conclui-se que no contexto do esporte universitário paranaense os aspectos afetivos (confiança, amizade e respeito) e 
comportamentais (atitudes amigáveis e responsivas) são aspectos de destaque nas relações sociais positivas entre 
treinadores e atletas. Ressalta-se que tais achados são mais evidentes nos atletas do sexo masculino. 
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ANÁLISE DO NÍVEL DE FLEXIBILIDADE DE UMA EQUIPE DE FUTSAL NA FASE PREPARATÓRIA 
PARA COMPETIÇÕES ESCOLARES    
 
Autores: Lúcio Marques Vieira Souza1,2; Dilton dos Santos Silva1; Silvan Silva de Araújo1,2;  
 
E-mail para correspondência: profedf.luciomarkes@gmail.com 
 
Instituições: 1Programa de Pós-Graduação em Educação Física da Universidade Federal de Sergipe (UFS), São 
Cristóvão/SE, Brasil; 2Secretaria de Estado da Educação de Sergipe (SEED/SE), Aracaju/SE, Brasil;  
 
Palavras-chave: Flexibilidade; Estudantes; Futsal 
 
 

INTRODUÇÃO:  A flexibilidade é essencial para um bom desempenho do praticante de futsal, auxiliando tanto na fase 
de aprendizagem dos gestos esportivos como também na execução dos mesmos, sendo uma valência física fundamental 
para a prática esportiva e que pode ser responsável pela amplitude máxima dos movimentos articulares, sendo 
necessária para a perfeita execução de gestos motores contribuindo assim para a diminuição de possíveis lesões. 
OBJETIVO: Analisar o nível de flexibilidade de estudantes praticantes de futsal em fase inicial de preparação para 
competições escolares. MÉTODOS:  Fizeram parte do estudo 18 meninos (13,1 ± 0,8 anos; 42,1 ± 9,7 kg; 1,52 ± 0,8 m; 
17,9 ± 2,54 kg/m2) matriculados numa escola pública da cidade de Neópolis/SE. Para mensuração da flexibilidade foi 
utilizado o teste de sentar e alcançar sem o Banco de Wells e conforme teste do protocolo do Projeto Esportivo Brasil 
(PROESP-BR), onde foi estendida uma fita métrica no solo, onde na marca de 38 cm foi afixado um pedaço de fita 
adesiva de 30 cm em perpendicular. Os escolares foram avaliados descalços e os calcanhares tacando a fita adesiva na 
marca dos 38 centímetros e estarem separados 30 centímetros.  Com os joelhos estendidos e as mãos sobrepostas, os 
escolares inclinaram-se lentamente e estenderam as mãos para frente o mais distante possível a partir da posição mais 
longínqua que o aluno pode alcançar na escala com as pontas dos dedos e foram realizadas duas tentativas com a 
anotação do melhor resultado. Após coletados, os dados foram tabulados, analisados e interpretados quantitativamente, 
de maneira descritiva, utilizando-se de cálculos de média e desvio padrão, máximo e mínimo pelo software e IBM® 
SPSS Statistics 22 e adotado �Q�t�Y�H�O���G�H���V�L�J�Q�L�I�L�F�k�Q�F�L�D���G�H���S���”��������������RESULTADOS: A amostra estudada apresentou bons 
índices de flexibilidade com média de 34,10 cm e segundo o PROESP?BR isso é considerado muito bom visto que na 
classificação é entre 33 cm e 43 cm. Da mesma forma que a amostra está acima da média da região nordeste (25 cm) e 
da média nacional (24 cm) para o público na mesma faixa etária. CONCLUSÃO: Conclui-se que mesmo no início da 
preparação da equipe escolar de futsal para competições, no teste de sentar-e-alcançar temos uma noção da flexibilidade 
global e o número de toda a amostra foi satisfatório, inclusive bastante acima das médias nordestina e brasileira. 
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1. Esporte 
ÍNDICE DE LESÕES DE PRINCIPAIS LUTAS DE SOLO (JIU -JITSU, WRESTLING): UMA REVISÃO 
SISTEMÁTICA.  
 
Autores: Lucas de Lima Lourenço1; Rodrigo Gustavo da Silva Carvalho1;  
 
E-mail para correspondência: lucasllourenco@hotmail.com 
 
Instituições: 1Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF);  
 
Palavras-chave: jiu-jitsu; wrestling; lesões 
 
 

INTODUÇÃO: As principais lutas de solo são três: Jiu-Jitsu, Wrestling Livre e Wrestling Greco-Romano. O Jiu-Jítsu 
significa arte suave, originou no Japão e foi adaptado por todo o mundo. Ao chegar ao Brasil se tornou mundialmente 
conhecido como Brazilian Jiu-Jitsu (BJJ), reconhecido como um dos melhores Jiu-Jitsu do mundo. No Jiu-Jitsu, a 
intenção é derrotar o adversário por meio de projeções, estrangulamentos, torções e imobilizações resultantes de forças 
tencionais sobre articulações. O Wrestling Greco-Romano estreou na primeira olimpíada em Atenas (1896), e a Livre na 
olimpíada em Saint Louis (1904). Ambas as lutas têm como objetivo imobilizar o adversário com as costas no solo. A 
regra que difere a Greco-Romana da Livre é voltada mais a força e domínio do adversário, não podendo atacar os 
membros inferiores, sendo assim, o estilo livre fica possível esse tipo de ataque. Esses três estilos de lutas são esportes 
de contato e com grande exigência física, desta forma sua prática está associada a uma elevada incidência de lesões 
ortopédicas. Assim como um aumento dos custos no sistema de saúde no geral. OBJETIVO:  Essa revisão sistemática 
teve como objetivo verificar o índice de lesões dos atletas praticantes dessas modalidades de lutas em solo. MÉTODO:  
Os estudos relacionados às lesões em atletas praticantes de lutas em solo foram selecionados por dois revisores 
independentes, por meio da busca nas bases de dados eletrônicas: Library e LILACS via Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), SciELO, SCOPUS, Pubmed, Web of Science e SportDiscuss via Periódico Capes. Foram excluídos os estudos 
que não incluíram atletas praticantes de Jiu-Jitsu e Wrestling (Livre e Grego-Romana). As estratégias de busca foram 
elaboradas utilizando os descritores de assunto: Jiu-�-�L�W�V�X�����³�:�U�H�V�W�O�L�Q�J�´�����³�:�U�H�V�W�O�L�Q�J���*�U�H�F�R-�5�R�P�D�Q�´�����/�X�W�D���2�O�t�P�S�L�F�D�����/�X�W�D��
Livre, Luta Romana, Luta Greco-�5�R�P�D�Q�D�����³�L�Q�M�X�U�L�H�V�´�����³�L�Q�M�X�U�\�´�����O�H�V�m�R���H���O�H�V�}�H�V�����$���E�X�V�F�D���Q�D�V���E�D�V�H�V���G�H���G�D�G�R�V���I�R�L���U�H�D�O�L�]�D�G�D��
em julho de 2017. Não houve restrição de data ou idioma. RESULTADO: Foram encontrados 71 estudos por meio das 
buscas nas bases de dados, após a retirada de 33 duplicações, 38 estudos apresentaram potencial de elegibilidade e 
foram lidos na íntegra. Desses, 18 eram sobre Jiu-Jitsu e 28 de Wrestling (livre ou Greco-Romana), dos 28 estudos de 
Wrestling oito foram excluídos devido não apresentarem informações sobre lesões articulares.. As lesões são na maioria 
ortopédicas (78%), ocorrendo principalmente na cavidade bucal (16,5%), joelho (16,3%), ombro (14,4%), orelha 
(13,3%), tornozelo (8,8%), mão/dedos (8,1%), cotovelo (6,9%), pescoço (5%) e fraturas (10,33%).  Enquanto no 
Wrestling Livre: joelho (23,2%), ombro (15,5%), tornozelo (8,5%), mão/dedos (11%), cotovelo (1,2%), tronco (9,8%), 
cabeça (28%) e fraturas (12,3%); e na Greco-Romana: joelho (5,6%), ombro (20,4%), tornozelo (1,9%), mão/dedos 
(1,9%), cotovelo (11,1%), tronco (9,3%), cabeça (48,1%) e fraturas (9,3%). CONCLUSÃO: As principais lesões no 
Jiu-Jitsu foram nos joelhos e ombros, no Wrestling Livre foram cabeça e joelho e no Wrestling Greco-Romana foram na 
cabeça e ombros. 
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1. Esporte 
ARBITRAGEM FEMININA NO FUTEBOL DE SALÃO: DESAFIOS E CONQUISTAS  
 
Autores: Maria das Dores Pinto Sant\'Ana Lima1;  
 
E-mail para correspondência: dorasantanahand@hotmail.com 
 
Instituições: 1Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF) ;  
 
Palavras-chave: Arbitragem; Futsal; Gênero 
 
 

INTRODUÇÃO: As tradições machistas que sempre limitaram a participação das mulheres nos diferentes espaços 
físico-esportivos não conseguiram impedir suas ações, uma vez que as normas e preconceitos foram sendo derrubados 
por inúmeras delas ao longo dos anos. A evolução é silenciosa e lenta. O esporte moderno, aos poucos, vem abrindo 
espaço para as mulheres em todos os seus níveis, sejam como atletas, dirigentes, torcedoras ou como integrantes das 
equipes de arbitragem. O futsal é considerado um esporte de domínio masculino. Contudo, mesmo com proibições e 
preconceitos à sua prática, a mulher sempre esteve presente ao longo de sua história, porém com pouca visibilidade e 
incentivo. Esse fato estende-se também aos cargos de dirigentes, técnicas e árbitras. Considerando essa situação, o 
presente trabalho aponta a categoria de gênero e o determinismo biológico como sendo as principais fontes norteadoras 
e legitimadoras dos discursos e atitudes preconceituosas observadas nas relações cotidianas do universo da bola. 
Abordam-se também, aspectos históricos relevantes que alicerçam o crescimento da arbitragem feminina do futsal 
brasileiro, demonstrando que a mulher deve se apoderar desse espaço repleto de tabus e desigualdades, ultrapassando os 
obstáculos presentes em sua trajetória e inserindo-se num ambiente estigmatizado como masculino.  OBJETIVO:  
Entender as causas sociais, políticas e culturais do preconceito existente no universo do futebol e do futsal quanto à 
arbitragem feminina, expondo também, as consequências deste preconceito e as pressões sofridas pelas mulheres que se 
dedicam a esta atividade.   MÉTODO:  O presente estudo é uma abordagem qualitativa e bibliográfica a cerca da 
temática apresentada. RESULTADOS: É possível afirmar que a mulher tem se inserido crescentemente no universo 
masculino da arbitragem; contudo, essa inserção não é bem vista e aceita, uma vez que a arbitragem é uma atividade 
considerada de domínio masculino. Apesar do crescimento visível do número de mulheres atuando como árbitras no 
território brasileiro, os números ainda estão distantes de serem considerados satisfatórios ou ideais. Do quantitativo de 
árbitros, anotadores e cronometristas da Confederação Brasileira de Futebol de Salão (CBFS) e da Federação Bahiana 
de Futebol de Salão (FBFS), observa-se que o número de homens atuando na arbitragem do futsal nacional e estadual é 
muito superior ao de mulheres. Na CBFS, dos 171 oficiais de arbitragem, 123 são homens (71,93%) e 48 são mulheres 
(28,07%); dos 69 anotadores e cronometristas, 47 são homens (68,11%) e 22 são mulheres (31,89%). Na FBFS, dos 109 
oficiais de arbitragem, 99 são homens (90,82%) e 10 são mulheres (9,18%). CONCLUSÃO:  Conclui-se que a mulher, 
ultrapassando barreiras, quebrando preconceitos e proibições, está construindo sua história no futsal. As dificuldades de 
inserção, a busca por maior visibilidade e os poucos incentivos recebidos, são marcas indeléveis da vida esportiva 
feminina. Os inúmeros empecilhos à arbitragem feminina apoiam-se no determinismo biológico e numa sociedade 
sexista, preconceituosa, excludente e baseada em estereótipos errôneos de que o futsal é um esporte eminentemente 
masculino e que a mulher não se encaixa nesse mundo. A árbitra sofre preconceito quanto a sua atuação, imagem e 
ascensão. Mulheres esportistas frequentemente se deparam com o impasse de como ultrapassar o abismo entre o que se 
espera culturalmente de seu comportamento feminino e os requisitos da vida esportiva. O futsal, definido 
tradicionalmente como uma prática social masculina, deve ser um espaço de sociabilidade, de exercício de liberdades e 
de respeito à diversidade.    
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1. Esporte 
RELACIONAMENTO TREINADOR -ATLETA E PERCEPÇÃO DE COESÃO DE GRUPO DE JOVENS 
ATLETAS DO ESTADO DE PERNAMBUCO   
 
Autores: Mauro Moreira dos Santos1; Diego Rubinakes Amorim Brito2; Eliakim Cerqueira da Silva1; Daniel Vicentini 
de Oliveira1; Francis Natally de Almeida Anacleto1; José Roberto Andrade do Nascimento Junior1;  
 
E-mail para correspondência: mauro239.moreira@gmail.com 
 
Instituições: 1Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF); 2Universidade de Campinas (INUCAMP);  
 
Palavras-chave: Atletas; Treinador; Coesão de Grupo 
 
Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO:  O nível de coesão de grupo e o estilo de liderança do treinador são elementos que podem influenciar 
o desempenho dos atletas e o sucesso de uma equipe esportiva, visto que o relacionamento treinador-atleta (RTA) e 
atleta-equipe são essenciais para o alcance das metas e dos objetivos de uma equipe. A coesão de grupo é caracterizada 
como um processo dinâmico que tem como finalidade favorecer a união de uma equipe para o alcance de suas metas e 
satisfação das necessidades afetivas dos seus membros. Compreende-se que quanto maior a interação dos pensamentos, 
sentimentos e comportamentos maior será a qualidade da relação treinador atleta e que quanto maior a união das 
equipes maior será a probabilidade de alcançar os resultados. OBJETIVO:  Comparar a qualidade do RTA e a 
percepção de coesão de grupo dos atletas em função do sexo e faixa etária. MÉTODOS:  A pesquisa é quantitativa e de 
cariz descritivo. A amostra se caracteriza como não probabilística, do tipo conveniente, na medida em que a 
investigação decorreu a partir do voluntariado de 301 atletas, com idade entre 15 a 17 anos, de ambos os sexos (136 
homens e 165 mulheres), participantes da fase estadual das modalidades coletivas (futsal, voleibol, basquetebol e 
handebol) dos Jogos Escolares de Pernambuco de 2016. Os instrumentos utilizados foram: a) Questionário de 
Relacionamento Treinador-Atleta (CART�±Q) e b) Questionário de Ambiente de Grupo (GEQ). Os dados foram tratados 
mediante a estatística não-paramétrica do teste Kolmogorov Smirnov. Os dados não apresentaram distribuição normal, 
assim recorrermos ao cálculo da Mediana (Md) e Quartis (Q1; Q3) para caracterização dos resultados. Para a 
�F�R�P�S�D�U�D�o�m�R���H�Q�W�U�H���R�V���J�U�X�S�R�V�����I�R�L���X�W�L�O�L�]�D�G�R���R���W�H�V�W�H���³�8�´���G�H��Mann-Whitney (não-paramétrico). A significância adotada foi 
de p<0,05. Tais análises foram conduzidas no software SPSS versão 22.0. RESULTADOS: Verificou-se que as 
mulheres demonstraram maiores percepções de coesão de grupo e RTA em comparação aos homens (p < 0,05). Em 
relação à coesão de grupo, na dimensão de Integração para o grupo-tarefa verificou-se que o envolvimento das mulheres 
nas metas da equipe é maior que o dos homens. Na qualidade do RTA, observou-se que as mulheres sentem mais 
admiração, respeito e confiança pelo treinador (proximidade), maior dedicação e satisfação na relação com o treinador 
(comprometimento), e maior afiliação do que os homens (complementariedade). Na comparação das variáveis em 
função da faixa etária (14/15 e 16/17 anos), não houve diferença significativa (p > 0,05). CONCLUSÃO: Concluiu-se 
que o sexo é um fator interveniente na qualidade do RTA e na percepção de coesão de grupo no esporte de base de 
Pernambuco, indicando que as jovens atletas sentem mais admiração, respeito e confiança pelo treinador e maior 
dedicação e satisfação na relação com o treinador, além de se sentirem mais conectadas com os objetivos da equipe. 
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1. Esporte 
INGESTÃO DE MACRO E MICRONUTRIENTES POR PRATICANTES DE MUSCULAÇÃO DO VALE 
SUBMÉDIO DO SÃO FRANCISCO 
 
Autores: Marcelo silva costa; Nadynne Queiroz Barboza; Louise Melo Marins; Camila Almeida Sá; Jonathan Lima-
Oliveira; Paulo Adriano Schwingel;  
 
E-mail para correspondência: marcelo.s.c1997@outlook.com 
 
Instituições: 1Laboratório de Pesquisas em Desempenho Humano (LAPEDH); 2Universidade de Pernambuco (UPE), 
Petrolina/PE, Brasil;  
 
Palavras-chave: ingestão; macronutrientes; micronutrientes 
 
 

INTRODUÇÃO:  O desempenho físico está fortemente relacionado com a alimentação do atleta ou praticante 
desportivo. Neste sentido, a ingestão equilibrada de nutrientes de acordo com as necessidades diárias do indivíduo é 
essencial para a performance atlética. Os macronutrientes são de maior importância para o desempenho, pois são estes 
que fornecem a energia para execução dos exercícios, sendo matéria prima para a recuperação muscular. Por sua vez, os 
micronutrientes exercem também papel fundamental na regulação osmótica do organismo, contração muscular e na 
absorção de macronutrientes. O consumo inadequado destes pode levar o atleta a um estado fisiológico preocupante ou 
até patológico, podendo apresentar, fraqueza muscular, fadiga, diminuição da força, depleção de cálcio ósseo e até 
anemia. OBJETIVO: Descrever a ingestão de macro e micronutrientes por praticantes de musculação de Petrolina-PE 
e Juazeiro-BA. MÉTODOS: O presente estudo descritivo transversal foi conduzido com 24 praticantes de musculação 
do vale submédio do São Francisco, todos do sexo masculino, com média(±desvio padrão) de 24,3(±4,1) anos de idade; 
79,8(±10,7) quilogramas de massa corporal total; 1,75(±0,06) metros de estatura; 26,0(±2,5) kg/m2 de índice de massa 
corpórea. Para obtenção dos dados do consumo de macro (carboidratos, proteínas e lipídeos) e micronutrientes (cálcio, 
ferro, sódio, potássio, magnésio, vitamina b1, vitamina b2, vit.b6, vitamina c) foi aplicado recordatório de 24h durante 
dois dias, sendo calculada a média dos dois dias. Estes valores foram comparados com os valores considerados 
adequados para o perfil do indivíduo pela Agencia Nacional de Vigilância Sanitária, ANVISA. A análise estatística foi 
descritiva com resultados apresentados em média (±DP) após verificação da normalidade dos dados. RESULTADOS: 
A ingestão de macro e micronutrientes foi de 188,1g(±182,5) para proteínas, 336,0g(±171,5) para carboidratos e 
71,9g(±41,3),para lipídeos, além de apresentar 8, 10 e 11 Voluntários com ingestão acima da média respectivamente. 
Cálcio 628,2mg(±417,2), ferro 15,92mg(±12,2), sódio 1925,2mg(±1242,2), potássio 2661,2mg(±1441,3), magnésio 
327,5mg(±200,1), vit. B1 1,88mg(±7,9), vitamina B2 2,1mg(±7,9), vitamina B6 1,88mg(±7,9), vitamina C 
189,7mg(±395,2). Nenhum voluntario teve consumo adequado para cálcio em relação as recomendações diárias. Em 
relação ao potássio, magnésio, vit. B1, vit. B2 e vit. C foi apresentada a ingestão adequada por 1 voluntario para cada, 
ferro foram 2 voluntários, sódio apenas 3 e vit. B6 somente 4. Todos os outros voluntários apresentaram ingestão menor 
ou maior que as recomendações diárias da ANVISA. CONCLUSÃO: A  ingestão de nutrientes por praticantes de 
musculação mostrou uma alta frequência de inadequação, ressaltando a necessidade e importância da orientação e 
acompanhamento nutricional para os praticantes de musculação do vale submédio do São Francisco. 
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1. Esporte 
FATORES MOTIVACIONAIS DE MULHERES JOVENS PRATICANTES DE LUTAS NA CIDADE DE 
IGUATU &NDASH; CE  
 
Autores: Maria Vivia Santos1; Alfredo Anderson Teixeira-Araujo1; João Pedro Martins1; Martim Sebastião Felipe 
Neto1; Vinicius Luis Pereira de Sousa1; Evair Mallon Holanda Lavor1; Thierre Sousa Bastos1; Karisia Monteiro Maia2; 
Loumaíra Carvalho da Cruz1,2;  
 
E-mail para correspondência: vyiviasantos@gmail.com 
 
Instituições: 1Universidade Regional do Cariri - URCA/UDI; 2UNILEÃO - Centro Universitário Dr Leão Sampaio.;  
 
Palavras-chave: Lutas; Mulheres; Motivação 
 
Apoio: Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico - FUNCAP 

INTRODUÇÃO:  As modalidades de lutas estão cada vez mais sendo procuradas pelas mulheres com o objetivo de 
defesa pessoal e até mesmo em busca de melhoras estéticas. OBJETIVO:  O objetivo do presente estudo foi identificar 
e comparar os fatores motivacionais de mulheres jovens para a prática de lutas na cidade de Iguatu �± CE. MÉTODO:  
Participaram do estudo 13 mulheres jovens (29,5±6,0 anos; 63,7±8,4kg; 149,0±4,5cm; 25,0±4,1kg.m-2) praticantes de 
lutas da cidade de Iguatu �± CE. Foi adotado como critério de inclusão: 1) praticar qualquer modalidade de luta há no 
mínimo 2 anos; e 2) possuir idade entre 18 e 40 anos. Foram excluídos do presente estudo os indivíduos que não 
estavam aptos a preencher o questionário de avaliação dos fatores motivacionais. Para a identificação dos fatores 
�P�R�W�L�Y�D�F�L�R�Q�D�L�V���I�R�L���R���X�W�L�O�L�]�D�G�R���R���T�X�H�V�W�L�R�Q�i�U�L�R���³�,�Q�Y�H�Q�W�i�U�L�R���G�H���0�R�W�L�Y�D�o�m�R���j���3�U�i�W�L�F�D���G�H���$�W�L�Y�L�G�D�G�H�V���)�t�V�L�F�D�V�����,�0�3�5�$�)-54) o 
qual apresente 120 itens (20 itens por dimensão), que avalia seis possíveis dimensões da motivação: Controle do 
estresse, Saúde, Sociabilidade, Competitividade, Estética e Prazer. Após verificada a normalidade da distribuição dos 
dados, ANOVA para medidas repetidas foi realizada para comparar os valores obtidos nas diferentes dimensões. O alfa 
adotado foi de 5% e o software utilizado para análise foi o SPSS 22.0 for Windows (SPSS, Inc., Chicago, IL). 
RESULTADOS: Diferenças significativas foram encontradas quando verificadas as dimensões motivacionais [F(2,948, 
35,375) = 10,034; p < 0,001; ��2 = 0,45]. A dimensões Prazer, Saúde e Controle do Estresse obtiveram os maiores 
escores (40,2±4,7, 39,9±3,7 e 36,4±4,5, respectivamente) e se apresentaram estatisticamente diferentes (p<0,05) da 
dimensão Competitividade, a qual apresentou menor escore (21,4±12,3). CONCLUSÃO: Os fatores motivacionais que 
apresentaram maiores escores para mulheres jovens praticantes de lutas foi Prazer, Saúde e Controle do estresse. 
Competitividade foi a dimensão que se apresentou menor. 
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QUALIDADE DO RELACIONAMENTO TR EINADOR -ATLETA NO ESPORTE PARALÍMPICO: UMA 
ANÁLISE DO CIRCUITO REGIONAL NORTE -NORDESTE  
 
Autores: Natanael Pereira Barros; Leonardo Gasques Trevisan Costa; Carla Thamires Laranjeira Granja; Deborah Silva 
de Menezes; Elaine Gasques Rodrigues; Daniel Vicentini de Oliveira; Eliakim Cerqueira da Silva; José Roberto 
Andrade do Nascimento Júnior;  
 
E-mail para correspondência: BARROSNATAN@YAHOO.COM.BR 
 
Instituições: 1Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), Petrolina/PE, Brasil; 2Faculdade 
Metropolitana de Maringá (UNIFAMMA), Maringá/PR, Brasil.;  
 
Palavras-chave: relacionamento treinador-atleta; esporte paralímpico; desempenho 
 
 

QUALIDADE DO RELACIONAMENTO TREINADOR -ATLETA NO ESPORTE PARALÍMPICO: UMA 
ANÁLISE DO CIRCUITO REGIONAL N ORTE-NORDESTE  

 

 Autores: Natanael Pereira Barros1 Carla Thamires Laranjeira Granja1, Eliakim Cerqueira da Silva1, Deborah Silva de 
Menezes1, , Leonardo Gasques Trevisan Costa1, Elaine Gasques Rodrigues1, Daniel Vicentini de Oliveira2, José 
Roberto Andrade do Nascimento Júnior1. E-mail: thamiresgranja1@gmail.com 

Instituições: 1Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), Petrolina/PE, Brasil, 2Faculdade 
Metropolitana de Maringá (UNIFAMMA), Maringá/PR, Brasil. 

INTRODUÇÃO: A relação treinador/atleta é fundamental para um bom desempenho do atleta nas competições. A 
literatura tem mencionado que um relacionamento baseado em parceria tem direcionado para um caminho de 
respeitando, cooperação, confiança e compromisso entre as partes. O RTA estabelece condições favoráveis para a busca 
da qualidade técnica de excelência do atleta e um fator de dignidade profissional para o técnico. Desse modo, o 
relacionamento técnico-atleta (RTA) apresenta ser um fator relevante para o desempenho e confiança dos atletas na 
competição. OBJETIVO:  Analisar as diferenças na percepção da qualidade do RTA de atletas paralímpicos da regional 
Norte-Nordeste em função do sexo, tipo de deficiência (física, intelectual e visual) e modalidade (atletismo e natação). 
MÉTODOS:  Participaram da pesquisa 64 atletas (28,42±11,32 anos de idade), de ambos os sexos (41 homens e 23 
mulheres), com deficiência física (75,0%), cognitiva (21,9%) e visual (3,1%), que competiram nas modalidades de 
atletismo (69,5%) e natação (30,5%) na etapa Norte-Nordeste do Circuito Loterias Caixa 2017. O instrumento utilizado 
foi o Questionário de Relacionamento Treinador-Atleta (CART-Q) e o questionário de dados sociodemográficos. Para 
análise dos dados utilizou-se o teste de Kolmogorov-Smirnov���� �R�� �³�8�´�� �G�H�� �0�D�Q�Q-Whitney e Kruskal-Wallis. A 
significância adotada foi de p < 0,05. RESULTADOS: Os resultados evidenciaram que não houve diferença 
significativa (p > 0,05) entre os grupos na percepção dos atletas a respeito da qualidade do RTA, indicando que os 
atletas, de ambos os sexos, tanto de modalidade de natação quanto de atletismo, e independente da deficiência (física, 
intelectual e visual), apresentaram altos escores em todas as dimensões de RTA (comprometimento, proximidade e 
complementaridade). CONCLUSÃO:  Concluiu-se, portanto, que o sexo, a modalidade esportiva e o tipo de deficiência 
não são fatores intervenientes na percepção do atleta paralímpico sobre a qualidade da Relação técnico-atleta-(RTA). 

  

Palavras chave: relacionamento treinador-atleta, esporte paralímpico, desempenho 
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1. Esporte 
ANÁLISE DAS SITUAÇÕES DE &LDQUO;STRESS&RDQUO; EM ATLETAS DE HANDEBOL  
 
Autores: Raquel de Moraes Furtado1; Leylâne de Sousa Ferreira1; Marcos Vinicius Caetano Pereira1; Pedro Victo 
Domingues Pereira1; José Felipe Barbosa Filho1; Maria Gelda Santos Bezerra1; José Rodrigo Silva de Melo1; Luciana 
Nunes de Sousa1;  
 
E-mail para correspondência: raquel.moraees@hotmail.com 
 
Instituições: 1Universidade Regional do Cariri (URCA), Iguatu/CE, Brasil;  
 
Palavras-chave: ?Stress?; Atletas; Handebol 
 
Apoio: URCA 

INTRODUÇÃO: �2���³�V�W�U�H�V�V�´���p���G�H�I�L�Q�L�G�R���F�R�P�R���V�H�Q�G�R���U�H�V�S�R�V�W�D�V���R�X���U�H�D�o�}�H�V���G�D�V���S�H�V�V�R�D�V���D�G�Y�L�Q�G�D�V���G�H���I�D�W�R�U�H�V���L�Q�W�U�t�Q�V�H�F�R�V���R�X��
extrínsecos, e de acontecimentos ou conjunto de circunstâncias. OBJETIVO: Identificar as principais situações de 
�³�V�W�U�H�V�V�´�� �H�P atletas de handebol júnior. MÉTODOS: A abordagem desta pesquisa é de natureza qualitativa de 
delineamento transversal. A amostra foi composta por 45 atletas, com idades variando de 17 a 22 anos (média= 20,33 ± 
1,5), sendo 19 do sexo masculino e 26 do sexo feminino. Participantes da 10° Copa Navegantes de Handebol na cidade 
de Jaguaribe-CE. Para coleta de dados foi utilizado uma versão reduzida e adaptada do Formulário para Identificação de 
�6�L�W�X�D�o�}�H�V�� �G�H�� �³�6�W�U�H�V�V�´�� �Q�R�� �%�D�V�T�X�H�W�H�E�R�O�� ���)�,�6�6-B), desenvolvida por De Rose Junior, Deschamps e Korsakas (2001b), 
�G�H�Q�R�P�L�Q�D�G�D�� �)�R�U�P�X�O�i�U�L�R�� �S�D�U�D�� �,�G�H�Q�W�L�I�L�F�D�o�m�R�� �G�H�� �6�L�W�X�D�o�}�H�V�� �G�H�� �³�6�W�U�H�V�V�´�� �H�P�� �-�R�J�R�� ���)�,�6�6-J). Nesta versão foram utilizadas 
somente as situações validadas segundo procedimentos estatísticos propostos por Barroso e Rosa (2000). O atleta 
deveria preencher a ficha de identificação e assinalar cinco situações que, entendesse como sendo as maiores causadoras 
�G�H�� �³�V�W�U�H�V�V�´�� �H�P�� �M�R�J�R���� �L�Q�G�H�S�H�Q�G�H�Q�W�H�P�H�Q�W�H���G�H�� �V�H�X�� �Q�t�Y�H�O���G�H�� �L�P�S�R�U�W�k�Q�F�L�D�� �R�X�� �L�Q�W�H�Q�V�L�G�D�G�H���� �2�� �I�R�U�P�X�O�i�U�L�R���� �M�X�Q�W�D�P�H�Q�W�H���F�R�P�� �R��
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), foram aplicados antes do jogo, em seguida os técnicos ou 
dirigentes das equipes consultados, para que autorizassem a liberação dos atletas para a realização da coleta de dados e 
explicado aos mesmos como seria o formulário. A análise foi do tipo descritiva, para a definição de perfis utilizou-se os 
procedimentos conforme definida no formulário: Somatório de resposta, percentuais de resposta e classificação de cada 
situação em função do percentual de respostas. Foi utilizado software de computador, Statistical Package for the Social 
Sciences SPSS-versão-23 e o Excel-2013. RESULTADOS: A análise das respostas dos 45 atletas mostrou que a 
�V�L�W�X�D�o�m�R���L�G�H�Q�W�L�I�L�F�D�G�D���F�R�P�R���P�D�L�R�U���F�D�X�V�D�G�R�U�D���G�H���V�W�U�H�V�V���H�P���M�R�J�R���I�R�L�����³�3�H�U�G�H�U���M�R�J�R���S�U�D�W�L�F�D�P�H�Q�W�H���J�D�Q�K�R�´�����F�R�P���������U�H�V�S�R�V�W�D�V��
���������������V�H�J�X�L�G�D���S�R�U���³�$�U�E�L�W�U�D�J�H�P���S�U�H�M�X�G�L�F�L�D�O���D���Y�R�F�r���H���R�X���D���V�X�D���H�T�X�L�S�H�´�����F�R�P���������U�H�V�S�R�V�W�D�V���������������H���³�(�U�U�D�U���H�P���P�R�P�H�Q�W�R�V��
�G�H�F�L�V�L�Y�R�V�´�����F�R�P���������U�H�V�S�R�V�W�D�V�����������������&�R�Q�V�L�G�H�U�D�Q�G�R���R�V���J�r�Q�H�U�R�V�����S�H�U�F�H�E�H�X-�V�H���T�X�H���R�� �P�D�L�R�U���F�D�X�V�D�G�R�U���G�H���³�6�W�U�H�V�V�´���G�R sexo 
�I�H�P�L�Q�L�Q�R���I�R�L�� �³�3�H�U�G�H�U���M�R�J�R�� �S�U�D�W�L�F�D�P�H�Q�W�H���J�D�Q�K�R�´�� �F�R�P�� ������ �U�H�V�S�R�V�W�D�V���������������� �V�H�J�X�L�G�R���S�R�U���³�(�U�U�D�U���H�P�� �P�R�P�H�Q�W�R�V���G�H�F�L�V�L�Y�R�V�´��
�F�R�P���������U�H�V�S�R�V�W�D�V���������������H���W�H�Q�G�R���F�R�P�R���W�H�U�F�H�L�U�R���T�X�H�V�W�L�R�Q�D�P�H�Q�W�R���G�H���P�D�L�R�U���U�H�O�H�Y�k�Q�F�L�D���³�$�U�E�L�W�U�D�J�H�P���S�U�H�M�X�G�L�F�L�D�O���D���Y�R�F�r���H���R�X��
�D�� �V�X�D�� �H�T�X�L�S�H�´�� �F�R�P�� ������ �Uespostas (12%). Em relação ao sexo masculino, obteve-�V�H�� �F�R�P�R�� �P�D�L�R�U�� �F�D�X�V�D�G�R�U�� �G�H�� �³�6�W�U�H�V�V�´����
�³�$�U�E�L�W�U�D�J�H�P���S�U�H�M�X�G�L�F�L�D�O���D���Y�R�F�r���H���R�X���D���V�X�D���H�T�X�L�S�H�´���F�R�P���������U�H�V�S�R�V�W�D�V�����������������V�H�J�X�L�G�R���S�R�U���³�(�U�U�D�U���H�P���P�R�P�H�Q�W�R�V���G�H�F�L�V�L�Y�R�V�´��
�H���³�3�H�U�G�H�U���M�R�J�R���S�U�D�W�L�F�D�P�H�Q�W�H���J�D�Q�K�R�´���D�P�E�R�V���F�R�P���������U�H�Vpostas (11%). CONCLUSÃO: Conclui-se que as situações que 
mais causam estresse dos atletas, desrespeitam a competência coletiva, de pessoas importantes e individual, dentre elas 
foram perder jogo praticamente ganho, arbitragem prejudicial a você e/ou a sua equipe e errar em momentos decisivos. 
Quanto ao gênero, notando-se a mesma concordância de situações para ambos os sexos. 
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1. Esporte 
COMPOSIÇÃO CORPORAL DE HOMENS E MULHERES PRATICANTES DE MUSCULAÇÃO EM UMA 
ACADEMIA DA CIDADE DE PETROLINA - PE   
 
Autores: Samara Ana de Oliveira; Xenusa Pereira Nunes; Alfredo Anderson Teixeira Araujo; Xirley Pereira Nunes; 
Lúcia Marisy Souza Ribeiro de Oliveira; Julianeli Tolentino de Lima;  
 
E-mail para correspondência: samaraoliveira_nutri@outlook.com 
 
Instituições: 1Polo Academias; 2Secretaria Municipal de Casa Nova-BA; 3UNIVASF; 4UNIVASF; 5UNIVASF; 
6UNIVASF;  
 
Palavras-chave: Índice de massa corporal; Percentual de gordura; Exercíci 
 
Apoio: Polo academias 

INTRODUÇÃO: O número de praticantes de exercício físico nas academias de ginásticas vem aumentando 
constantemente e tem motivos e fatores variados, que podem ser melhora da flexibilidade, redução dos níveis estresse, 
perda de peso, benefícios para a saúde, dentre outros. Em relação a musculação ou treinamento de força poucas pessoas 
procuram essa modalidade de exercício físico com a intensão de cuidar da saúde, a maioria busca benefícios estéticos, 
principalmente redução do índice de massa corporal (IMC) e percentual de gordura corporal (%G). OBJETIVO:  
Classificar IMC e %G de homens e mulheres praticantes de musculação em uma academia da cidade de Petrolina �± PE. 
MÉTODO:  Participaram do estudo 32 homens (29,8±9,5 anos; 87,1±14,6 kg; 176,8±5,9 m; 27,9±4,7 kg.m-2) e 38 
mulheres (35,4±15,2 anos; 63,9±9,8 kg; 156,4±26,6 m; 24,9±3,9 kg.m-2). Para aferição da estatura foi utilizado um 
Estadiometro portátil e para obtenção do peso e do %G foi utilizado a bioimpedância Tanita BC 601. Posteriormente, 
calculou-se o IMC pela equação: massa corporal/(estatura)2.  Frequência percentual foi utilizada para apresentação dos 
resultados e o software utilizado foi o Microsoft Office Excel 2010. RESULTADOS: Os resultados indicam que 43,8% 
dos homens e 34,2% das mulheres estão classificados com sobrepeso e 25,0% dos homens e 13,2% das mulheres estão 
com obesidade. Com relação ao %G, 37,5% dos homens e 44,7% das mulheres estão acima da média e 31,3% dos 
homens e 42,1% das mulheres estão com nível muito elevado. CONCLUSÃO: A maioria dos homens e mulheres 
praticantes de musculação em uma academia da cidade de Petrolina- PE apresentam IMC normal, no entanto, %G 
acima da média e elevado. 
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1. Esporte 
GINÁSTICA RÍTMICA MASCULINA: UMA PERCEPÇÃO DO MASCULINO E FEMININO NAS 
VERTENTES EUROPEIA E ASIÁTICA   
 
Autores: Tailan Ewerk Dantas da Silva1; Daniela Lima Chagas1; Roberta Sousa Melo2; Natalia Batista Albuquerque 
Goulart2;  
 
E-mail para correspondência: ewerk_12@hotmail.com 
 
Instituições: 1Universidade Federal do Ceará; 2Universidade Federal do Vale do São Francisco;  
 
Palavras-chave: Ginástica ; Ginástica Rítmica Masculina; Gênero 
 
 

INTRODUÇÃO: A Ginástica Rítmica Masculina (GRmasc) está presente em alguns países como Japão, Austrália, 
Canadá, Estados Unidos, Rússia, Coréia do Sul, Malásia, México, Grécia, Espanha e Itália. Na Espanha e em alguns 
outros países da Europa as competições de GRmasc seguem os mesmos parâmetros da Ginástica Rítmica Feminina 
(GRfem), com utilização de músicas, mesmos elementos obrigatórios e aparelhos. Em contrapartida, no Japão, uma 
outra vertente traz combinações de GRfem, Ginástica Artística masculina (GAmasc) e Artes Marciais, onde são 
exigidos elementos de força, acrobacias e elementos das artes marciais (KAMBERIDOU, et al 2009). Esta diferença 
entre a GRmasc praticada na Europa e na Ásia podem reproduzir determinações  de papeis de mulheres e homens por 
meio de concepções que a própria sociedade constrói ao longo do tempo.  Essas concepções geram representações de 
feminilidades e masculinidades que, no geral, associam determinados esportes aos homens e as mulheres (COELHO, 
2016). OBJETIVO: analisar a Ginástica Rítmica Masculina nas vertentes europeia e asiática identificando papéis 
identitários de masculinidades e feminilidades. MÉTODOS: A pesquisa foi realizada entre 12 ginastas, 3 homens e 9 
mulheres, participantes do Grupo de Ginástica Geral da Universidade Federal do Ceará (UFC). Dois vídeos foram 
apresentados aos participantes individualmente: o primeiro vídeo foi de GRmasc - vertente europeia, no qual um ginasta 
realiza sua série com o aparelho fita no campeonato nacional espanhol. Após a apresentação do vídeo, foi realizada a 
seguinte pergunta: Homens podem praticar esta modalidade? Logo em seguida, foi apresentado o segundo vídeo, este 
de GRmasc �± vertente asiática, no qual um ginasta realiza sua série com dois arcos no campeonato nacional do Japão. 
Em seguida foram realizadas as seguintes perguntas: Homens podem praticar esta modalidade? Em ambos os vídeos o 
que você identifica como sendo atributos masculinos e femininos?. As perguntas foram realizadas por meio de 
entrevistas, que foram gravadas, transcritas e tratadas por meio de Análise Temática (BARDIN, 
2010)  RESULTADOS: Dos entrevistados, três relataram desconhecer a GRmasc vertente europeia, e somente um 
nunca ter visto a vertente asiática. Em relação aos homens poderem praticar ambas as vertentes, todos os entrevistados 
responderam sim (100%), o que infere na justificativa de alguns como: \"A ginástica não se restringe ao sexo\"; \"todos 
devem praticar o que se sentem à vontade\" e ainda \"é bonito de se ver homem fazendo Ginástica Rítmica\". Com 
relação à vertente europeia, tivemos apenas uma característica de masculinidade: \"manuseio do aparelho de forma 
bruta\",  e com relação à atributos de feminilidade foram relatadas características como: \"delicadeza\", \"leveza\", 
\"postura\", \"figurino tipicamente feminino\" e \"passos de dança\". Com relação à vertente asiática, tivemos como 
características ditas masculinas: \"força\", \"acrobacias\" \"elementos de voo\" e \"artes marciais\".  Já em relação a 
feminilidades, somente foram relatadas descrições como \"passos de dança\" e \"postura do 
ginasta\". CONCLUSÃO: Pode-se observar que foram encontrados mais atributos de masculinidade para a vertente 
asiática e mais atributos de feminilidade para a vertente europeia, o que implica que ainda existem papeis de 
gênero construídos socio-culturalmente para cada modalidade e que interferem na adesão de homens na GR e 
consequentemente no seu desenvolvimento.  
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1. Esporte 
 FORMAÇÃO ESCOLAR E FORMAÇÃO ESPORT IVA: PRODUÇÃO CONHECIMENTO APRESENTADOS 
PELA PRODUÇÃO ACADÊMICA NACIONAL  
 
Autores: Edvaldo Torres Pedroza Júnior; Vilde Gomes de Menezes; Marcos André Nunes Costa; Henrique Gerson 
Kohl;  
 
E-mail para correspondência: professorjuniorpedroza@hotmail.com 
 
Instituições: 1Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Recife/PE, Brasil; 2Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), Recife/PE, Brasil; 3Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), Recife/PE, Brasil; 4Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE), Recife/PE, Brasil;  
 
Palavras-chave: Escolarização; Atletas; Esportes 
 
 

  

 

INTRODUÇÃO:  Sabedores das inúmeras contribuições de estudos relacionados à educação formal, nas mais diversas 
configurações sociais e com diferentes vieses acadêmicos, do mesmo modo, compreendemos que a sua relação com o 
esporte tem figurado cenários de inúmeros debates e discussões, da qual o esporte vem participando e se consolidando 
como um dos principais campos de pesquisas acadêmicas. Porém, igualmente, cremos que ainda há muito por ser 
estudado, principalmente no que diz respeito ao fenômeno esportivo na sua relação com o contexto da educação formal, 
mais especificamente a relação entre práticas esportivas e o processo de escolarização. Comumente esse processo é 
permeado por dilemas, percalços, dificuldades e sacrifícios, ainda mais para aqueles atletas em formação e ainda em 
idade escolar, via de regra exigidos a dividir suas atenções entre os treinamentos e a escola. Importante ressaltar que 
este trabalho faz parte de uma dissertação de mestrado em andamento, vinculado ao Programa de Pós-Graduação em 
Educação da Universidade Federal de Pernambuco, que discute o processo de escolarização de ex-jogadores 
profissionais de futebol na cidade do Recife. OBJETIVO: Mapear as produções acadêmicas nacionais que discutem a 
relação entre a formação escolar e formação esportiva. MÉTODOS:  Realizou-se uma investigação no banco de teses da 
Capes e na biblioteca eletrônica Scielo, no período de 2007 a 2016, apresentando como descritor termos como 
�³�H�V�F�R�O�D�U�L�]�D�o�m�R�� �[�� �D�W�O�H�W�D�V�´�� �H�� �³�H�V�S�R�U�W�H�� �[�� �H�V�F�R�O�D�U�L�]�D�o�m�R�´����RESULTADOS: Em relação à literatura publicada foram 
mapeados nove dissertações de mestrado, uma tese de doutorado e cinco artigos distribuídos em cinco periódicos 
diferentes. CONCLUSÃO: Por meio das pesquisas às quais tivemos acesso durante esse estudo, pudemos constatar a 
significância do tema em relação ao futuro dos estudantes-atletas e algumas variáveis que influenciam o sucesso desse 
jovem. Nestes estudos, é notada também uma predominância do futebol como modalidade esportiva mais recorrente. Os 
estudos no cenário nacional da mesma forma sugerem que, quanto maior a possibilidade profissionalização no esporte, 
menores se tornam as probabilidades de dedicação à escola, por tanto, entendemos que faz-se necessário identificar 
estratégias que possibilitem uma conciliação entre a formação esportiva e a formação educacional, proporcionando ao 
longo dessa trajetória a aquisição de capital cultural institucionalizado, de qualidade, sem grandes comprometimentos a 
sua inserção no mercado formal de trabalho caso sua carreira esportiva não alcance resultados esperados. 
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1. Esporte 
UTILIZAÇÃO DO MÉTODO MISTO COMO MEIO FACILITADOR PARA O ENSINO DE FUTEBOL E 
FUTSAL EM CATEGORIAS DE BASE  
 
Autores: Erick Mateus Guedes Silva1; André Luiz Viana de Lima1; Nilson Félix da Silva1; Ricardo Flávio Mendes da 
Silva1; Nidson Elias de Santana1;  
 
E-mail para correspondência: erickmateus13@gmail.com 
 
Instituições: 1UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO; 12teste;  
 
Palavras-chave: futebol; metodologia; aprendizado 
 
Apoio: Universidade Federal Rural de Pernambuco e Sistema de Informação e Gestão de Projetos 

INTRODUÇÃO:  O Futebol tem se tornando uma ferramenta de grande importância para a prática da Educação Física, 
tendo em vista a vivência esportiva, a coletividade e inclusão social dessa modalidade. Vem sendo realizado um estudo 
experimental na Universidade Federal Rural de Pernambuco, com um direcionamento metodológico para os 
participantes do Projeto do Governo Federal pela plata�I�R�U�P�D�� �6�,�*�3�5�2�-�� �³�3�U�R�M�H�W�R���� �)�X�W�H�E�R�O�� �E�R�P�� �G�H�� �%�R�O�D�´�� �Q�D�� �F�L�G�D�G�H�� �G�R��
Recife-PE. Surge então deste trabalho desenvolvido à problemática: Qual método de ensino facilita na percepção e 
aprendizagem dos atletas?  OBJETIVO: Analisar a percepção de jovens atletas de futebol a respeito dos diferentes 
métodos de treinamento. MÉTODOS:  Os atletas do experimento forma selecionados através de triagem nas escolas 
circunvizinhas da UFRPE. Foram observados 40 atletas, idades entre 17 e 25 anos num período de 5 de março á 29 de 
julho de 2016, sendo divididos em três etapas, cada uma composta por 6 semanas de experimento. Na primeira etapa foi 
utilizado o método parcial de ensino de futebol, sendo ela dividida em dois estágios. No primeiro estágio foi ensinado 
os fundamentos técnicos do jogo por etapas. Passe, condução de bola, drible, chute e cabeceio. Após a automatização 
dos fundamentos inicia-se o segundo estágio desse método, que consiste em reuni-los dentro do jogo. Na segunda etapa 
foi utilizado o método global, que consiste em uma série de jogos recreativos simplificados e o grande jogo, dando 
ênfase as táticas de futebol inserida dentro desses jogos. Na terceira etapa foi utilizada a metodologia de ensino do 
método misto, que consiste em fazer uma junção entre o global e o parcial. Neste método foi aplicado exercícios e 
jogos, por etapas, de acordo com o objetivo a ser alcançado. No final das etapas foi elaborado um questionário 
relacionado as metodologias empregadas, aos treinos e o nível de aceite de cada atleta e uma avaliação realizada pelos 
professores quanto ao desempenho e evolução técnica dos atletas a cada duas semanas de experimento. 
 RESULTADOS: Com base nas metodologias utilizadas: método parcial, global e misto, verificou-se através dos 
questionários respondidos pelos atletas, que o método Parcial teve um nível de aceite de 10%, o método Global um 
nível de aceite de 20% e método Misto obteve um maior nível de aceite por parte dos atletas de 70%. O método de 
menor índice de aceitação foi o parcial por não ter a vivência do futebol no primeiro estágio, observa-se a evolução dos 
atletas quanto ao seu desempenho técnico e tático no jogo. O método global foi o que obteve menor índice de melhoria 
de desempenho e o método misto foi o caminho mais rápido e fácil que proporcionou melhorias no rendimento dos 
atletas e apresentou resultados mais satisfatórios. Tendo em vista que o método possui uma dinâmica de maior 
harmonia entre o ensino dos fundamentos e a vivência do jogo de futebol. CONCLUSÃO: Conclui-se que o método 
misto facilita o aprendizado, tendo em vista que o mesmo adota o sincronismo do Método Parcial e do Método Global 
de ensino, pela percepção subjetiva dos atletas, e na prática o método misto foi mais atrativo e mais completo, por 
proporcionar a vivência de jogos e exercícios dentro de uma mesma etapa de aprendizado, sendo este o fator mais 
�D�W�U�D�H�Q�W�H���D�R�V���M�R�Y�H�Q�V���S�D�U�W�L�F�L�S�D�Q�W�H�V���G�R���³�3�U�R�M�H�W�R�����)�X�W�H�E�R�O���E�R�P���G�H���%�R�O�D�´�� 
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2. Saúde 
CORRELAÇÃO DE PARÂMETROS ANTROPOMÉTRICOS E SOBRECARGA PRESSÓRICA DE 24H 
APÓS SESSÃO DE EXERCÍCIO RESISTIDO EM DIFERENTES INTENSIDADES  
 
Autores: Alfredo Anderson Teixeira-Araujo1,3; Loumaíra Carvalho da Cruz2,3; Flávio de Souza Araújo1; Gustavo de 
Moraes Silva1; Lucas Guimarães Almeida1; Sérgio Rodrigues Moreira1;  
 
E-mail para correspondência: andersonaraujoba@gmail.com 
 
Instituições: 1Universidade Federal do Vale do São Francisco ? UNIVASF; 2UNILEÃO - Centro Universitário; 
3Universidade Regional do Cariri - URCA;  
 
Palavras-chave: Exercício resistido; Carga pressórica; Parâmetros antropométricos 
 
Apoio: Fundação de Apoio à Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco ? FACEPE e Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 

Introdução: Cargas de pressão arterial (PA) são definidas como as porcentagens de medidas da PA acima dos valores 
de referência sendo bem documentada sua direta relação com lesões de órgãos-alvo. Poucos estudos correlacionam 
cargas de PA com parâmetros antropométricos após sessão de exercício resistido (ER) em diferentes intensidades. 
Objetivo: Correlacionar parâmetros antropométricos com cargas de PA sistólica (PAS) e PA diastólica (PAD) em 
períodos das 24h, da vigília e do sono após sessões de ER em diferentes intensidades. Método: Após avaliação 
antropométrica de massa corporal e estatura para obtenção de índice de massa corporal (IMC), circunferências da 
cintura (CC) e estimativa da gordura relativa (%G) por meio de equações preditivas com a utilização da técnica de 
dobras cutâneas, dez jovens normotensos (33,6±3,4 anos, 82,4±12,4 kg; 177,0±7,5 cm; 26,2±3,2 kg/m2) foram 
submetidos às sessões controle (CONT) e de ER com diferentes intensidades, que consistiu de um circuito com duração 
de 40min a 40% e 80% de uma repetição máxima (40%1RM e 80%1RM) com realização de 16 e 8 repetições, 
respectivamente, em 7 exercícios (supino reto na máquina, cadeira extensora, puxada alta, cadeira flexora, voador, leg 
press e remada sentado). A PA foi obtida no período de 24 horas após as sessões utilizando um monitor ambulatorial de 
PA (MAPA). Cargas de PAS e PAD foram calculadas para os momentos 24 horas, vigília e sono. Estatística descritiva 
com média e desvio padrão foi adotada e após confirmada a distribuição normal dos dados, correlação linear de Pearson 
(r) foi utilizada com um alfa de 5%. O software utilizado foi SPSS for Windows v. 22.0 (SPSS, Inc., Chicago, IL.). 
Resultados: Não foram encontradas correlações significativas entre parâmetros antropométricos e cargas de PA para as 
sessões CONT e 40%1RM (p>0,05). No entanto, para a sessão 80%1RM ocorreram correlações significativas entre 
IMC e cargas de PAS de 24 horas, PAS vigília, PAS sono e PAD de 24 horas (r = 0,77; r = 0,61; r = 0,74; r = 0,67, 
respectivamente; p<0,05). A CC apresentou correlação com as cargas de PAS sono, PAD de 24 horas, PAD vigília e 
PAD sono (r = 0,64; r = 0,84; r = 0,87; r = 0,65, respectivamente; p<0,05). O %G se correlacionou apenas com as 
cargas de PAD 24 horas e PAD vigília (r = 0,64; r = 0,62, respectivamente; p<0,05). Conclusão: Parâmetros 
antropométricos como IMC, CC e %G, correlacionaram-se significativamente com a sobrecarga pressórica em períodos 
das 24 horas, vigília e sono após realização de sessão de ER de alta intensidade (80%1RM). O presente estudo aponta 
para uma aplicação prática sugerindo que pessoas que apresentam IMC, CC e %G elevados, devem realizar o ER em 
baixa intensidade, visando não obter associações positivas com a sobrecarga pressórica nas 24 horas. Uma vez ocorrida 
às adaptações crônicas do próprio ER com reduções no IMC, CC e %G, sessões com intensidades mais elevadas 
poderiam ser realizadas. 
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2. Saúde 
COMPARAÇÃO DOS VALORES PRESSÓRICOS DE ADULTAS JOVENS E IDOSAS NOS PRIMEIROS 10 
MINUTOS DE RECUPERAÇÃO APÓS ALONGAMENTO ESTÁTICO  
 
Autores: Amanda Virgínia de Souza Lima1; Laísla da Silva Paixão Batista1; Sebastião da Silva Costa1; Antônio 
Gonçalves dos Santos Neto1; Narcélio Pinheiro Victor2; Camila Brasileiro Azevedo1; Jamile Drubi de Souza1; José 
Hildemar Teles Gadelha1; Gelbia Cruz Flavio1; Sandra Leite de Oliveira3; Aline Rafaela Soares da Silva1; André Luiz 
Demantova Gurjão1;  
 
E-mail para correspondência: amandapb@hotmail.com 
 
Instituições: 1Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), Petrolina/PE, Brasil; 2Instituto Federal de 
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Tecnologia do Sertão Pernambucano (IF-SERTÃO-PE), Petrolina/PE, Brasil;  
 
Palavras-chave: Pressão arterial; Flexibilidade; Envelhecimento 
 
Apoio: FACEPE 

INTRODUÇÃO: A realização de exercícios voltados para a flexibilidade é de fundamental importância para 
manutenção e melhora da amplitude de movimento, sendo recomendada para diferentes faixas etárias. Ultimamente 
algumas evidências têm demonstrado que a melhora da amplitude de movimento articular, rotinas de alongamento 
estático (AE) promovem alterações pressóricas. OBJETIVOS: Comparar os valores pressóricos de adultas jovens e 
idosas nos primeiros 10 minutos de recuperação após exercício de alongamento estático. MÉTODOS: Participaram da 
amostra 12 mulheres adultas jovens (idade 23,77 ±1,69 anos; massa 57,03 ±6,78 kg; estatura 1,61 ±0,04 m; IMC 21,97 
±2,23 kg/m2) e 12 idosas (idade 67,67 ± 9,8 anos; massa 64,52 ±10,43 kg; estatura 1,57± 0,08 m; IMC 26,14 ± 3,46 
kg/m2) normotensas, realizaram uma de duas condições experimentais: Controle, alongamento estático com volume de 
120 s �± 4 x 30 (AE120). Para as condições de alongamento foram realizados exercícios envolvendo os extensores 
quadril, extensores de joelho e flexores plantar. Foram comparados os valores pressóricos mensurados antes e 10 
minutos após as condições experimentais. RESULTADOS: Antes (Idosos �± 115,9 ±10,6; adultas jovens 110,2 ±10,4) 
após (Idosos �± 115,4 ±12,1; adultas jovens 105,8 ±8,6). Os valores pressóricos retornaram aos valores de repouso nos 
10 primeiros minutos de recuperação pós - exercício. No entanto, apenas para adultas jovens foi observada redução 
significativa em relação aos valores de repouso. Nenhuma alteração foi observada na condição controle. 
CONCLUSÃO: A rotina de alongamento estático não promoveu alteração na pressão arterial de adultas jovens e idosas 
após os dez primeiros minutos da realização da sessão. 
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2. Saúde 
NUTRIÇÃO E QUALIDADE DE VIDA DO PACIENTE COM DOENÇA RENAL CRÔNICA: UMA REVISÃO 
INTEGRATIVA  
 
Autores: Aisla Soares de lima1; Raissa Soares de Lima2; Geovani Alves dos Santos2; Fátima Raimunda dos Santos2; 
Wilkslam Alves de Araújo2; Karoline Teixeira Passos de Andrade2; Izabelle Silva de Araujo2;  
 
E-mail para correspondência: aisla.soares@gmail.com 
 
Instituições: 1Universidade Metropolitana (UNIME); 2Universidade do Vale do São Francisco (UNIVASF);  
 
Palavras-chave: Renal Insufficiency, Chronic; Nutritional Status; Quality of Life 
 
 

INTRODUÇÃO: a doença renal crônica (DRC) é considerada um problema de grande relevância para saúde pública 
por causar elevadas taxas de morbidade e mortalidade. Com isso há o surgimento do impacto negativo para nutrição do 
paciente com doença renal crônica, evidenciando uma má qualidade de vida relacionada à saúde (QVRS). OBJETIVO: 
realizar uma revisão sistemática na literatura sobre a correlação da nutrição e qualidade de vida dos pacientes com 
doença renal crônica. MÉTODOS: Trata-se de um estudo de revisão sistemática, onde foram extraídos artigos 
científicos caracterizados como ensaios clínicos. Para o levantamento dos artigos na literatura, realizou-se uma busca 
nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical 
Literature Analysis and Retrieval Sistem on-line (Medline) e Scientific Electronic Library Online (SciELO) entre os 
periódicos de 2010 a 2016. Foram utilizados, para busca dos artigos, os seguintes descritores controlados em Ciências 
da Saúde e suas combinações nas línguas portuguesa e inglesa associados ao operador �E�R�R�O�H�D�Q�R�� �³AND�´���� �³�5�H�Q�Dl 
�,�Q�V�X�I�I�L�F�L�H�Q�F�\�����&�K�U�R�Q�L�F�´�����³�1�X�W�U�L�W�L�R�Q�D�O���6�W�D�W�X�V�´���H���³�4�X�D�O�L�W�\���R�I���/�L�I�H�´�����2�V���F�U�L�W�p�U�L�R�V���G�H���L�Q�F�O�X�V�m�R���G�H�I�L�Q�L�G�R�V���S�D�U�D���D���V�H�O�H�o�m�R���G�R�V��
artigos foram: artigos publicados em português e inglês; artigos na íntegra que retratassem a temática referente a 
nutrição e qualidade de vida de pacientes com doença renal crônica. RESULTADOS/DISCUSSÃO: a amostra final foi 
constituída por seis artigos científicos, selecionados pelos critérios de inclusão previamente estabelecidos. Destes, dois 
foram encontrados na base de dados LILACS, um na Medline e dois no SciELO com amostra total de 600 indivíduos de 
diferentes faixas estárias e ambos os sexos, sujeitos           a avaliações de variáveis nutricionais e de qualidade de vida 
relacionada a saúde durante o período da enfermidade. Em todos os artigos foram evidenciados que a o paciente com 
DRC possui um estado nutricional deficiente devido ao seu aspecto clínico associado aos fatores biopsicossociais. 
Notou-se que a utilização do inquérito alimentar e recordatório de 24 horas, assim como o Kidney Disease Quality of 
Life- Short Form (KDQoL-SF) e o Word Health Organization Quality of Life- Bref (WHOQOL-BREF) foram os mais 
utilizados na literatura para esse desfecho. CONCLUSÃO: em sumo, uma dieta deficiente associada a DRC provoca a 
diminuição, agravo da condição clínica e reduz a qualidade de vida interferindo nos aspectos físico, psicológico e 
social. 
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2. Saúde 
REPRODUTIBILIDADE DO UPPER BODY TEST: TESTE PARA AVALIAÇÃO DA ESTABILIDADE DA 
CINTURA ESCAPULAR E LOMBO -PÉLVICA  
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Palavras-chave: Músculos do Core; Função Muscular; Avaliação Física 
 
 

INTRODUÇÃO:  A avaliação da estabilidade do tronco é necessária para realizar diagnóstico de lesões, acompanhar 
procedimentos de reabilitação, bem como para mensurar os efeitos de programas de treinamento físico. Importantes 
limitações são observadas nos testes atualmente disponíveis para avaliação da estabilidade da cintura escapular e 
lombo-pélvica, sobretudo com relação à identificação de movimentos compensatórios. Nesse sentido, faz-se necessário 
o desenvolvimento de novos dispositivos sensíveis para avaliação da estabilidade da cintura escapular e lombo-pélvica 
que tenham parâmetros de confiabilidade devidamente verificados. OBJETIVO: Avaliar a reprodutibilidade do Upper 
Body Test (UBT) em adultos jovens. MÉTODOS: Foram recrutados, de forma intencional, 31 indivíduos (9 homens, 
22 mulheres, 24,8±5 anos, 66,6±13,5 kg, 165±8 cm, 24,4±4 kg/m2) saudáveis de ambos os sexos, que não 
apresentassem histórico de lesão cardíaca, neurológica ou ortopédica; e não fizessem uso de fármacos inibidores do 
sistema nervoso central. A avaliação da estabilidade da cintura escapular e lombo-pélvica foi realizada pelo dispositivo 
OctoBalance® (Check Your Motion®, Basic, Albacete, Espanha). Foram avaliados os padrões súpero-medial (SM), 
ínfero-lateral (IL) em ambos hemicorpos, além do cálculo geral por hemicorpo. Cada participante realizou a avaliação 
em três momentos, com intervalo de 48 horas entre eles. Análise de Variância para medidas repetidas, seguida do teste 
post-hoc de Bonferroni, foi adotada para a comparação entre as médias dos três dias de avaliação (p < 0,05). Como 
parâmetros de confiabilidade, foram calculados o coeficiente de correlação intraclasse (ICC), o coeficiente de variação 
(CV), além da plotagem de Bland-Altman. RESULTADOS:  Diferenças estatisticamente significante foram observadas 
entre a primeira e segunda avaliação (p < 0,05), porém não entre a segunda e terceira. Entre as duas últimas avaliações, 
encontramos ICCs altos ou muito altos (SM esquerdo= 0,87; SM direito= 0,88; IL esquerdo = 0,91; IL direito = 0,87), 
com baixos CVs (SM esquerdo= 5,6%; SM direito= 5,7%; IL esquerdo = 5,9%; IL direito = 6,2%) nos padrões 
avaliados. Os mais altos ICCs e menores CVs foram observados nos indicadores gerais dos hemicorpos (esquerdo: ICC 
= 0,94 e CV = 3,3%; direito: ICC = 0,92 e CV = 4,0%). Valores de viés próximos de zero e limites de concordância 
aceitáveis foram identificados para os padrões (SM esquerdo= 1,0 [11,2; -9,2]; SM direito= 1,3 [11,7; -9,0]; IL 
esquerdo = 0,8 [10,6; -9,1]; IL direito = 0,5 [11,1; -10,0]) e hemisférios avaliados (esquerdo: 0,9 [6,6; -4,9]; direito: 0,9 
[8,0; -6,1]). CONCLUSÃO: O Upper Body Test apresenta confiabilidade para avaliação da capacidade de estabilidade 
da cintura escapular e lombo-pélvica de indivíduos adultos jovens, sendo necessárias ao menos duas sessões de testes. 
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2. Saúde 
AVALIAÇÃO ANTROPOMÉTRICA DE IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS NO MUNICÍPIO DE 
JUAZEIRO -BA 
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Moreira1;  
 
E-mail para correspondência: amanda.ms21@hotmail.com 
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Saúde e Biológicas.; 2Universidade de Pernambuco (UPE);  
 
Palavras-chave: Idoso; Estado Nutricional; Antropometria 
 
Apoio: Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia de Pernambuco ? FACEPE 

INTRODUÇÃO:  A população idosa vem crescendo exponencialmente no Brasil. Projeções indicam que em 2025, 
serão cerca de 32 milhões de indivíduos idosos no país. Esse período é marcado por um conjunto de alterações próprias 
do envelhecimento tais como modificações fisiológicas, doenças diversas e situações individuais que influenciam no 
estado nutricional do idoso. Neste sentindo, a avaliação antropométrica é um procedimento primordial na identificação 
de distúrbios nutricionais, necessários para intervenção, recuperação e/ou manutenção da saúde e qualidade de vida dos 
idosos. OBJETIVO: O presente estudo teve como objetivo avaliar o estado nutricional de idosos institucionalizados no 
município de Juazeiro-BA. METÓDOS:  A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal do Vale do São Francisco - UNIVASF (nº. 1.754.306/2016). Trata-se de um estudo transversal, descritivo com 
amostra de 30 idosos (84,5±10,6 anos) de ambos os sexos (56% mulheres). O trabalho foi constituido de entrevista, com 
a Mini Avaliação Nutricional (MAN) detalhada, avaliação antropométrica (peso, estatura, índice de massa corporal - 
IMC e circunferências do braço e panturrilha). O diagnóstico do estado nutricional foi realizado utilizando pontos de 
corte para IMC determinados pela Organização Pan-Americana de Saúde. O resultado obtido na Circunferência do 
Braço (CB) foi analisado a partir do NHANES (National Health and Nutrition Examination Survey), enquanto que para 
a Circunferência da Panturrilha (CP) a partir da classificação determinada pela Organização Mundial de Saúde (OMS). 
A análise estatística foi realizada no pacote estatístico SPSS versão 20.0 (SPSS Inc., Chicago, IL, USA). 
RESULTADOS: Com os dados obtidos pela MAN verificou-�V�H���T�X�H�������������G�R�V���L�G�R�V�R�V���H�Q�W�U�H�Y�L�V�W�D�G�R�V���D�S�U�H�V�H�Q�W�D�U�D�P���³�U�L�V�F�R��
�G�H���G�H�V�Q�X�W�U�L�o�m�R�´���H�����������H�V�W�D�Y�D�P���³�G�H�V�Q�X�W�U�L�G�R�V�´�����3�H�O�D���D�Y�D�O�L�D�o�m�R���D�Q�W�U�R�S�R�P�p�W�U�L�F�D���F�R�Q�V�W�D�W�R�X-se que 30% dos idosos estavam 
abaixo do peso (IMC<19 kg/m²), enquanto que de acordo adequação da CB 36% apresentou classificação de 
�³�G�H�V�Q�X�W�U�L�o�m�R�� �P�R�G�H�U�D�G�D�´�� �H�� �������� �³�G�H�V�Q�X�W�U�L�o�m�R�� �J�U�D�Y�H�´���� �4�X�D�Q�G�R�� �D�Y�D�O�L�D�G�R�V�� �S�H�O�D�� �&�3���� �P�H�G�L�G�D�� �P�D�L�V�� �V�H�Q�V�t�Y�H�O�� �H�P�� �U�H�O�D�o�m�R�� �D��
massa muscular dos idosos, 43% encontravam-se com algum grau de depleção nutricional. CONCLUSÃO: Foi 
possível observar que com MAN mais da metade dos idosos, apresentavam um estado de desnutrição ou risco de 
desenvolvê-la, corroborando com os dados obtidos através da avaliação antropométrica. É de suma importância a 
assistência adequada aos idosos institucionalizados por parte de uma equipe multidisciplinar, dando suporte necessário 
para que estes não venham a se debilitar, evitando a desnutrição e possibilitando assim uma melhor qualidade de vida 
no acompanhamento dessa maior longevidade. 
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A INFLUÊNCIA DA QUALIDADE DE VIDA NA AUTOESTIMA DE PRATICANTES DE ATIVIDADE 
FÍSICA   
 
Autores: Ana Carolina Pereira Eugênio1; Deborah Silva de Menezes1; Josy Rawane da Silva Paulo1; Daniel Vicentini 
de Oliveira2; Priscila Facini Favero2; Francis Natally de Almeida Anacleto1; José Roberto Andrade do Nascimento 
Júnior1;  
 
E-mail para correspondência: anacarolpeugenio@gmail.com 
 
Instituições: 1Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), Petrolina, PE, Brasil; ; 2Universidade 
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Palavras-chave: Autoestima; Atividade Física; Qualidade de Vida 
 
 

INTRODUÇÃO:  Sabe-se que a prática de atividade física traz inúmeros benefícios à saúde. Além de benefícios 
físicos, a prática regrada de atividade física promove benefícios psicológicos, dentre estes, melhora da autoestima. A 
motivação para prática de atividade física varia de indivíduo para indivíduo e também depende de inúmeros fatores, 
inclusive os psicológicos. O que motiva um indivíduo não necessariamente motivará outro, depende dos objetivos que 
cada um deseja alcançar, das características pessoais como determinação e persistência, e da qualidade de vida. A 
qualidade de vida se refere a um rol de construtos multidimensionais no qual integra a autoestima. A autoestima de um 
indivíduo depende de inúmeros fatores, como o ambiente no qual está inserido, sua condição psíquica, sua história de 
vida, sua aparência física e a aceitação dela por si mesmo e pela sociedade na qual está inserido. OBJETIVO: Analisar 
o impacto da percepção de qualidade de vida na autoestima de adultos praticantes de atividade física. MÉTODOS:  A 
pesquisa é quantitativa e de caráter descritivo. A amostra se caracteriza como não probabilística, do tipo conveniente, na 
medida em que a investigação decorreu a partir do voluntariado de 63 indivíduos praticantes de natação, com idade 
entre 18 e 58 anos, de ambos os sexos (32 homens e 31 mulheres). Os instrumentos utilizados foram: a) Questionário 
sociodemográfico elaborado pelos próprios pesquisadores; b) Questionário WHOQOL-Bref composto por 26 questões; 
e c) Escala de Autoestima de Rosenberg. Os dados foram tratados mediante a estatística não-paramétrica do teste 
Kolmogorov Smirnov���� �W�H�V�W�H�� �³�8�´�� �G�H��Mann-whitney, Coeficiente de correlação de Spearman e modelo de regressão 
múltipla. RESULTADOS: Os resultados não apresentaram diferenças entre os sexos quanto às questões relacionadas à 
Autoestima e Qualidade de Vida. Constatou-se correlação significativa (p<0,05) e positiva entre a Autoestima e os 
domínios Físico (r=0,37), Psicológico (r=0,36) e Meio Ambiente (r=0,30) de qualidade de vida. Verificou-se que os 
domínios Físico, Psicológico e de Meio Ambiente foram capazes de explicar 20% da variabilidade da percepção da 
autoestima dos praticantes de natação. CONCLUSÃO: Conclui-se que a atividade física contribui diretamente para a 
promoção da saúde de adultos praticantes e consequentemente melhorias na percepção de qualidade de vida e 
autoestima, estando tais variáveis linearmente relacionadas. 

  



 
 

73 
 

2. Saúde 
COMPORTAMENTO DA PERCEPÇÃO SUBJETIVA DE ESFORÇO EM DIFERENTES CARGAS DE 
EXERCÍCIOS DE FORÇA EM ADULTOS INSUFICIENTEMENTE ATIVOS  
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Palavras-chave: Percepção subjetiva de esforço; Exercício de força; Intensidades de treino 
 
Apoio: Ápice academia 

INTRODUÇÃO:  A percepção subjetiva de esforço (PSE) é tambem utilizada como uma ferramenta de mensuração e 
controle de carga no treino de força (TF), existindo uma associação entre o aumento da intensidade do esforço e uma 
maior PSE reportada. Entretanto, pouco é conhecido o impacto de diferentes intensidades de treino na PSE em adultos 
insuficientemente ativos. OBJETIVO: Verificar as diferenças entre as respostas perceptuais agudas em diferentes 
intensidades de exercícios de força em adultos insuficientemente ativos. MÉTODOS:  Através de um ensaio clínico 
randomizado cruzado com amostra composta por 17 homens adultos (18 ± 5,8 anos; 70 ± 25,6 kg; 163 ± 10,1 cm) 
insuficientemente ativos, iniciantes no treino de força. Os testes experimentais ocorreram em 4 visitas com 48h de 
intervalo entre elas. As duas primeiras visitas realizadas para a familiarização dos exercícios, testes de repetição 
máxima (RM) e escalas de percepção subjetiva de esforço (PSE); as demais visitas compreenderam a execução das 
condições experimentais. Os exercícios selecionados foram supino reto e cadeira extensora, contendo 1 série de 
aquecimento seguidas de 3 séries nas duas condições experimentais: (I) alta intensidade a 80% de 10 RM; e (II) baixa 
intensidade 50% de 10 RM com 3 segundos concêntrico e 3 segundos excêntrico. A PSE (6-20) foi coletada a cada 
término das repetições totalizando seis coletas por condição. Foi utilizado o teste ANOVA two way (condição vs. 
tempo) de medidas repetidas para comparar as condições 80% e 50% de 10RM; supino reto e cadeira extensora (séries �± 
1º, 2º, 3º e 4º) com a variável PSE pós séries de ambos os exercícios. RESULTADOS: Não houve interação condição 
vs. tempo significativa entre as duas intensidades prescritas (50%-80%) no exercício supino reto [F(3, 48) = 0,193, p = 
����������������2 parcial = 0,012; intensidade 50%: 1ª serie: 7,6 ± 1,1, 2ª serie: 11,9 ± 2,0, 3ª serie: 14,2 ± 2,4, 4ª serie: 16,5 ± 
2,5; intensidade 80%: 1ª série: 7,9 ± 1,5, 2ª série: 12,5 ± 1,8, 3ª série: 14,6 ± 2,4, 4ª série: 16,5 ± 2,5] e no exercício da 
cadeira extensora [F(3, 48) = 1,517, p � �����������������������S�D�U�F�L�D�O��� �����������������L�Q�W�H�Q�V�L�G�D�G�H���������������•���V�p�U�L�H�������������“���������������•���V�p�U�L�H�����������“��������
3ª série: 15,4 ± 2,1, 4ª série: 16,7 ± 2,2; intensidade 80%: 1ª série: 8,7 ± 1,8, 2ª série: 13,3 ± 1,2, 3ª série: 15 ± 1,6, 4ª 
série: 16,5 ± 1,7] . CONCLUSÃO: Conclui-se que independente das intensidades aplicadas ao TF não ocorreu 
diferença na PSE de homens insuficientemente ativos nos exercícios de supino reto e cadeira extensora. Sugerindo que 
sobrecargas mais baixas de treino não estão necessariamente relacionadas com menor percepção da carga interna de 
trabalho. 
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2. Saúde 
ANÁLISE QUALITATIVA DAS VARIÁVEIS SOCIODEMOGRÁFICAS E QUALIDADE DE VIDA EM 
USUÁRIOS DE SUBSTÂNCIAS PSICOTRÓPICAS DO INTERIOR DA BAHIA  
 
Autores: Andressa de Oliveira Araújo; Michael Dain Pacheco Ramos1;  
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Palavras-chave: Drogas psicotrópicas ; Qualidade de vida; Perfil sociodemográfico 
 
 

INTRODUÇÃO:  Drogas psicotrópicas são quaisquer substâncias capazes de desorganizar e modificar a função 
biológica dos organismos vivos. Dessa forma, diversos fatores podem interferir na qualidade de vida dos usuários de 
drogas, desde problemas a partir do uso dessas substâncias à variáveis sociodemográficas. OBJETIVO: Avaliar a 
relação dos fatores sociodemográficos com a qualidade de vida de usuários de drogas do interior da Bahia. 
MÉTODOS:  Trata-se de uma pesquisa qualitativa realizada com dois usuários de drogas em atendimento no Centro de 
Atenção Psicossocial (CAPSad) na cidade de Jacobina-BA. Utilizou-se como instrumento de pesquisa a entrevista semi-
estruturada, contendo questões sociodemográficas sobre os níveis de escolaridade, renda familiar e situação laboral. 
Utilizou-se a técnica de análise de conteúdo para a análise dos dados. O estudo seguiu todos os preceitos da ética 
aplicada à pesquisa em seres humanos, contida na resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNs,444/12). Todos os 
participantes do estudo assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). RESULTADOS: Sobre a 
trajetória de vida na escola, os sujeitos apontaram que não concluíram o Ensino Fundamental II e que os primeiros 
contatos com a drogas, principalmente o álcool, ocorreu no ambiente escolar sobre forte influência de amizades. Nesse 
sentido, a baixa escolaridade pode estar relacionada com o uso precoce dessas substâncias, proporcionando um possível 
abandono da escola. Em contrapartida, o próprio abandono da escola facilita a adesão ao comportamento de uso das 
drogas (CAPISTRANO et al., 2013). Sobre a percepção da renda financeira, os sujeitos relataram que não possuem 
dinheiro suficiente para suprir as necessidades do dia a dia. Identificamos que a situação laboral sempre apareceu com 
um fato passado, pois atualmente nenhum dos sujeitos entrevistados encontra-se trabalhando. De acordo com as 
narrativas, os sujeitos apontam desde a percepção subjetiva que o trabalho serviria como um meio de se livrar da 
utilização das substâncias psicoativas até a dificuldade de conseguir emprego devido aos preconceitos envolto do uso 
dessas substâncias, mesmo possuindo a capacidade de trabalhar. Nessa perspectiva, o consumo diário de drogas podem 
ter contribuído para o afastamento do mercado de trabalho desses indivíduos, além disso, os estigmas sociais que estão 
em volta do usuário de drogas proporciona uma maior dificuldade de reintegração social desses indivíduos na sociedade 
(CAPISTRANO et al., 2013; BARD et al., 2016). Segundo os usuários, o consumo de drogas interferiu diretamente na 
sua qualidade de vida, principalmente nas valências físicas. Assim, além dos efeitos deletérios imediatos e tardios que o 
uso de drogas provoca na saúde dos usuários, e exposição a essas substâncias torna-se um fator de forte influência para 
adquirir comportamentos de riscos à saúde, como a inatividade física, que se relacionam diretamente com a qualidade 
de vida (BEZERRA et al., 2015). CONCLUSÃO: Conclui-se que os fatores sociodemográficos dos usuários de drogas 
entrevistados na cidade de Jacobina-BA não se distancia da realidade encontradas nos grandes centros urbanos do 
Brasil. Ademais, as variáveis de escolaridade, renda familiar e situação laboral de usuários de drogas estão bem 
documentadas na literatura, entretanto, é necessário mais estudos que relacione qualitativamente a relação dos fatores 
sociodemográficos com a qualidade de vida de usuários de drogas. 
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2. Saúde 
EFEITOS DE UMA INTERVENÇÃO INTERDISCIPLINAR SOBRE A COMPOSIÇÃO CORPORAL DE 
CRIANÇAS COM EXCESSO DE PESO CORPORAL 
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Apoio: FACEPE 

INTRODUÇÃO:  A obesidade na infância tem sido associado à distúrbios psicossociais, metabólicos e ao risco 
aumentado de sobrepeso e mortalidade prematura na vida adulta. Dessa maneira, prevenir e tratar a obesidade devem 
estar entre as prioridades em saúde pública. OBJETIVO: Avaliar os efeitos de uma intervenção interdisciplinar, sobre 
a composição corporal de escolares com excesso de peso corporal. MÉTODOS:  Trata-se de um ensaio clínico 
randomizado, realizado com crianças com excesso de peso corporal, de ambos os sexos, de seis a nove anos de idade, 
aleatoriamente alocadas em um grupo experimental e controle. Inicialmente, foram convidadas sessenta crianças com 
excesso de peso corporal e suas mães para participarem da pesquisa. Contudo, inicializaram a pesquisa 20 crianças no 
grupo experimental e 21 no grupo controle. A intervenção foi conduzida por dez semanas, em duas escolas (uma escola 
controle e uma experimental) localizadas na região periférica da cidade de Petrolina-PE. A intervenção incluiu 
atividades físicas (três vezes por semana), orientações nutricionais (uma vez por semana) e terapia comportamental 
(uma vez por semana), realizadas com as crianças e suas mães. As variáveis analisadas foram peso, estatura, 
circunferência de cintura, relação cintura-estatura, somatório de dobras cutâneas, massa magra e massa gorda. O peso 
foi aferido através de uma balança digital. Para medir a estatura foi utilizado um estadiômetro portátil, fixado na parede 
onde não havia rodapé e com escala e resolução de 1 mm. O IMC foi calculado através da relação entre a massa 
corporal (kg) e o quadrado da estatura (m). A circunferência da cintura foi mensurada com fita métrica de metal com 
resolução de 1mm. A relação cintura-estatura foi calculada através da relação entre a circunferência de cintura (cm) e a 
estatura (cm). As dobras cutâneas utilizadas foram tricipital e subescapular. A partir do percentual de gordura calculou-
se o peso gordo (kg), e a massa magra (kg). Todas as medidas antropométricas foram realizadas por uma equipe de 
avaliadores previamente treinados. Após a verificação da não normalidade dos dados através do teste de Shapiro Wilk, 
foram realizados os testes de Wilcoxon e �³�8�´�� �G�H�� �0�D�Q�Q�� �:�K�L�W�Q�H�\, para verificações entre as diferenças intragrupos e 
intergrupos após a intervenção.  RESULTADOS: Desistências no decorrer da pesquisa foram observadas, com seis 
crianças no experimental e duas no controle. Finalizaram o estudo um total de 33 crianças, 14 no grupo experimental 
(idade média de 7,6±1,0 anos) e 19 no grupo controle (idade média de 8,2±0,9 anos). Nenhuma diferença significativa 
foi verificada nas variáveis analisadas entre os participantes que completaram e os que abandonaram a pesquisa 
(p>0,05). Entre os que finalizaram o estudo, alterações significativas ocorreram no somatório de dobras cutâneas com 
diminuição de medianas de 51,5 (36,0;59,1) para 43,5 (29,9;54,2) (p=0,003); aumento na massa magra de 24,9kg 
(22,1;26,7) para 26,6kg (24,3;28,8) (p=0,016); diminuição de massa gorda de 16,4kg (10,1;23,1) para 14,8kg (8,7;18,0) 
(p=0,001) no grupo experimental. Para o grupo controle, modificações significativas após 10 semanas foram observadas 
no peso de 37,2kg (33,8;40,9) para 37,8kg (35,6;44,6) (p=0,025) e estatura de 132,5cm (126,9;136,5) para 133,0cm 
(128,0;137,0) (p=0,011). Contudo, não foram observadas modificações intergrupos em nenhuma das variáveis 
analisadas. CONCLUSÃO: A intervenção proposta foi efetiva em melhorar a composição corporal das crianças 
participantes do grupo experimental. 
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2. Saúde 
REPRODUTIBILIDADE DO TESTE DE CAMINHADA DE 400 METROS E MARCADORES 
AUTONÔMICOS CARDÍACOS EM IDOSAS  
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Palavras-chave: Idosos; Sistema nervoso autônomo ; Exercício físico 
 
Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO:  Os testes de caminhada e marcadores autonômicos são ferramentas indispensáveis e de baixo custo 
para a avaliação física do idoso. A reprodutibilidade de uma medida é de fundamental importância para garantir a 
confiabilidade de uma medida e sendo assim garantir a análise de efetividade de uma determinada intervenção agudas 
ou crônicas. OBJETIVO: Verificar a reprodutibilidade do teste de caminhada de 400 metros (TC400m) e de 
marcadores autonômicos cardíacos medidos pós-esforço em idosas. MÉTODOS:  Dezoito idosas ativas (64,2 ± 3,1 
anos; 63,0 ± 2,7 kg; 1,52 ± 0,06 m; 26,9 ± 2,7 kg.m-2) praticantes de Tai Chi Chuan ���•�����P�H�V�H�V���G�H���S�U�i�W�L�F�D�����H���������L�G�R�V�D�V��
sedentárias (64,0 ± 3,7 anos; 63,8 ± 8,9 kg; 1,49 ± 0,05 m; 28,4 ± 3,5 kg.m-2) foram submetidas a dois TC400m com 
medidas pós-�H�V�I�R�U�o�R�� �G�D�� �I�U�H�T�X�r�Q�F�L�D�� �F�D�U�G�t�D�F�D�� �G�H�� �U�H�F�X�S�H�U�D�o�m�R�� ���)�&�5���� �G�H�� �X�P�� �H�� �G�R�L�V�� �P�L�Q�X�W�R�V�� ���)�&�5���¶�� �H�� �)�&�5���¶����
respectivamente), e da análise simbólica da variabilidade da frequência cardíaca (VFC). A reprodutibilidade foi 
verificada pelo coeficiente de correlação intraclasse (CCI) com 95% de intervalo de confiança.  RESULTADOS: O 
desempenho apresentou uma elevada reprodutibilidade no TC400m das idosas ativas (270,7 ± 24,5 vs 260,6 ±  26,0; 
CCI= 0,81)  e sedentárias (315,3 ± 39,3 vs �������������“���������������&�&�,� �����������������&�R�Q�V�L�G�H�U�D�Q�G�R���D���)�&�5���¶���H���)�&�5���¶���G�D�V���L�G�R�V�D�V���D�W�L�Y�D�V��
(27 ± 10 vs 25 ±  8; CCI= 0,89) ; (34 ± 12 vs 31 ±  9; CCI= 0,82) e sedentárias (16 ± 7 vs 19 ±  9; CCI= 0,65) ; (24 ± 8 
vs 23 ±  11; CCI= 0,75), respectivamente, apresentaram uma elevada reprodutibilidade. Em relação a VFC, o indice 0V 
(34,4 ± 13,1 vs 33,9 ±  15,7; CCI= 0,74) e 2ULV (12,8 ± 6,6 vs 8,8 ±  8,8; CCI= 0,64) foram reprodutiveis nas idosas 
ativas e sedentárias 0V (42,6 ± 16,4 vs 36,9 ±  17,4; CCI= 0,90) e 2ULV (10,8 ± 10,8 vs 11,8 ±  7,9; CCI= 0,51). 
CONCLUSÃO: O TC400m e os marcadores autonômicos cardíacos pós-esforço são instrumentos reprodutíveis na 
avaliação de idosas ativas e sedentárias. 
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2. Saúde 
TEMPO SENTADO DIÁRIO E SUA ASSOCIAÇÃO COM OUTROS COMPORTAMENTOS DE RISCO À 
SAÚDE: DADOS DE 35.448 ADULTOS BRASILEIROS 
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Apoio: CAPES e Ministério da Saúde 

INTRODUÇÃO:  O comportamento sedentário é caracterizado por um conjunto de ações nas posições sentada, 
�U�H�F�O�L�Q�D�G�D�� �R�X�� �G�H�L�W�D�G�D�� �H�� �F�R�P�� �E�D�L�[�R�� �J�D�V�W�R�� �H�Q�H�U�J�p�W�L�F�R�� ���”�������� �0�(�7�•�V������ �2�� �H�O�H�Y�D�G�R�� �W�H�P�S�R�� �V�H�Q�W�D�G�R���� �H�P�� �D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V�� �F�R�P�R�� �O�H�U����
usar o computador e assistir televisão, é um importante comportamento sedentário, que aumenta o risco do 
aparecimento de doenças crônicas e até mesmo a mortalidade precoce. Em virtude das consideráveis mudanças 
relacionadas ao estilo de vida, ocorridas nas últimas décadas, o elevado tempo sentado pode coexistir com outros 
comportamentos de risco, o que parece intensificar os efeitos deletérios à saúde. OBJETIVO: Verificar a distribuição 
do tempo sentado diário em adultos brasileiros e sua associação com outros comportamentos de risco à saúde. 
MÉTODOS:  Tratou-se de uma aná�O�L�V�H���W�U�D�Q�V�Y�H�U�V�D�O���V�H�F�X�Q�G�i�U�L�D���G�R�V���G�D�G�R�V���G�R���L�Q�T�X�p�U�L�W�R���W�H�O�H�I�{�Q�L�F�R���³�9�L�J�L�O�k�Q�F�L�D���G�H���I�D�W�R�U�H�V��
�G�H���U�L�V�F�R���H���S�U�R�W�H�o�m�R���S�D�U�D���G�R�H�Q�o�D�V���F�U�{�Q�L�F�D�V���S�R�U���,�Q�T�X�p�U�L�W�R���7�H�O�H�I�{�Q�L�F�R�´��- VIGITEL, do ano de 2015. A população alvo do 
estudo foram indivíduos das 27 capitais do Brasil, residentes em domicílios com telefone fixo e com idade entre 18 e 59 
anos. Os dados foram coletados por meio de entrevistas telefônicas, baseadas em um instrumento previamente validado. 
�2���G�H�V�I�H�F�K�R���I�R�L���R���D�X�W�R�U�U�H�O�D�W�R���G�R���W�H�P�S�R���V�H�Q�W�D�G�R���G�L�i�U�L�R�����F�D�W�H�J�R�U�L�]�D�G�R���H�P���”�������� �D�������������D���������•�����K�R�U�D�V���G�L�D�������$�V���Y�D�U�L�i�Y�H�L�V���G�H��
exposição foram: consumo abusivo de álcool, tabagismo, consumo excessivo de sal e a inatividade física, categorizadas 
dicotomicamente (não/sim). Na estatística inferencial, empregou-se a regressão logística multinomial ajustada para 
indicadores sociodemográficos (sexo, idade e escolaridade). Os resultados foram expressos em razão de odds (RO), 
com seus respectivos intervalos de confiança de 95% (IC95%). RESULTADOS: De um total de 76,709 sujeitos 
elegíveis, partici�S�D�U�D�P�� �G�R�� �H�V�W�X�G�R�� ���������������� �V�H�Q�G�R�� �G�H�V�W�H�V���� �������������� �D�G�X�O�W�R�V�� ���•������ �D�Q�R�V������ �'�H�Q�W�U�H�� �H�V�W�H�V���� �D�� �S�H�U�P�D�Q�r�Q�F�L�D�� �H�P��
�W�H�P�S�R���V�H�Q�W�D�G�R���G�L�i�U�L�R���H�P���”�����������D�������������D�������H���•�����K�R�U�D�V���G�L�D���V�H���G�L�V�W�U�L�E�X�L�X���G�D���V�H�J�X�L�Q�W�H���I�R�U�P�D���������������������������������������������H����������������
respectivamente. Comparadas à categoria de �U�H�I�H�U�r�Q�F�L�D�����”�����K�R�U�D�V���G�L�D�����D�V���F�D�W�H�J�R�U�L�D�V���G�H���W�H�P�S�R���V�H�Q�W�D�G�R���G�L�i�U�L�R���G�H�������D�������H��
�•���� �K�R�U�D�V���G�L�D�� �V�H�� �D�V�V�R�F�L�D�U�D�P�� �D�R�� �F�R�Q�V�X�P�R�� �D�E�X�V�L�Y�R�� �G�H�� �i�O�F�R�R�O�� ���5�2� ���������� �H�� �5�2� ������������ �S� �������������� �U�H�V�S�H�F�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H������ �1�m�R�� �V�H��
identificou uma associação significativa do tempo sentado diário com o tabagismo. Em relação aos demais 
�F�R�P�S�R�U�W�D�P�H�Q�W�R�V�� �G�H�� �U�L�V�F�R���� �W�R�G�D�V�� �D�V�� �R�X�W�U�D�V�� �W�U�r�V�� �F�D�W�H�J�R�U�L�D�V�� �G�R�� �W�H�P�S�R�� �V�H�Q�W�D�G�R�� ������ �D�� ������ ���� �D�� ������ �•���� �K�R�U�D�V���G�L�D������ �T�X�D�Q�G�R��
�F�R�Q�I�U�R�Q�W�D�G�D�V���j���F�D�W�H�J�R�U�L�D���G�H���”�����K�R�U�D�V���G�L�D�����V�H���D�V�V�R�F�L�D�U�D�P���D�R���F�R�Q�V�X�P�R���H�[�F�H�V�V�L�Y�R���G�H���V�D�O�����5�2� �������������5�2� �����������H���5�2� ��������; 
p=0,016, respectivamente) e à inatividade física (RO=1,34, RO= 1,80 e RO= 3,34; p=0,007, respectivamente). 
Observou-se ainda uma tendência crescente de aumento da ocorrência do uso abusivo de álcool, consumo excessivo de 
sal e inatividade física em virtude do aumento do tempo sentado diário, a partir da das magnitudes de efeito, avaliadas 
pelas crescentes razões de odds. CONCLUSÃO: Cerca de 70% dos adultos brasileiros fica mais de 2 horas sentado ao 
longo do dia. Com exceção do tabagismo, todos os demais comportamentos de risco estiveram fortemente associados ao 
aumento do tempo sentado, em especial, a inatividade física. Ademais, o presente trabalho reforça a possibilidade de 
coexistência do comportamento sedentário e inatividade física. 
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INTRODUÇÃO:  A Ginástica Para Todos busca unir diversas práticas e manifestações corporais. Utilizando materiais 
variados e possibilitando diferentes trocas de experiências intrínsecas e extrínsecas aos praticantes, promove a 
corporeidade. Buscando criar uma prática corporal diferenciada e que somasse diferentes formas de movimento, uniu-se 
a Capoeira Adaptada, o Flamenco Adaptado e a Ginástica Para Todos. OBJETIVO: Verificar o resultado da mistura de 
elementos de diferentes culturas e práticas corporais em um grupo inclusivo, ou seja, de participantes com e sem 
deficiências, possuindo diferentes graus de comprometimento. MÉTODOS: As atividades ocorreram em uma 
disciplina do curso de Educação Física da Universidade de Caxias do Sul em parceria com o Centro de 
Desenvolvimento de Esporte, Lazer e Cultura para Pessoas com Necessidade Especiais - �/�¶�D�T�X�D���T�X�H���S�U�R�P�R�Y�H���R���H�V�S�R�U�W�H��
e as práticas corporais diversas para pessoas com deficiência. Foram utilizadas filmagens e imagens fotográficas como 
forma de registro das atividades, que ocorreram uma vez por semana, durante uma hora em um período de quatro 
meses. Os profissionais e os participantes realizaram conversas e construíram memoriais para analisar e qualificar a 
prática após cada vivência.  Participaram do grupo uma Docente do curso de Educação Física e responsável também 
�S�H�O�D�� �/�¶�D�T�X�D���� �W�U�r�V�� �D�F�D�G�r�P�L�F�R�V���� �X�P�� �S�U�R�I�H�V�V�R�U�� �G�H�� �(�G�X�F�D�o�m�R�� �)�t�V�L�F�D�� �G�D�� �L�Q�V�W�L�W�X�L�o�m�R���� �G�R�L�V�� �0�H�V�W�U�H�V�� �G�H�� �&apoeira, uma 
Professora de Flamenco, dois alunos com Síndrome de Down, uma com Mielomeningocele, um paratleta de natação 
lesado medular e um com Paralisia Cerebral. RESULTADOS: Apesar de se apresentaram como práticas distintas, as 
três modalidades desenvolvidas possuem importantes semelhanças entre si. A busca pela adaptação e adequação do 
movimento para todos os corpos, a musicalidade, o ritmo e a diversão são elementos presentes em todas estas 
atividades, que acabam por gerar diferentes vivências aos seus praticantes. Os treinos eram focados em quatro 
diferentes momentos: o primeiro era desenvolvido pelos Mestres da Capoeira que buscaram unir a parte musical desta 
�D�U�W�H���H�P���F�R�Q�M�X�Q�W�R���F�R�P���D���³�J�L�Q�J�D�´���H���D�O�J�X�Q�V���P�R�Y�L�P�H�Q�W�R�V���E�i�V�L�F�R�V���G�D���&�D�S�R�H�L�U�D�����R���V�H�J�X�Q�G�R���U�H�O�D�F�L�R�Q�D�Y�D-se com o Flamenco 
Adaptado, por ser uma modalidade inovadora, os passos usuais desta dança foram sendo adequados para que todos 
dentro de seus limites e potenciais pudessem praticá-la em sua totalidade, com leques e bastões. O terceiro momento 
pertencia a Ginástica Para Todos, em que foram ensinados elementos gímnicos básicos como rolamentos, rodas e 
paradas de mão, além de trabalhar o ritmo e a construção de pirâmides em diferentes níveis. A quarta etapa era a união 
dos conteúdos aprendidos em forma coreográfica. Apesar de haver uma proposta coreográfica criada pelos Professores, 
os alunos tiveram significativa participação em sua criação. CONCLUSÃO: A participação ativa dos alunos na 
construção de movimentos adaptados novos e únicos foram importantes para o andamento das atividades. A Ginástica 
Para Todos visa promover a integração, o desenvolvimento da corporeidade e a união proporcionou momentos de 
criação, improvisação e diversão. Apesar de serem muitos elementos e estímulos a serem praticados em conjunto, o 
grupo abraçou a ideia e gerou como resultado um grupo que continua a crescer e a buscar diversas práticas corporais 
para que estas venham a somar ao trabalho já realizado. 
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FLEXIBILIDADE DE MULHERES JOVENS E DE MEIA IDADE INICIANTES NA MUSC ULAÇÃO NÃO SE 
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Apoio: Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico - FUNCAP 

INTRODUÇÃO:  A flexibilidade (FLEX) é um importante componente da aptidão física relacionada à saúde e a 
adoção de um estilo de vida (EV) ativo fisicamente, pode vir a contribuir na melhora desse componente em mulheres de 
diferentes faixas etárias. OBJETIVO: Correlacionar o EV com a FLEX de mulheres jovens e de meia idade iniciantes 
na musculação. MÉTODO:  Participaram do estudo 15 mulheres jovens (20,3±2,4 anos) e 12 de meia idade (48,9±4,1 
�D�Q�R�V�������D�V���T�X�D�L�V���U�H�V�S�R�Q�G�H�U�D�P���D�R���T�X�H�V�W�L�R�Q�i�U�L�R���³�(�V�W�L�O�R���G�H���9�L�G�D���)�D�Q�W�i�V�W�L�F�R�´�����R���T�X�D�O���I�R�L���Y�D�O�L�G�D�G�R���S�R�U Wilson et al. (1984) e 
foi traduzido para o português por Rodriguez-Añez et al. (2008), que é composto por 23 questões que possuem cinco 
alternativas de respostas e duas dicotômicas. O resultado da avaliação do EV é fornecido pela soma da pontuação obtida 
nas respostas e após essa a soma é obtido o resultado da avaliação do EV. A somatória de pontos no questionário 
permite chegar a um escore total que classifica os indivíduos em cinco categorias: excelente (85 a 100 pontos), muito 
bom (70 a 84 pontos), bom (55 a 69 pontos), regular (35 a 54 pontos) e necessita melhorar (0 a 34 pontos). Logo após, 
foram submetidas à avaliação antropométrica sendo verificado peso e estatura para cálculo do IMC, além de serem 
submetidas ao teste de sentar-e-alcançar no banco de Wells para verificar a FLEX dos músculos posteriores da coxa. 
Após verificada a normalidade da distribuição dos dados pelo Shapiro Wilk test, foi realizada a correlação de Pearson 
entre EV e FLEX. O alfa adotado foi de 5% e o software utilizado para análise foi o SPSS 22.0 for Windows (SPSS, 
Inc., Chicago, IL). RESULTADOS: A média do escore para o EV foi 88,0±6,6 e para a FLEX foi 27,5±9,3cm. Não foi 
encontrada correlação significativa entre EV e FLEX (r=-0,04; p=0,416) de mulheres iniciantes na musculação. 
CONCLUSÃO:  Apesar da FLEX ser um importante componente da aptidão física relacionada à saúde, não foi 
encontrada correlação desse componente com o EV de mulheres jovens e de meia idade iniciantes na musculação. 

  



 
 

80 
 

2. Saúde 
ESTILO DE VIDA DE MULHERES JOVENS SE CORRELACIONA COM FORÇA ABDOMINAL E DE 
MEMBROS SUPERIORES 
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INTRODUÇÃO:  A força muscular é um importante componente da aptidão física relacionada à saúde e a adoção de 
um estilo de vida (EV) ativo fisicamente, pode vir a contribuir na melhora desse componente em mulheres jovens 
iniciantes na musculação. OBJETIVO: Correlacionar o EV com a força de resistência de membros superiores (FRMS) 
e de abdômen (FRA) de mulheres jovens iniciantes na musculação. MÉTODO:  Participaram do estudo 15 mulheres 
�M�R�Y�H�Q�V�� �����������“�������� �D�Q�R�V������ �D�V�� �T�X�D�L�V�� �U�H�V�S�R�Q�G�H�U�D�P�� �D�R�� �T�X�H�V�W�L�R�Q�i�U�L�R�� �³�(�V�W�L�O�R�� �G�H�� �9�L�G�D�� �)�D�Q�W�i�V�W�L�F�R�´���� �R�� �T�X�D�O�� �I�R�L�� �Y�D�O�L�G�D�G�R��
por Wilson et al. (1984) e foi traduzido para o português por Rodriguez-Añez et al. (2008), que é composto por 23 
questões que possuem cinco alternativas de respostas e duas dicotômicas. O resultado da avaliação do EV é fornecido 
pela soma da pontuação obtida nas respostas e após essa a soma é obtido o resultado da avaliação do EV. A somatória 
de pontos no questionário permite chegar a um escore total que classifica os indivíduos em cinco categorias: excelente 
(85 a 100 pontos), muito bom (70 a 84 pontos), bom (55 a 69 pontos), regular (35 a 54 pontos) e necessita melhorar (0 a 
34 pontos). Após, foram submetidas à avaliação da FRMS e FRA. O teste de FRMS consistiu em a avaliada realizar o 
máximo de repetições possível no tempo de 1 minuto, posicionada em decúbito ventral, com as mãos apoiadas no solo, 
com uma distância de 10 a 20 cm a partir da linha dos ombros, com os dedos voltados para frente e joelhos apoiados no 
solo. O teste de FRA consistiu em a avaliada também realizar o máximo de repetições possível no tempo de 1 minuto, 
posicionada inicialmente em decúbito dorsal sobre um colchonete, com os pés fixos sobre o solo, com calcanhares 
unidos a uma distância de 30 a 45 cm do quadril e os dedos das mãos entrelaçados atrás da cabeça. Foi solicitado que os 
cotovelos tocassem os joelhos na flexão anterior da coluna e cada repetição foi contada no momento em que a avaliada 
retornou à posição inicial. Após verificada a normalidade da distribuição dos dados utilizando o Shapiro Wilk test, foi 
realizada a correlação de Pearson entre EV e o total de repetições nos testes de FRMS e FRA. O alfa adotado foi de 5% 
e o software utilizado para análise foi o SPSS 22.0 for Windows (SPSS, Inc., Chicago, IL). RESULTADOS: A média 
do escore para o EV foi 88,0±6,6, para FRMS 6,5±9,6 repetições e para FRA 10,2±10,7 repetições. Correlações 
significativas foram encontradas entre EV com FRMS (r = 0,45; p = 0,046) e com FRA (r = 0,43; p = 0,050) de 
mulheres jovens. CONCLUSÃO:  Conclui-se que o EV tem correlação com a força de RMS e RA em mulheres jovens 
iniciantes na musculação, mostrando que a força de resistência é um importante componente de aptidão física 
relacionada à saúde dessa população. 
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FACEPE.  

INTRODUÇÃO:  O envelhecimento reflete um conjunto de alterações fisiológicas, bioquímicas e morfológicas que 
causam uma incapacidade gradativa de adaptação do indivíduo ao meio. Este processo provoca alterações na 
composição e propriedades contráteis do tecido muscular, resultando na diminuição da capacidade funcional com 
consequente dependência física, fragilidade e sarcopenia, muitas vezes associada ao aumento da desnutrição, quedas, 
processos infecciosos e outras complicações associadas. OBJETIVO: O presente estudo teve como objetivo avaliar a 
capacidade funcional de idosos institucionalizados no município de Juazeiro-BA. MÉTODOS: A pesquisa foi aprovada 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Vale do São Francisco - UNIVASF (nº. 1.754.306/2016). 
Trata-se de um estudo transversal, descritivo com amostra de 31 idosos (84,3±10,5 anos) e de ambos os sexos (58% 
mulheres). A avaliação da capacidade funcional incluiu a aplicação de duas escalas: Teste de Lovett �± o qual classifica a 
diminuição de força muscular pela contração muscular voluntária por meio do aperto de mão, apresentando a seguinte 
�F�O�D�V�V�L�I�L�F�D�o�m�R���� �³�1�R�U�P�D�O�´���� �³�%�R�P�´���� �³�5�H�J�X�O�D�U�´���� �³�5�X�L�P�´���� �³�7�U�D�o�R�V�´�� �H��\���=�H�U�R�´���� �(�Q�T�X�D�Q�W�R�� �T�X�H�� �D�� �(�V�F�D�O�D�� �G�H��Desempenho de 
Karnofsky �± a qual permite classificar de acordo com o grau de suas inaptidões ou deficiências funcionais em grupo: 1, 
2 e 3, sendo o nível 1 representado pelos idosos que apresentam maior capacidade de desenvover suas atividades 
básicas e 3 os idosos que são dependentes funcionalmentes. Estes grupos são subdividos em índices de 0 a 100% 
conforme capacidade funcional. A análise estatística foi realizada no pacote estatístico SPSS versão 20.0 (SPSS Inc., 
Chicago, IL, USA). RESULTADOS: Da população analisada, 45% dos idosos conseguiram completar um movimento 
com boa resistência, de acordo com a classificação de escala de Lovett. Quando avaliados pelo parâmetro de capacidade 
funcional, 64% dos idosos foram classificados no grupo 2, em que se encontravam incapazes de trabalhar, porém com 
condições de viver em casa, necessitando de um grau variável de assistência, segundo classificação de Escala de 
Karnofsky. Quando se subdividem, em relação à mesma escala 32% dos idosos foram incluídos no índice de 50%, ou 
seja, precisavam de auxílio considerável em quase todas as atividades e necessitavam ser assistidos, frequentemente, 
por uma equipe médica. CONCLUSÃO: Apesar da maioria dos idosos apresentarem força muscular, mais da metade 
apresentaram dependência funcional para a realização das atividades básicas diárias. É imprescindível a assistência 
adequada aos idosos institucionalizados por parte de uma equipe multidisciplinar, o que possibilita em uma melhor 
qualidade de vida no acompanhamento dessa maior longevidade.   
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INTRODUÇÃO:  A Hidroginástica surgiu no final da década de 1980, com o objetivo de utilizar exercícios aquáticos 
na posição vertical não mais visando à reabilitação e sim o condicionamento físico. A hidroginástica criou um sistema 
de condicionamento físico que pode ser utilizado não só pelas populações sedentárias com limitações e restrições, mas 
também por atletas de diversas modalidades esportivas, que encontram nesta modalidade uma eficiente forma de 
recuperação ativa e de substituição de parte do treinamento cardiovascular. (Marques, Pereira; 1999). OBJETIVO:  O 
presente estudo tem como objetivo identificar lesões e acidentes decorrentes nas aulas de Hidroginástica do projeto 
UATI (Universidade Aberta a Terceira Idade) da UNEB (Universidade do Estado da Bahia), para então a partir daí 
elaborar estratégia de prevenção e cuidados que devem ser tomados com o intuito de evitar e/ou agravar. Entendemos 
prevenção, como uma serie de medidas e conhecimentos necessários, visando evitar acidentes que venham a ocorrer 
durante a prática da Atividade Física investigada, que abrange vestimentas, espaços adequados, conhecimentos sobre 
primeiros socorros e trabalhos musculares por exemplo. MÉTODOS:  Foi aplicada uma entrevista de elaboração 
estruturada e semiestruturada, a fim de identificar nos participantes algum tipo de lesão ocasionada durante a prática da 
atividade; um questionário semi - estruturado para os professores relatarem como se dá as aulas práticas e como se 
portam os participantes do projeto e um relatório da estrutura do espaço físico e as condições para a realização das 
atividades de Hidroginástica. RESULTADOS: A pesquisa foi realizada com 10 participantes do projeto UATI, Que 
foram obtidos os seguintes resultados: Dos 10 participantes, foi possível constatar que destes, 9 (90%) são mulheres e 1 
(10%) homem. A faixa etária varia entre 60 e 65 anos. No que se refere às lesões e patologias durante as práticas e antes 
de participarem das atividades, 5 (33%) dizem ter dores nas costas, 4 (27%) com dores em articulações, tendões ou 
músculos, enquanto 3 (20%) com Hipertensão e 3 (30%) com Colesterol elevado. E os professores relataram que 
embora seja pessoas idosas, 6 (60%) já se queixavam de dores e 4 (40%) sentiram dores após iniciar apática devido o 
sedentarismo e 2 (50%) dos que sentiram dores após iniciar as atividades, tiveram uma melhora significativa. E em 
relação ao espaço, observamos que o espaço possui uma área coberta, com piso antiderrapante, piscina aquecida com 
escada contendo quatro degraus e um 1,40 mt de profundidade em perfeito estado de conservação. 
CONSIDERAÇÕES FINAI S: Entretanto para este caso em específico, Das patologias em destaque é necessário antes 
da atividade aquecimento nos membros superiores e inferiores do corpo, como explicado anteriormente que previne 
lesões, alongamentos, pois permite o encaixe das articulações, alinhamento das vértebras, ordenando ligamentos e 
músculos. A pesquisa demonstra o quanto o programa de prevenção torna-se essencial para a prática da Hidroginástica. 
Desse modo, ao se pensar em uma vida saudável nesse sentido, faz-se necessário compreender o processo proposto. 
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Introdução: O desenvolvimento infantil é um processo complexo que resulta da interação do corpo com o ambiente 
sociocultural no qual está inserido. A APAE tem fundamental importância sociocultural por criar um ambiente que 
possibilite, dentre outras ações, a intervenção fisioterapêutica. Objetivo: Identificar o perfil de crianças que são 
submetidas à intervenção fisioterapêutica na Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) de Petrolina �± PE. 
Metodologia: Estudo de caráter descritivo do tipo transversal, envolvendo 24 crianças de 0 a 13 anos, em tratamento 
fisioterapêutico na APAE e seus cuidadores. As informações utilizadas para caracterização do perfil das crianças, 
socioeconômicas e histórico de tratamento foram coletadas por meio de entrevista estruturada com o cuidador e análise 
de prontuários. Estatística descritiva (valores percentuais e freqüência) foi utilizada para a caracterização do perfil. 
Resultados: O sexo masculino, faixa etária de 1-3 anos e crianças que não possuíam atendimento anterior foram os 
mais prevalentes (62,5%; 41,7% e 70,8%, respectivamente). A maioria das crianças apresentou hipóxia/asfixia perinatal 
(58,3%) e paralisia cerebral (58%). As características sociodemográficas do cuidador revelam alta prevalência de ensino 
fundamental completo e renda familiar de até um salário mínimo. Diminuir contraturas e deformidades (83,3%), 
estimular desenvolvimento neuropsicomotor (70,8%) e marcha (66,7%) foram os objetivos mais prevalentes, enquanto 
que a cinesioterapia passiva (100%) foi a conduta presente em todos os protocolos fisioterapêuticos, seguidos de 
estímulo à marcha (79,2%) e alongamentos (70,8%). Conclusão: A estimulação precoce é vital no processo de 
desenvolvimento de crianças e foi observado maior prevalência em faixas etárias mais novas. Em adição, o fato de a 
renda familiar baixa ser mais prevalente, pode impossibilitar a busca por intervenções complementares no tratamento da 
criança. Assim, fica evidente a importância das condutas fisioterapêuticas desenvolvidas na APAE. 
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INTRODUÇÃO:  Além dos prejuízos na capacidade funcional e no nível de atividade física (AF), pacientes com 
doença arterial periférica (DAP) apresentam comprometimento cognitivo e risco aumentado para demência vascular. 
Estudos observacionais têm demonstrado que o maior tempo dispendido em AF e a maior aptidão física estão 
associados a melhor saúde cerebral e cognitiva em idosos. Entretanto, a influência da AF e capacidade funcional sobre a 
cognição em pacientes com DAP é pouco explorado. OBJETIVO:  Testar a associação entre o nível de AF e 
capacidade funcional com a função cognitiva em pacientes com DAP. MÉTODOS:  Estudo observacional com 
delineamento transversal composto por uma amostra de 205 pacientes com DAP (67 ± 9 anos), de ambos os sexos, 
recrutados em dois hospitais públicos da cidade de São Paulo entre o período de setembro de 2015 a março de 2017. A 
função cognitiva (global, memória, função executiva e atenção) foi avaliada por meio do Montreal Cognitive 
Assessment. O tempo dispendido em AF foi avaliada por meio de acelerômetro triaxial e os idosos foram classificados 
de acordo com os pontos para atividade física em leve (AFL) e moderada-vigorosa (AFMV). O teste de caminhada de 
seis minutos e de quatro metros foram utilizados para avaliar a capacidade de caminhada e velocidade de caminhada, 
respectivamente. A análise de regressão linear bruta e ajustada testou as associações entre AF total, AFL, AFMV, 
capacidade e velocidade de caminhada com a função cognitiva. As análises foram realizadas no STATA, considerando 
um p<0,05. RESULTADOS: Após ajuste pela idade, sexo, escolaridade, número de comorbidades e severidade da 
�'�$�3���� �D�V�V�R�F�L�D�o�}�H�V�� �S�R�V�L�W�L�Y�D�V�� �H�� �V�L�J�Q�L�I�L�F�D�Q�W�H�� �I�R�U�D�P�� �R�E�V�H�U�Y�D�G�D�V�� �H�Q�W�U�H�� �$�)�� �W�R�W�D�O�� ����� �� �������������� �S� ���������������� �$�)�/�� ����� �� ��������������
p=0,014) e capa�F�L�G�D�G�H�� �G�H�� �F�D�P�L�Q�K�D�G�D�� ����� �� �������������� �S� �������������� �F�R�P�� �R�� �G�R�P�t�Q�L�R�� �G�D�� �P�H�P�y�U�L�D���� �$�� �D�Q�i�O�L�V�H�� �E�U�X�W�D�� �G�H�P�R�Q�V�W�U�R�X��
�D�V�V�R�F�L�D�o�m�R���S�R�V�L�W�L�Y�D���H�Q�W�U�H���D���F�D�S�D�F�L�G�D�G�H���G�H���F�D�P�L�Q�K�D�G�D���H���D���I�X�Q�o�m�R���F�R�J�Q�L�W�L�Y�D���J�O�R�E�D�O������� �����������������S� �����������������H�Q�W�U�H�W�D�Q�W�R�����D�S�y�V��
ajuste pela idade, sexo e escolaridade e o número de comorbidades, o modelo perdeu significância (p=0,069). Nenhuma 
associação foi observada entre a AFMV e velocidade de caminhada com a função cognitiva (global, memória, função 
executiva e atenção). CONCLUSÃO:  Maior tempo dispendido em AF, em especial aquelas com intensidade leve, e 
maior capacidade de caminhada estão associados com melhor memória em pacientes com DAP. 

  



 
 

85 
 

2. Saúde 
RELAÇÃO ENTRE ALTERAÇÕES CARDIOVASCULARES EM PRATICANTES DE EXERCÍCIO FÍSICO 
E USO DE SUPLEMENTOS E ANABOLIZANTES  
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INTRODUÇÃO:  Suplementos alimentares (SA) e esteroides anabolizantes androgênicos (EAA) são utilizados a fim de 
aumentar a performance física e massa isenta de gordura, bem como, reduzir gordura corporal. Os SA são definidos 
como substâncias sintéticas ou naturais utilizadas por via oral para complementar uma determinada deficiência 
dietética. Por sua vez, os EAA são hormônios sintéticos derivados da testosterona que promovem desenvolvimento de 
vários tecidos, especialmente o muscular e ósseo. Sendo assim, a utilização ilícita desses recursos ergogênicos pode 
estar relacionada à mídia e sua constante exposição de um padrão físico magro e hipertrofiado. A maioria dos usuários 
de EAA inicia o uso, mesmo sem conhecer os riscos associados destas substâncias, como arritmias ou complicações 
cardiovasculares. OBJETIVO:  Avaliar e relacionar o efeito do uso de SA e EAA sobre parâmetros cardiovasculares de 
praticantes de exercício físico. MÉTOD OS: Estudo analítico transversal com amostra composta por 31 voluntários, 
resultados expressos em média±DP e comparados através da análise de variância de um fator com limite confidencial de 
5%. A média de idade foi 23,7±4,5 anos em praticantes de musculação de Petrolina (PE) e Juazeiro (BA), que foram 
submetidos a anamnese, avaliação física e divididos em: grupo controle (GC), 6 (5 homens) que nunca fizeram uso de 
recursos ergogênicos; grupo SA (GSA), 16 (12 homens) que consumiam SA sem recomendação e/ou acompanhamento 
nutricional; e, grupo EAA (GEAA), 9 (8 homens) que utilizavam voluntariamente EAA sem prescrição e/ou 
acompanhamento médico. A medida ambulatorial da pressão arterial (MAPA) e da frequência cardíaca (FC), bem 
como, do eletrocardiograma por um período de 24 horas (Holter) foi registrada simultaneamente pelo CardioMapa 
(Cardios ® , São Paulo, Brasil). Este exame registrou a pressão arterial (PA), o eletrocardiograma e as alterações 
cardiovasculares pelo mesmo período de tempo, assim como, as frequências cardíacas absolutas e relativas. O laudo 
cardiológico foi emitido por médico cardiologista experiente. A pesquisa foi aprovada pelo CEP-UPE. 
RESULTADOS: A PA diastólica (65,6±6,2 mmHg) dos voluntários foi considerada baixa, sendo as médias do GSA 
(64,9±6,7mmHg) e do GEAA (62,1±6,2mmHg) significativamente menores (p=0,018) em comparação com o GC 
(72,3±6,7 mmHg). A média da PA sistólica (125,8±11,0 mmHg) foi superior a recomendada pela VII Diretriz Brasileira 
de Hipertensão Arterial, porém não foram verificadas diferenças estatísticas entre as médias dos três grupos (p=0,617). 
Todos os indivíduos do GC, do GEAA e 10 (62,5%) do GSA apresentaram arritmias cardíacas (AC). Em adição, 2 
indivíduos do GC, 1 do GSA e 1 do GEAA foram diagnosticados com hipertensão arterial (HA) associado com AC. Por 
outro lado, as médias de FC mínima (44,2±5,5 bpm), média (75,3±9,1 bpm) e máxima (141,5±16,0 bpm) foram 
consideradas adequadas para o sexo e a faixa etária, não sendo verificadas diferenças estatísticas nas médias destas 
variáveis quando comparados os valores dos três grupos. CONCLUSÃO:  Os indivíduos praticantes de musculação que 
nunca consumiram ou utilizaram EAA nem SA apresentaram menor valor da pressão arterial diastólica. Porém, mais 
estudos precisam ser realizados a fim de esclarecer o efeito do consumo de EAA e SA sobre o sistema cardiovascular de 
jovens ativos, uma vez que, a PA diastólica isolada abaixo de 70mmHg pode estar associada ao maior risco de 
desenvolver doenças cardiovasculares, principalmente, infarto agudo do miocárdio. 
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NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E VALORES PRESSÓRICOS EM ACADÊMICOS DE EDUCAÇÃO FÍSICA  
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INTRODUÇÃO:  A prática regular de atividades físicas é parte primordial das condutas não medicamentosas de 
prevenção e tratamento da hipertensão arterial (HA). OBJETIVO: Verificar os níveis pressóricos e de atividade física 
nos acadêmicos de educação física. MÉTODOS: Estudo transversal, descritivo e de campo. A amostra foi composta 
por 49 acadêmicos de ambos os sexos do curso de educação física da Universidade Regional do Cariri - Campus Iguatu-
CE. A amostragem foi não-probabilistica por convite, com caracterização amostra com idade 20,6±3,6 anos, sendo 25 
indivíduos do sexo masculino e 24 do feminino, na qual em relação à massa corporal obteve-se médias de 63,304 ± 
11,9139 kg, 165,65 ± 8,331 cm em relação à estatura, pressão arterial sistólica 122,90 ± 13,387 mmHg, diastólica 72,49 
±8,522 mmHg e com medidas de IMC com mínimo de 15,13 Kg/m2 e o máximo de 30,63 Kg/m2..Estabeleceu-se como 
critérios de exclusão não completar a avaliação e questionário. Foi aplicado o questionário IPAQ- versão curta e feita a 
aferição da pressão arterial com o aparelho da marca G-Tech e avaliação antropométrica. Os dados foram analisados no 
SPSS 23.0, utilizando medidas de dispersão, percentual de frequência, cross-tabs para o cruzamento das variáveis. A 
pesquisa obedeceu à resolução 466/2012 do CNS. RESULTADOS: �3�D�U�D�� �D�� �S�U�H�V�V�m�R�� �D�U�W�H�U�L�D�O�� �³�Q�R�U�P�D�O�´���� ���� �L�Q�G�L�Y�t�G�X�R�V��
������������������ �I�R�U�D�P�� �F�O�D�V�V�L�I�L�F�D�G�R�V�� �F�R�P�� �R�� �Q�t�Y�H�O�� �G�H�� �D�W�L�Y�L�G�D�G�H�� �I�t�V�L�F�D�� �³�P�X�L�W�R�� �D�W�L�Y�R�´���� ������ �Lndivíduos (22,44%) como 
�³�V�H�G�H�Q�W�i�U�L�R�V�´���� ���� �L�Q�G�L�Y�t�G�X�R�V�� ���������������� �F�R�P�R�� �³�D�W�L�Y�R�´�� �H�� �D�S�H�Q�D�V�� ���� �L�Q�G�L�Y�t�G�X�R�� ���������������� �³�L�U�U�H�J�X�O�D�U�� �D�W�L�Y�R�� �$�´���� �3�D�U�D�� �³�S�U�p-
�K�L�S�H�U�W�H�Q�V�m�R�´���� ���� �L�Q�G�L�Y�t�G�X�R�V�� ������������������ �I�R�U�D�P�� �F�O�D�V�V�L�I�L�F�D�G�R�V�� �F�R�P�� �R�� �Q�t�Y�H�O�� �G�H�� �D�W�L�Y�L�G�D�G�H�� �I�t�V�L�F�D�� �³�P�X�L�W�R�� �D�W�L�Y�R�´���� ������ �L�Q�G�L�Y�t�G�X�R�V��
(22,48������ �F�R�P�R�� �³�V�H�G�H�Q�W�i�U�L�R�V�´���� �Q�H�Q�K�X�P�� �F�R�P�R�� �³�D�W�L�Y�R�´�� �H�� �D�S�H�Q�D�V�� ���� �L�Q�G�L�Y�t�G�X�R�� ���������������� �F�R�P�R�� �³�L�U�U�H�J�X�O�D�U�� �D�W�L�Y�R�� �$�´���� �3�D�U�D��
�³�K�L�S�H�U�W�H�Q�V�m�R�� �H�V�W�i�J�L�R�� ���´�� �Q�H�Q�K�X�P�� �L�Q�G�L�Y�t�G�X�R�� �I�R�L�� �F�O�D�V�V�L�I�L�F�D�G�R�� �F�R�P�R�� �³�P�X�L�W�R�� �D�W�L�Y�R�´���� ���� �L�Q�G�L�Y�t�G�X�R�V�� ���������������� �F�R�P�R��
�³�V�H�G�H�Q�W�i�U�L�R�V�´���� ���� �L�Q�G�L�Y�t�G�X�R�� ���������������� �F�R�P�R�� �³�D�W�L�Y�R�´�� �H �Q�H�Q�K�X�P�� �F�R�P�R�� �³�L�U�U�H�J�X�O�D�U�� �D�W�L�Y�R�� �$�´����CONCLUSÃO: Diante dos 
achados é possível concluir que nos indivíduos sedentários há maior índice de pré-hipertensos e hipertensos, quando 
comparado com os indivíduos ativos e muito ativos. 
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CLASSIFICAÇÃO DA PRESSÃO ARTERIAL DE HOMENS E MULHERES ATENDIDOS EM PROGRAMA 
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INTRODUÇÃO: A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma doença cardiovascular que apresenta vários fatores de 
risco, dentre eles a idade, hereditariedade e nível de estresse. OBJETIVO:  Classificar a pressão arterial (PA) de 
homens e mulheres atendidos em Programa de Saúde da Família (PSF) da cidade de Santana do Sobrado �± BA. 
MÉTODO:  Participaram do estudo 25 homens (37,0±12,0 anos; 72,6±12,6 kg; 169,2±9,1 m; 25,4±4,1 kg.m-2) e 30 
mulheres (45,0±16,3 anos; 66,6±13,5 kg; 154,8±5,7 m; 27,8±5,3 kg.m-2) dos quais foram obtidos os valores de PA 
sistólica (PAS) e diastólica (PAD) utilizando um esfigmomanômetro manual, específico para adultos, da marca BIC®. 
Foram seguidas as recomendações da Diretriz de Hipertensão Arterial da Sociedade Brasileira de Cardiologia para 
obtenção das medidas de PA, além de utilizada a tabela de classificação de PA. RESULTADOS: Os resultados indicam 
que dos homens, 20,0% estão classificados em HAS-1 e 8,0% em HAS-2 para PAS. Para PAD, 12,0% estão 
classificados em HAS-1, 12% em HAS-2 e 4% em HAS-3. Para as mulheres, 13,0%, 13,0% e 10,0% estão classificadas 
em HAS-1, HAS-2 e HAS-3, respectivamente, para PAS. E para PAD, 6,7%, 16,7% e 10,0% estão classificadas em 
HAS-1, HAS-2 e HAS-3, respectivamente. CONCLUSÃO:  Homens e mulheres atendidos em um PSF da cidade de 
Santana do Sobrado �± BA apresentam HAS de várias classificações. Intervenções multidisciplinares devem ser 
realizadas para reduzir os índices de HAS no referido local. 
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EQUILÍBRIO CORPORAL E RISCO DE QUEDAS EM IDOSOS DE UM PROJETO SOCIAL.  
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INTRODUÇÃO:  Uma das características importantes para a melhoria de vida na velhice é a capacidade funcional 
(CF). A CF tem uma relação direta com a independência do idoso e sua autonomia e está associada à idade, 
concomitantemente, idosos com idades mais avançadas tendem a ter comprometimento na CF e tornam-se menos 
capazes de realizar as atividades que normalmente realizavam, isto porque um dos elementos essenciais para a 
manutenção da boa qualidade funcional é o equilíbrio (Perracini; Fló; Guerra, 2009).OBJETIVO: Caracterizar o 
equilíbrio corporal de idosos em relação ao risco de ocorrência de quedas pela aplicação do teste de Tinetti e sua relação 
com variáveis sociodemográficas. Os idosos são participantes do projeto CONVIVER, realizado em Fortaleza, Ceará. 
MÉTODOS:  Este estudo corresponde a uma pesquisa de caráter observacional transversal, de natureza quantitativa, 
realizado com 45 idosos dentre eles 29 mulheres e 16 homens, com idade entre 65 e 90 anos. Caracterizou-se o risco de 
queda, a partir de medidas do equilíbrio funcional de idosos por meio do teste de Tinetti (TINETTI, 1986), com as 
variáveis: sexo, faixa etária, e tempo de participação dos idosos no projeto.  Para o tratamento e análise dos dados foi 
utilizado o software SPSS® 13.0.  RESULTADOS: Em relação ao gênero, 87,5% dos idosos do sexo masculino 
apresentou-se com risco de queda baixo e 12,5% apresentou risco de queda alto. Entre as mulheres 79,3% mostraram-se 
com risco de queda baixo, enquanto 20,7% exibiu risco alto risco de queda. Em comparação a faixa etária, idosos com 
menos de 70 anos não apresentaram pontuação para alto risco de queda, concomitantemente idosos acima de 70 e 80 já 
apresentaram percentuais maiores. Um aumento de 5,6% para 36,8%, respectivamente. (p*0,026). No que se refere ao 
tempo no qual os idosos estão engajados no projeto 76,9% dos que participam até 5 anos, 23,1% atingiram risco de 
queda alto. Entre idosos que participam de 6 a 10 anos, 80% deles não apresentam riscos de queda, indivíduos com mais 
de 10 anos de participação 100% deles apresentaram baixo risco de queda. CONCLUSÂO:  Os dados encontrados no 
estudo permitem concluir que a aplicação do Teste de Equilíbrio de Tinetti e sua relação com variáveis 
sociodemográficas permite uma caracterização do equilíbrio e o risco de quedas dos idosos participantes no projeto. A 
variável faixa etária apresentou associação significativa nos resultados obtidos (p* 0,026). Mostrando um aspecto 
relevante quanto a caracterização do equilíbrio de idosos e suas possíveis ocorrências de quedas. Nos resultados idosos 
com 80 anos ou mais apresentaram maiores chances para perda no equilíbrio funcional e mobilidade.  Por se tratar de 
uma população em crescente número e a necessidade de estudos realizados nesta área, vale salientar a importância da 
contribuição da pesquisa como um diagnóstico para intervenções práticas que visem à melhoria da independência e 
autonomia dos idosos. Sugere-se a criação e manutenção de projetos e/ou programas sociais voltados para a promoção 
da saúde que motivem a participação de idosos em grupos coletivos, buscando intervir na melhoria das capacidades 
físicas e também, psicológicas. Por fim, destaca-se a importância de realizar estudos similares com o intuito de 
conhecer os principais fatores relacionados à perda do equilíbrio e mobilidade entre os idosos. 

 

  

  

  



 
 

89 
 

  



 
 

90 
 

2. Saúde 
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INTRODUÇÃO: A Apneia Obstrutiva do Sono (AOS) encontra-se atualmente como grande problema de saúde 
pública devido a sua alta prevalência, acarretando em impactos socioeconômicos e desencadeando consequências 
sistêmicas relevantes, no qual dentro dos fatores de risco destaca-se a obesidade, estando presente em mais de 50% dos 
indivíduos portadores da doença. O seu diagnóstico é dado através do exame de polissonografia (PSG) e poucos estudos 
presentes na literatura evidenciam a relação da AOS com variáveis ergoespirométricas. OBJETIVO: Avaliar as 
características antropométricas e ergoespirométricas em pacientes que foram submetidos a PSG, comparando pacientes 
com e sem AOS. MÉTODOS: Trata-se de um estudo analítico, de cunho quantitativo com utilização de dados 
secundários. Fizeram parte do estudo 16 pacientes (11 mulheres) com 40,6±14,2 anos de idade que foram submetidos a 
PSG e teste de esforço cardiopulmonar e dentre estes 8 (50%) fizeram parte do grupo de diagnosticados com AOS e 8 
(50%) fizeram parte do grupo de não diagnosticados com a doença. As variáveis ergoespirométricas analisadas foram 
Consumo Máximo de Oxigênio (VO2Máx); Limiar Anaeróbio (LL); Ponto de Compensação Respiratória (RCP) e 
Equivalente Ventilatório de Dióxido de Carbono (VE/VCO2). Para análise antropométrica foi utilizado idade e o Índice 
de Massa Corpórea (IMC). A análise estatística foi descritiva com resultados em média e desvio padrão, sendo os 
grupos comparados por �W�H�V�W�H���W���S�D�U�D���D�P�R�V�W�U�D�V���L�Q�G�H�S�H�Q�G�H�Q�W�H�V�����S�•��������������RESULTADOS: Dos 8 pacientes diagnosticados 
com AOS, 4 eram mulheres. Por sua vez o grupo sem AOS foi composto por 7 mulheres e 1 homem. Constatou-se que 
o grupo com AOS apresentou média de idade significativamente superior ao grupo sem AOS (48,5±12,2 vs. 32,6±11,7; 
p=0,019). Já a média do IMC foi considerada semelhante entre os grupos, sendo calculada em 29,0±2,6kg/m² no grupo 
com AOS e 26,0±4,1kg/m² no grupo sem a doença (p=0,094). Da mesma forma, as médias dos resultados do teste de 
esforço cardiopulmonar também demonstraram semelhanças estatísticas. O VO2Máx foi estabelecido em 1,43±0,44L 
no grupo AOS e em 1,26±0,35L no grupo sem AOS (p=0,407). Vale ressaltar que as médias do LL (0,83±0,23 vs. 
0,79±0,27), de RCP (1,34±0,35 vs. 1,4±0,35) e do VE/VCO2 (33,6±5,5 vs. 32,8±7,6) a exemplo do VO2Máx, 
apresentaram resultados estatisticamente semelhantes na comparação entre os grupos. CONCLUSÃO: Pôde-se 
concluir que não houve diferenças ergoespirométricas significativas entre os grupos e quando levado em conta os dados 
antropométricos, os indivíduos com AOS apresentaram idade estatisticamente maior e IMC matematicamente maior 
que os indivíduos sem a doença. Por outro lado, o tamanho da amostra pode ser fator limitante nas comparações, 
necessitando de uma ampliação da mesma. 
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INTRODUÇÃO: a população mundial tem passado por um processo de envelhecimento. No Brasil,o envelhecimento 
populacional é um fenômeno que segue a tendência mundial. Estima-se que no ano de 2030 o Brasil terá a sexta 
população mundial. O processo de envelhecimento se caracteriza pela detriorização das capacidades físicas e tende 
promover dificuldades na excução de tarefas do cotidiano redundando em perda na qualidade de vida. OBJETIVO: a 
avaliação no VO2 máx predito e a sua correlação com a qualidade de vida em adultos velhose idosos submetidos a um 
programa de atividades físicasaquáticas. MÉTODOS: foram avaliadasinicialmente 21 pessoas com idade média de 
68,05±5,15anossendo 11 do Grupo de Estudo (GE) e 10 doGrupo Controle (GC), que foram divididos nos grupos de 
forma aleatória, através de sorteio. Para a verificação �G�D�� �T�X�D�O�L�G�D�G�H�G�H�� �Y�L�G�D�� �I�R�L�� �R�� �³�4�X�H�V�W�L�R�Q�i�U�L�R�� �*�H�Q�p�U�L�F�R���G�H�� �$�Y�D�O�L�D�o�m�R��
�G�H�4�X�D�O�L�G�D�G�H�� �G�H�� �9�L�G�D�´���± SF 36. Para a predição de VO2máx foi utilizado o Protocolo Rockport de caminhadade uma 
milha. Foram feitos um pré e um pós-teste edepois verificada a diferença entre o GE e GC. Entre o pré e pós teste os 
sujeitos foram submetidos a 12 semanas de atividade físicas aquáticas. As atividades foram desenvolvidas duas 
vezespor semana, as terças e quintas-feiras, em aulascom duração de 45 minutos. Os alunos tiveram aopção de fazer os 
exercícios no período de 07:00às 19:00 horas. As atividades foram compostas deaquecimento fora da água como 
caminhadas eem ambiente aquático, com exercícios de caminhadadentro da piscina, deslocamentos laterais,exercícios 
com apetrechos e natação propriamentedita. Foi utilizado as medidas de tendência central (Média±Desvio Padrão), foi 
feito o teste de normalidade de Shapiro Wilk, tendo em vista o tamanho da amostra e posteriormente foi feito o teste de 
ANOVA (two way) e Post Hoc de Bonferroni. Foi utilizado o programa SPSS 22.0 e foi considerado um p < 0,05. 
Posteriormentefoi verificada a correlação entre o VO2máx. predito e qualidade de vida. Resultado: foramencontradas 
diferenças significativas (p < 0,05) entre opré e pós-teste, tanto na predição do VO2máx (p = 0,002), quantona qualidade 
de vida em todos os domínios (Saúde Física, capacidade funcional, p = 0,031; aspectos físicos, p = 0,001; dor, p = 
0,037; e estado geral de saúde, p = 0,004. Na saúde mental, vitalidade, p = 0,011; aspectos sociais, p = 0,049; aspectos 
emocionais p = 0,041; e saúude mental, p = 0,020. Foram encontradas diferençassignificativas entre o GE e GC. Houve 
também umaforte correlação entre o VO2 máx. predito e a qualidadede vida geral (r = 0,777). CONCLUSÃO:os 
resultados indicam na direção que houve uma melhorano VO2 máx. e na qualidade de vida do GE em relaçãoao GC. 
Ainda houve uma correlação entre a qualidadede vida e indicadores fisiológicos, VO2 máx. Demonstrandoque a 
qualidade de vida teria uma forte relaçãocom a qualidade de vida. 
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INTRODUÇÃO:  A hipertensão arterial afeta mais de um bilhão de pessoas em todo o mundo. Além disso, é um dos 
principais fatores de risco para doenças cardiovasculares que se apresenta como a principal causa de mortes da 
atualidade. A hipertensão também está associada com aumento da rigidez arterial o que pode explicar em parte o 
elevado risco de morte associado à doença. A função muscular, fator de proteção para doenças cardiovasculares entre 
outras doenças metabólicas, vem se destacando como melhor preditor de mortes por doenças cardiovasculares e mortes 
por todas as causas mesmo quando comparado com a pressão arterial sistólica. Embora haja indícios de associação entre 
parâmetro fisiológicos e função muscular essa associação ainda não está clara para hipertensos. OBJETIVO: Analisar 
a correlação entre força de preensão manual e função vascular em hipertensos. MÉTODOS:  58 pacientes (58 ± 10 
anos; 79 ± 18 kg; 1,61 ± 0,08 m; 30,6 ± 5,5 kg/m2) completaram todas as avaliações e foram incluídos no estudo. O 
índice de rigidez arterial ambulatorial (IRAA) foi obtido pelo monitor ambulatorial da pressão arterial durante um 
período de 24 horas. Velocidade de onda de pulso (VOP) e índice de aumento (AIx) foram estimados pela técnica de 
tonometria de aplanação (Sphygmocor, ATCOR Medical, Austrália), enquanto que a força de preensão manual foi 
mensurada pelo dinamômetro digital (CAMRY, Estados Unidos). Após confirmação da distribuição normal dos dados 
modelos de regressão linear múltipla bruta e ajustadas foram realizadas para verificar a correlação entre as variáveis e 
estabelecer o melhor modelo proposto. Como variável dependente foram estabelecidos IRAA, VOP e Aix, como 
variável independente a força de preensão manual. Nível de significância estabelecido foi de p<0,05. RESULTADOS: 
A análise bruta revelou correlações negativas entre força de preensão manual, IRAA (?=-0,408; p=0,002) e Aix (?=-
0,485; p=0,001). Após ajustes por idade, sexo e índice de massa corporal (modelo 1) a correlação se manteve apenas 
para IRAA (?=-0,489; p=0,018). Ainda assim, no modelo 2 (modelo 1 + pressão arterial média e frequência cardíaca) a 
correlação se manteve apenas para IRAA (?=-0,461; p=0,028). Força de preensão manual não apresentou correlação 
com VOP em nenhum dos modelos CONCLUSÃO: Conclui-se que a força de preensão manual está associada com 
IRAA mas não com AIx e VOP em hipertensos. 
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INTRODUÇÃO:  A dependência química está relacionada a desordens psiquiátricas e diversos problemas 
psicofisiológicos. Dentre esses prejuízos, destaca-se as disfunções no sistema nervoso autônomo (SNA), causando um 
aumento do tônus simpático e diminuição do tônus vagal. Este quadro autonômico está associado a estados emocionais 
negativos como estresse e ansiedade, sendo esses sentimentos gatilhos para recaídas. Nesse sentido, a pratica de 
atividade física regular pode ser um ferramenta de auxílio no tratamento devido aos seus benefícios ao SNA com 
aumento do tônus vagal. OBJETIVO: Verificar o controle autonômico sob situação de estresse em sujeitos 
dependentes químicos sob regime de tratamento e atletas de judô (faixas branca e faixas pretas), afim de observar os 
possíveis benefícios do exercício físico no SNA em condições estressantes. MÉTODOS: A amostra foi composta por 
33 indivíduos divididos em dois grupos: dependentes químicos (n=12; todos homens; 9 usuários de crack/cocaína e 3 de 
álcool idade: 31,25 ± 7,12 anos; tempo de uso da droga: 14,33 ± 7,38anos; tempo de abstinência: 3,52 ± 3,23 meses) e 
fisicamente ativos (praticantes de judô; n=8; 5 homens; 3 mulheres). Para identificar alterações no SNA, foi usada a 
variabilidade da frequência cárdica (VFC) e para simular a condição de estresse foi usado o cold pressor test (CPT), o 
qual consiste em submergir a mão em um recipiente contendo gelo e água por dois minutos. Foram verificados o 
intervalo R-R e o RMSSD (indicador parassimpático) da VFC antes, durante e 2, 4, 6 e 8 minutos pós CPT. A 
normalidade dos dados foi verificada pelo teste de Shapiro-�:�L�O�N�����7�H�V�W�H���G�H���)�U�L�H�G�P�D�Q�¶�V���$�1�2�9�$���V�H�J�X�L�G�D���G�D���F�R�P�S�D�U�D�o�m�R��
de pares com correção de Bonferroni foi utilizada para verificar efeito de tempo na variabilidade da frequência cardíaca. 
O teste de Mann Whitney com correção de Bonferroni foi utilizado para comparação do efeito de condição (dependente 
químico x fisicamente ativos). RESULTADOS: �2���W�H�V�W�H���G�H���)�U�L�H�G�P�D�Q�¶�V���U�H�S�R�U�W�R�X���G�L�I�H�U�H�Q�o�D�V���V�L�J�Q�L�I�L�F�D�W�L�Y�D�V���Q�R���L�Q�W�H�U�Y�D�O�R��
R-R da VFC para a condição dependente químico (p<0,001). Análise de Post Hoc demonstrou que as diferenças foram 
entre o tempo 1 (p<0,001), 2 (p<0,001) e 3 (p=0,002) comparado com o gelo. Também verificou-se efeito de condição 
para o momento gelo (U= 199; p=0,005). Também foi observado efeito de tempo para a condição fisicamente ativos 
(X2

(5)= 19,01; p= 0,002). Análise de post hoc verificou diferenças entre os tempos 3 (p=0,015) e 4 (p=0,026) comparado 
com o gelo. CONCLUSÃO: Ambos os grupos foram sensíveis ao cold pressor test no Intervalo R-R, confirmando a 
eficácia do teste como agente estressor no controle cardíaco. O grupo dependentes químicos teve menor Intervalo R-R 
no momento gelo comparado com o grupo fisicamente ativo, demonstrando que o uso abusivo de drogas ao decorrer 
dos anos pode ter efeito adverso no controle autonômico cardíaco durante estresse. Assim, parece que a atividade física 
realizada de maneira crônica pode ter efeito benéfico no SNA e, possivelmente, atenuar situações estressoras nessa 
população. 

  








































































































































































































































































































































































































































































































